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Ma cht3re Solange 
J~ai reçu ton paquet juste au moment ali je guittait 
Penestin pour aller au Colloque S8ussure. 
Je l~ai parcouru de bout en bout (três vite) et à 
quelques déte.lls pres 1.1 m ~a semblé avoir fait "un saut de 
géant"! L~intégration de Radio Cartable lui donne la cbair 
qui lui manquait. Je vais essayer de te le renvoyer au plus 
vite, muni de mes remarques et corrections. 
Bon courage. Je t ~embrasse foz•t. 
Denise 
Somente cinco dias depois (no dia 25 de agosto) eu 
recebi a versao corrigida seguida ainda de um outro bilhete: 
Ma cl1êre Solange 
Je cours à la poste avec ton ma.J]Uscrit. 
Comme je te 1 ~ai dit dans ma carte postale, tu l·'as 
considéra.blement amélioré en intégrant l'expérience Ra.dio-
Cartable. Les corrections que je pro pose porte11t 
essentiellement sur des questions de forme. 
J·'espere que tu pourras me lire et que tu seras 
d~accord. c~est tres genant de ne pouvoir discuter avec toi. 
. . 
lle te souhai te tres bon courage pour ta derniére 
course. Excuse-moi d··alroir pris quelques jours: au Colloque 
Saussure, ae n~était pas le rêve pour se concentrer. 
As-tu des nouvelles de Paul? Je t ~ emb.1•a.sse tres 
affectueusement .. ainsi que Luiz et Vitor. Je serai à Pa.1•is 
avant la f in de la semaine et je t "appellerai. 
Denise 
Depois de muitas chamadas telefônicas para seu 
apartamento na sexta-feira à noite, desisti e resolvi tentar 
novamente no dia seguinte. 
No sábado pela manha, Francine deu-me a noticia: Denise 
estava morta. 
Todas as sugestões dadas por Denise estão incorporadas 
à tese. Eu considero que teriam sido essas observações que 
ela teria feito enquanto membro da banca examinadora. 
Eu não sei como agradecer. Na verdade eu não posso. Eu 
deixei Paris. Denise não estava no aeroporto. Eu não 
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INTRODUÇAQ 
O ensino da língua materna se constitui em um projeto 
que já é em si diferente dos projetos de ensino das diversas 
disciplina~ como a geografia, a geometria, etc. 
Nosso argumento nessa direça0 é de que os alunos que 
chegam à Escola já sabem a língua materna. A partir daí nós 
devemos explicitar o que está contido na "disciplina escolar 
chamada língua portuguesa".(l) 
Uma primeira tentativa de resposta é a que propo8 que 
essa disciplina escolar deve dar conta do aprimoramento da 
grafia (ortografia) e da leitura das palavras, frases, 
textos diversos etc., ainda dar conta de análises 
morfológicas e sintáticas e dar conta dos sentidos através 
de análises semânticas (as interpretaçOes de textos entram 
ai). Ou há ainda os que privilegiam a apresentação e 
memorização de títulos e autores (e consequente conservação) 
.. 
de textos literários, considerados ai como modelares. 
(1) Aqui se coloca uma quest~o complexa que diz 
respeito a uma distinç~o posslvel entre l~ngua materna 
e llngua nacional. A propósito desse tema ver os 
tx,;·,\IJie~.li'Ki~:> <.i\f)l'""€·''~;t;:·nt<Hjo~; no SE•minArio~ "L .. a citoyennettt- Em 
F1··c~nc(·'! et c1u Br·i:,.s:Ll" / 1.c?'10 E~rn l'''c.<x.u~ (no pn2lo) (i? 
0specifj.camer1te o artigo intitulado: ''L'8nseignement de 
la langue maternelle au Brésil du XIX siêcle: la mére 
autre''~ de rninha autoria. 
I'J1)~:; no~.; a.b<:; temo~:~ <:\q u. i d E'S~"Sa. di ~;cu ss;·Jci e p<.•.õ.;s.amos ,,, 
c:nn~:;:i.dE·~rEII~ i:O\qui, Cl l:LnÇJU<:\ •. ro,aten1a 1"2n~;inada na Escol;,< 
cr:\•l1D ::;.:.mdo co.i:ncJ.ciEmte com iôl. l:i..ngu;:;, que o .:=,!uno j~\ f<~la 
em casa quando chega à Escola. 
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Entretanto, mesmo dí8'hte dessa lista de possibilidades, 
nos parece. que restam sempre queste8 s sem resposta a 
respeito dos objetivos e razões dessa prática. 
Quando se ensina, por exemplo, geografia aos alunos, o 
objetivo pode ser fazê-los conhecer o espaço fisico que eles 
habitam. Nesse caso trata-se, em grande parte, de transmitir 
informacOes (por exemplo: altitude, longitude, clima, 
vegetação), ou a prática de ensino da geografia pode estar 
bem próxima disso (2) . No caso da matemática, por exemplo, 
pode-se aprender um "saber fazer" as operacOes. Não se trata 
de transmitir um conhecimento, mas de fazer com que os 
alunos se apropriem dele: eles devem conhecer a "lógica" que 
permite que as operaçí:ies sejam desenvolvidas, e finalmente 
operar com os números e sinais em qualquer outra situação, 
mesmo fora da Escola. 
Já o ensino da língua materna é um caso bem complexo. 
(2) Veremos a seguir que ''as-coi$as-a-saber'' dependem 
de muitos fatores, incluindo uma filiaç~o histórica e 
ideológica do individuo, que n~o é mera máquina de 
'" p ro·~~ r·1 c:l !'E! 1~ • 
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O objetivo dessa prática pode parecer claro quando se 
circunscreve nos horizontes da alfabetização. Mas já dentro 
desse univarso, não são poucas as dúvidas e questões que 
nos colocamos, não só a respeito de métodos, mas sobretudo a 
propósito dos objetivos que se tem ao ensinar. 
Esses objetivos não são de maneira nenhuma passiveis de 
uma formulação genérica do tipo: ensinar a ler e a escrever, 
ou simplesmente alfabetizar, já que alfabetizar pode 
significar incontáveis práticas e incontáveis 
consequências,como veremos a seguir. 
Mas a situação é ainda mais complexa quando nos 
voltamos para a "disciplina de lingua portuguesa", depois do 
periodo de alfabetizaca.o, que é nossa questão mais 
especifica neste trabalho. "Quais são os objetivos dessa 
prática?" "Será que eles podem ser comparados aos objetivos 
da disciplina de geografia, por exemplo, ou de matemática?" 
Ou, colocando a questao de outra maneira: "Será que a 
lingua materna se oferece como um conhecimento a ser 
ensinado? Em gue medida?" 
Para começar uma ··'PBflexa0 nesse sentido, nós já 
diriamos de inicio que quando a lingua materna é disciplina 
a ser ens..inada, ela é uma disciplina particular: Q. 
conheclmento da linguagem também é o conhecimento do 
su.ieito. As guestOes sobre a linguagem fa?.em intervir a 
questão do sujeito. No nosso ponto de vista. sujeito de um 
Discurso. 
Assim, diremos que a linguagem começa pelo interditado: 
há o dito porque há o interditado. 
Estamos entendendo inter-ditado, aqui, de duas formas 
que se completam; inter-ditado enquanto dizeres em 
interligação, rede de dizeres; e inter-ditado com um sentido 
já refletido de proibido, censurado, silenciado (3). Censura 
aqui não é entendida como algo que vem de fora da linguagem, 
mas um elemento constitutivo. 
A censura está ligada às determinações discursivas como 
vemos em Orlandi: 
(3) Já refletido porque já há aqui um trabalho de 
reflex~ü da escrJt& ''dit'' sobre ela mesma~ ao dizer 
·:~;-<c:lui··-s<::: o qwe n~o se.> dis:~r::, que :~e podt:~l'·ia ter· dito 
m,:.\~:; quQ, no E'nt;::,nto~ j,·:?t E!st.é .intt::•r-dit~·:•.clo (n~":io dito)~ 
no momento que se diz. 
. . 
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Esse silêncio - o que nâo se pode ai dizer é o 
indicio dos "bordos" do diacurso, e é "em torno 
desses bordos~ é tomando apoio em seu efeito que 
vai se executar a fantástica siJJfonia do um e do 
infinito .. do singular e do disperso." 
Ntto podemos deixar de observar, antes de 
continuar, que essa é uma das contribuiçbes mais 
importantes da análise de discurso, a de colocar 
como base esse movimento 
necessário ent.re o um e o plural, a unidade e a 
dispersfl"o, como pares necessários a que eu 
acrescentaria o mesmo e o diferente, a paráfrase e 
a polissemia. 
A partir do reconl2ecimento desses bordos do 
discurso, A.Lecomte(Bl) fala sob1•e o fato de que 
há um significante i.mpossivel que é rejeitado. S!Jo 
os limites de cada formaç!io discursiva. (4) 
( 4) C)f>:LJ~I'JDI ~' E., -- A~,; "l'nl'"(llé'.''; do s.i.l."if:,.nc.i.o No movim!:·mto 
das sentidos. 1992. ed. da Unicamp (pg.174) 
.. 
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Assim, no nosso ponto de vista, dizer que o dito 
constitui-se na relação com o inter-ditado, não é exatamente 
o mesmo que dizer que o "construido" constitui-se na relação 
com o "pré-construido", já que o "pré-construído" 
efeito, o que nao é o caso do inter-ditado. 
é um 
Naquilo que diz respeit.o à gramática, o interditado é 
evidente. Parte-se do interditado. Ou ainda pode-se dizer 
que a gramática de uma língua constitui-se em um inventário 
de inter-ditados, na medida em que ela "seleciona dizeres". 
Os pares correto/incorreto, aceitável/não aceitável etc, 
fazem uma referência empírica superficial que é análoga ao 
interditado fundamental e aos inter-ditados discursivos 
determinados pelas formações discursivas. 
Deste ponto de vista os interditados postos pela 
gramática (não aceitável, incorreto, etc.) se baseiam em 
alguma coisa que é fundamental na formulação de toda 
gramática: aquilo que não se diz, e do que não se tem 
consciência, e que é 
ditados. 
o que efetivamente determina os inter-
.. 
lU 
Mas não é desse ponto de vista que se trabalha a 
gramática da lingua dentro da disciplina "lingua 
portuguesa" .. 
Para que a gramáticá."' fosse trabalhada desse ponto de 
vista, acreditamos que antes de mais nada seria preciso 
levar a sério o fato de que o sujeito se constitui enquanto 
tal sempre em um discurso, e que essa constituiça0 tem 
efeitos no interior da própria estrutura da lingua, como 
veremos nos próximos capitulas. 
Nós acreditamos, então, que essa analogia que existe 
entre o .interditado da gramática da língua e o interditado 
fundamental e dfscursivo, poderia ser explorada na 
disciplina de língua portuguesa de muitas maneiras, sempre 
. 
partindo das determinaçOes básicas, como já dissemos, até 
chegar aos resultados linguísticos. 
Esses dados linguisticos poderiam ser observados e 
estudados, entao, como consequência de tais determinações. 
Mas na verdade, o que nós vemos, geralmente, na Prática 
pedagógica, é o desvirtuamento dessa relaça0 em proveito de 
uma relação entre os interdítados da gramática e os 
interditados sociais. 
''O que não se diz'' (o que é o interditado fundamental} 
fica em analogia ao que "não se deve dizer" por razões 
convencionais, sustentadas finalmente pelo discurso 
pedagógigo: "é porque é" (5) 
O su.ieito dessa prática pedagógica é tido como não 
tendo inconsciente, só alienação. 
E na direção do que "é porque é" vem, inclusive o 
ditado, ele mesmo, nas aulas de português, cuja realização 
depende de se saber ''grafar'' o que se ouve. Nada se comenta, 
no entanto, sobre o fato de que aprender(ou não} a grafar 
não garante absolutamente a escrita. 
Fica mais claro, também, que o ditado é menos o que 
pode ser dito e mais o que se diz efetivamente (não se 
discute o ditado, se reproduz) , e assim também o 
interditado, que é menos o que não pode ser dito e mais o 
que não se cogita dizer. 
(5) ORLANDI~ E. -A linguagem e seu funcionamento . 
.1987. Ponb;~!:; 1:-::!d. (2·3.ed.) Ve1·· "(J dL;;cur-so p(::;:daç:H)ÇJico: ;:,\ 





Em alguns casos esses interditados gramaticais são 
postos em analogia com interditados da "comunicação", que 
produzem sentido para 
se comunicar etc. 
os princípios de "falar 
Também aqui não são 
bem para bem 
levados em 
consideração nem o inconsciente do sujeito, nem as 
determinações discursivas. 
Tudo se resume em "fatos linguisticos" que sozinhos 
devem dar conta inclusive dos sentidos todos. 
É como se, por exemplo, o enunciado "Verbas da Unia.o 
nS.o chegam aos municípios" pudesse ser completamente 
explorado sem a referência às determinações discursivas de 
tal enunciado. E tudo funciona, ainda, como se o aluno 
pudesse aprender e repetir em outras ocasities a "forma" de 
enunciados como esse (considerados corretos do ponto de 
vista da forma), mesmo sem ter havido, para o aluno, 
qualquer referência ao discurso jornalístico. 
O que quer dizer que na Escola não existe a preocupação 
com a posição de sujeito dentro de um discurso, porque nela 
tudo se passa como se houvesse um objeto a ser estudado, 
isento de uma determinaç&o discursiva (no mínimo, a do 
discurso pedagógico, no caso) apenas língua, como se essa 
fosse um objeto. 
Este é o caso de grande parte do material que serve de 
subsídio para os professores de língua portuguesa da nossa 
rede estadual de ensino, como podemos observar no trecho 
exemplar que segue: 
Recuperar efetivamente o diálogo como uma forma 
ativa de recuperaçero da palavra de outrem é uma 
tarefa que os professores de Português devem 
considerar básica para a resoluçgo de outros 
problemas: dificuldade em expressar-se, 
oralmente ou em forma escrita .. em escrever sem 
cail' na repetiçlto de clichês, ou sem limita1·-se ao 
mero agrupamento de observaç(Jes desconexas, a 
. . 
incapacidade de comp1•eender uma enunc.iaçlto (desde 
a mBis trivial B.té o texto completo e complexo) e 
dai.•-lhe uma resposta adequada. (VIEIRA. Y. 1983) 
-. 
Para nossos propósitos, preocupa-nos especialmente o 
fato de que nas teorias normativas desse tipo (que 
desembocam €ID práticas análogas) "a exclusão fundamental do 
sujeito" (relacionada ao inconsciente e ao discursivo)~ é 
trabalhada como uma exclusão ao mesmo tempo imediata e 
secundária que se pode sintetizar falando que esse tipo de 
prática. ao invés de propiciar. dificulta ao su.jeito aluno a 
experiência de autoria. 
Voltamos, assim, à questao inicial: "Qual é o objetivo 
da prática do ensino da língua materna?" "Será que ela tem 
por objetivo o domínio (sempre relativo) das formas orais e 
escritas da língua?" Se considerarmos essa hipótese como 
válida, entao a questão reaparece: 
"Será que privilegiando-se uma nomenclatura 
''gramatical" (do tipo "oração subordinada substantiva 
subjetiva", "objeto indireto" etc) que deverá ser "adequada" 
aos diversos "casos gramaticais" (que é, como já dissemos, 
uma das maneiras mais frequentes de mobilização de um 
conhecimento gramatical) se está no melhor caminho para o 
dominio que se procura" 7 Nós não acredi·tamos nisso. 
-. 
-. 
Nós acreditamos que as análises gramaticais podem ser 
centrais em exerci cios de reflexoes linguisticas, 
filosóficaa, etc. que poderim ser desenvolvidos como 
fechamento de um cuidadoso trabalho anterior de producao de 
"TEXTO", onde uma determinada posição de sujeito de discurso 
tivesse sido ocupada pelo aluno, posição essa que permitisse 
a produção do efeito-AUTOR, o que não é possível na posição 
exclusiva de sujeito do discurso didático-pedagógico. 
Quando nós comparamos o ensino de língua materna com o 
ensino de matemática, por exemplo, percebe-se nos dois casos 
a expectativa de um aluno produtor. Isso quer dizer, um 
aluno que, enquanto sujeito do discurso pedagógico, seja 
capaz de produzir, a partir de algumas referências, uma 
operacão "nova". Mas, se no caso da matemática a referência 
é "lógica" (ou, pelo menos, a referência é "a lógica"), 
esse nao é (desde Port Royal), o caso para a lingua materna. 
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Chegamos a uma conclusao radical: diferentemente de 
todas as outras disciplinas e práticas escolares, a 
apresentação de uma teoria, ou simplesmente o fato de se ter 
uma teoria de base, a apresentação de modelos. e conteúdos e 
o treinamento através de exercicios de fixação, não garantem 
a Produção linguistica dos alunos porque não há nenhuma 
referência lógica a ser dada, nem nenhum conteúdo prévio a 
ser transmitido. 
Isso tudo sem falar na relação vital entre linguagem e 
sujeito, como já mostramos anteriormente. 
Na verdade, o conteúdo da disciplina de lingua materna 
identifica-se com os conteúdos de todas as outras 
disciplinas, que são também trabalhadas a partjr da lfngua. 
e finalmente a "lógica" .lj,a gramática não se oferece como uma 
base de elementos calculáveis para a producão de um texto, 
pois que esse é sempre o lugar de constituicão do sujeito. 
Enta0 , a única garantia gue podemos ter como 
professores de língua portuguesa, é a de propiciar condições 
para que nossos alunos possam se inscrever em posições-
sujeito de discursos onde o efeito AUTOR é possível, ou 
seja, em outros discursos que nao sejam somente circulares e 
auto-avaliativos, como é o caso do discurso didático-
pedagógico. 
Para tanto é preciso propor a inscrição efetiva nesses 
discursos, e não simplesmente "emprestar" deles fragmentos 
linguisticos para um estudo que se desenvolverá fora de 
condiçOes de produção adequadas a tais produções, dentro 
apenas do tubo de ensaio que se transformou a Escola. 
Por tudo isso, acreditamos que em relação ao ensino de 
lingua materna é absolutamente _necessário abandonar os 
estereótipos pedagógicos que fazem referência a um aluno 
receptor, um professor emissor e um conteúdo a ser ensinado, 
pois nessa prática os elementos que est~o em jogo 
constituem-se de outra maneira. 
Na base de toda prática de ensino da lingua materna 
podemos observar lingua, linguagem, escrita, oralidade, 
discurso, Uexto, significado, sentido etc. 
Cada uma dessas noções tem um tratamento bem preciso 
dentro de uma teoria linguistica geral, segundo os 
diferentes autores e as diferentes abordagens. 
Porém, nas práticas de ensino de lingua materna, 
geralmente todos essas noções são esquecidas (ou muitas 
vezes desconhecidas enquanto noções linguisticas), e o que 
se pratica é o grafismo, a ortografia, 
interpretaçOes, as análises gramaticais etc. 
a leitura, as 
Quando um professor está ensinando seus alunos a 
escrever, qual é o conceito de escrita sobre o qual ele se 
apoia?; quais são as convicções teóricas que orientam sua 
prática?; como ele elabora a relação teoria-prática?; como 
ele trabalha, por exemplo, o gue é o discursivo e o que é o 
textual na linguagem? 
2"/ 
Geralmente o que se tem é uma concepça0 de aluno-
aprendiz (que assimila consciente e analiticamente o que lhe 
é apresentado) e a escrita como representando a oralidade 
praticada pelo aluno, onde a leitura é, ent~o, decodificação 
do código escrito. 
Na base desse tipo de concepção está a confusão entre 
escrita e grafia tomadas por uma coisa só. No entanto, 
sabemos que se a escrita gráfica produz palavras, sílabas e 
letras, há outras formas de escrita, não necessariamente 
gráficas, onde tais noçOes não existem. 
Esse tipo de observação já estava de certa forma em 
Freinet, quando ele dizia que uma criança poderia, por 
exemplo, produzir os textos de um jornal, sem ter 
conhecimento nenhum de esc1•ita alfabética ou gráfica (7). 
Nesses casos, é na situação real de produção que a 
escrita faz sentido, mesmo quando a forma escrita não é 
completamente dominada, ou até em casos em que ela é 
minimamente dominada. 
(7J .FREINET,A. - L'~cole moderne française. Guide Pratique 
poLw 1 'or·oan .i ;:~a. t.ion m<.". térü?l .l (::, technique et pédagog i que de 




Para Tfouni (8) existe escrita e letramento sendo: 
letramento o fen6meno sócio-histórico~ e que 
investigá-lo implica estudal' as transformaçtJes que 
ocorrem em uma sociedade g_uando suas atividades 
passam a ser permeadas por um sistema de escrita 
cujo uso é generalizado. (pg.5} 
... sendo o letramento um processo no gual está 
encaixado outro {a alfabetizaç!IoJ~ precisamos 
também considerar que existem letramento{s) de 
natureza variada~ inclusive sem presença de 
alfabetizaçl!io. (pg. 6) 
É de se notar que em wna sociedade letrada_. as 
atividades de leitura e escrita estS:o na base de 
quase todas as outras atividades. Assim~ existem 
tarefas de leitura e escrita {ou eventos de 
letramento) que permeiam a vida cotidiana e que se 
impbem em maior ou menor grau a todos os 
individuas que compõem uma sociedade~ sejam eles 
alfabetizados ou n~.'o. ( pg. 7) 
(8) T~OUNI) L. ''A Esct-ita- Remédio ou Veneno?'' in. 
Pre-textos de Alfabetizaç~o. vol.II.~ no prelo. 
-. 
Entao Tfouni propõe um "continuum" como eixo crescente 
de um letramento, possível mesmo nos casos de analfabetismo . 
• 
Essas pesquisas mostram, cada uma com seus propósitos 
específicos, que a questao da escrita tem dois aspectos, 
assim como uma moeda e suas duas faces, inseparáveis e ao 
mesmo tempo inconfundíveis: o aspecto da latra e o aspecto 
do texto. Esses dois aspectos nem sempre sao percebidos ou 
explorados separadamente no ensino de lingua materna. 
Finalmente em termos mais ideológicos nós poderíamos 
nos colocar a seguinte questão: "Será que o aluno, ao deixar 
a Escola, está preparado para entrar em um processo de 
legitimação de uma sua posição através da escrita?" 
Justamente, então, na tentativa de avançar no campo do 
ensino de língua portuguesa, propomos aqui o conceito de 
TEXTUALIZAÇAO. Esse conceito será observado em funcionamento 
dentro de uma experiência ocorrida na França com uma classe 
de primeiro grau equivalente a uma 5a. série brasileira. 
Para adiantarmos de maneira bem rápida e superficial a 
noç~o de TEXTUALIZAÇAO daremos o seguinte exemplo: 
Quando a criança escreve uma carta para um colega, 
mesmo que não haja mais do que meia dúzia de traços que 
lembram vagamente letras, marcando a folha de papel (folha 
essa que a criança guarda cuidadosamente dentro do envelope, 
cola o selo, etc. ) , nessa prática a criança está 
textualizaJJdo, mesmo sem estar escrevendo, ou melhor, mesmo 
sem estar produzindo uma escrita alfabética. 
É claro que tal produção pré-alfabética deverá atingir 
uma ~ mais sofisticada, para a qual ela se direciona 
na prática de TEXTUALIZAÇA'O. 
-. 
Para compreendermos o funcionamento dessa prática, 
teremos que observar ai o sujeito de base, que é sempre o 
sujeito de um discurso nao circular, além de ser um sujeito 
do discurso didático-pedagógico. Esse sujeito, está em 
relação de simultaneidade com o sujeito do inconsciente e 
com o sujeito da enunciação, mas tem sua especificidade que 
permite a prática de TEXTUALIZAÇAO~ como veremos a seguir. 
PRIMEIRA PARTE 
DEPOIS QUE MEU PAI MORREU EU COMPREENDI 
QUE Sú PUDE ACEITAR AQUELA MORTE 
PORQUE SOU UM SUJEITO SEMPRE DIVIDIDO 
E POR ESSA RAZAO MEU PAI Nl\0 ERA 
NAQUELE MOMENTO DA MORTE 




SOBRE O SUJEITQ 
DO DISCURSO 
-. 
Face às particularidades do ensino da língua materna, 
que inclui sempre as questoes do sujeito, nossas observações 
nos mostram que o Discurso que sustenta esse ensino, ou 
seja, o Discurso Didático-pedagógico, justamente por causa 
do seu funcionamento, nao permite a posição-sujeito 
necessária à producao do efeito AUTOR. Na verdade, esse 
discurso rejeita essa posição-sujeito. 
Aqui nós não fazemos referência nem ao sujeito da 
enunciação, cujas marcas são explicitas (ou pressupostas), 
nem ao sujeito psicanalítico (do inconsciente), que está na 
base de toda produçao de linguagem, mas que não é exatamente 
efeito produzido pelo discurso, mas efeito produzido pela 
própria linguagem. 
O discurso, sendo a linguagem em funcionamento, inclui 
necessariamente a ideologia e seu efeito"-sujeito difere, 
portanto, do efeito-sujeito da linguagem. 
Em nosso ponto de vista, que é o da A.D., o sujeito do 
discurso se constitui justamente em uma posicao limite entre 
-~. 
o que é de dimensao enunciativa e o que é de dimensão 
inconsciente, sem se limitar a nenhum dos dois aspectos, 
pois ai se inclui, especificamente, o que é de dimens&o 
• ideológica . 
~·· .. 
Para compreender a constituiça0 dessas diferentes 
dimensões de sujeito, seja a dimensão enunciativa, seja a 
dimensão inconsciente, seja a ideológica, parece necessário 
considerar logo de inicio as proposições lacanianas 
relativas ao sujeito dividido. 
Assim, a partir de uma teoria do significante 
desenvolvida por Lacan através de um retorno a Freud, nós 
temos a relação S/s enquanto separação. A barra que está 
entre Significante e significado nao representa mais uma 
relação (como em Saussure), mais sim um sujeito barrado, 
irremediavelmen·te dividido. 
Trata-se de uma teoria do significante em que se 
encontra a materialidade da diferença mais arcaica e 
constitutiva do sujeito sob a forma de um significante: Q 
' ' 
significante sempre substituído. A linguagem aí é a condiçao 
do inconsciente e o sujeito é colocado como efeito da 
linguagem: 
deixa nunca de relembrar que a Lacan n§o 
descoberta F1·eudi.ana parte da histeria .• da 
·inscriçfl"o de uma letra no corpo: 
"A fala, na verdade .. é dom de linguagem, e a 
linguagem n&o é imaterial. Ela é um corpo sutil, 
mas é um coJ•po. 
As palavras s&o presas dentro de todas as imagens 
corporais que cativam o sujeito; elas podem 
engrossar a histeJ:.>ia, identifical:'-se élO ohjeto do 
pênis, representar a toJ•J•ente de urina da a.mbiç&o 
l:'etido pelo prazer Ul:'etral, ou o excremento 
avarento É portan-to o significante que é 
localizado na letra, e que ai encontra sua 
inscriçtJo material." O significante que Lacan pós 
em relaç!Jo com o significado no algoritmo do signo 




Lacan: o significado não 
o significante possui 
tem a 
duas 
"se reduzir a elementos diferenciais últimos" e 
compor-se segundo leis de uma ordem fechadéJ. "7 
oompondo assim uma cadeia significante .. sob a qual 
escorrega o significado~ que ntro é localizável. 
Escorregamento do significado, e estruturaçlio 
constitutiva do significante: 
o algoritmo sanssuriano encontra-se sem a funçt:io 
de significaçf1o que lhe havia assinalado seu 
fundador. Essa transformaçt:lo, aparentemente 
minima, consiste "somente·· em ler diferentemente a 
barra do algoritmo: S/s. 
Para Saussure, essa barra introduz uma relaç&o e 
um paralelismo; para Laca11, ela introduz uma 
separaçlfo: o signi.ficante e o sJ.gnificado est&'o 
separados por uma barreira "resistente 
significaç!'Jo_ ( 1) 
(.1) CLEMENT~ C.B. - Littérature et psychanalyse '' La 
~,;·l:r,.õ<·técJie du langaqt:>". Revw:::- L.ittél'""a.tLU·-e n.~-~; octoi:Jn~ 
1971. Larousse. Paris. 
à 
Essa separaçao, que resulta na separação do sujeito 
(o sujeito dividido), foi bastante trabalhada por M.Pêcheux 
e seu grupo de pesquisadores. Na época do exame crítico que 
seguiu a primeira fase da Análise do Discurso .(na virada dos 
anos 80), essa refleX~o gira em torno da questão da 
heterogeneidade, como foi exposto por D.Maldidier (2): 
Relendo hoje esses textos (3) e mantendo o fio de 
uma estrita cronologia, uma impressão global se 
impô'e. A questllo do sujei to é de um certo momento 
em diante colocada sob o signo da hete1•ogeneldade. 
Eu poderia dizer, Parodiando o Pl'ÓPrio Michel 
Pêcheux, que ·o ... primado teórico do outro sobre o 
mesmo se impôs. 
Aquilo que nos anos precedentes procurou-se 
a través da contradiç!Jo JJJarxista ou dos enganos da 
lnterpelaç!Io ideológica, inscreve~se, ent/Jo, sob o 
termo ''he terogenei da.. de". 
(2) MALDIDIER, D. ~ l'inquiétud~ du Di5cours Textes de 
M1chel Pªcheux - 1990. Lditions des Cendres. Paris. 
(3) PVCHEUX,M. et al. - Matérielité Discursive. 1981. 
Presses IJniv. de l_ille. 
Efeito de moda, sem dúvida, mas também recurso a 
uma categoria··· .. descri-tiva susceptivel de ser 
ne tJ•aballJada c pg. 67) 
Era nessa direção que trabalhava J. Authier quando 
propôs dois tipos de heterogeneidade: uma heterogeneidade 
constitutiva e outra heterogeneidade mostrada ou 
enunciada(4): 
Todo discurso se encontra consti tutivamente 
atra·vessado por "outros discursos" e pelo 
"discurso do outro". O outro n&o é um objeto 
(exte.1•ior, de quem se fala) mas uma condiçlJo 
constitutiva.: por quê se fala) do discurso de wn 
sujei to falante que nS:o é a fonte primeira do seu 
discurso. 
Lembrar-se disso ntro descarta o campo da 
descrição linguistica. 
í 4) {-lu·rl .. ·l I E:F\-·FiE:vu Z ., ,J • -- '' H(·f·!tri·!IFDg(·!i!né i té mc;n t r· é e E't. 
hétérogénéité cunstitutive: éléments pour une approche 
de l'autre dans le discoLJrs''. DRL.AV Revue de 
linguistique n.26. 1982. Centre de recherche de 
l'Université de Paris VIII. 
-;.--, 
-..:•7 
Ao cont:z.•ário .. inscrevem-se no campo das fo:r•mas de 
heterogeneidade mostrada. 
G outro encontra-se, aí, designado como objeto do 
discurso através de wn mecanismo enunciativo .. que 
em diversos exemplos disso( ... ), parece ser 
...... 
construído como tomada de distância da parte do 
sujeito falante em relaçélo a uma parte do seu 
disct~rso. 
Se essas descriçtJes linguistlcas permitem wn 
:r~efinamento indiscutível que leva em conside:z.>açt'Jo 
a enunciaçlfo .. é impOl'tante assinalar o quanto esse 
mecanismo da dist§.ncia dita .. explicitada por um 
locutor em relaça:o a uma parte do seu discurso~ é 
ir:t•edutivel à di vis&:o que o constitui, ele e a sua 
fala. 
As formas de heterogeneidade mostrada, no 
discurso, n&:o sâ"o um ret1•ato fiel .. uma manifeste.çâ"o 
direta -mesmo parcial- dessa realidade 
incontornável que é a heterogeneidade constitutiva 
do discurso: elas stro os elementos da 
representaç!Jo -fantasmagórica- que o locutor (se) 
dá de sua enunciaça:o." (pg. 141) 
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Em seguida a autora explicita sua tese nos termos que 
seguem: 
"A heterogeneidade mos-trada na0 é um espelho .. no 
discurso~ da heterogeneidade constitutiva do 
discurso: ela também n§o é "independente": ela 
co.r•responde a uma fol'IJJa de negociaç.ttó -obrigada-
do sujeito falante com essa l1eterogeneidade 
constitutiva - inevitável mas gue lhe é necessário 
desconhecer; e a forma normal dessa negocl.açtlo 
assemelha-se ao mecanismo da denegaçáo." ( pg .143) 
Segundo Authier, quando o sujeito marca 
explicitamente" no seu discurso os pontos de 
heterogeneidade, primeira:lnente ele "circunscreve o outro e 
afirma que o outro nao .. está em todo lugar", assim, ele 
"institui diferentemente o resto desse discurso como sendo 
bem dele, o locutor". 
Em segundo lugar ele afirma que "o discurso em geral é 
potencialmente, completamente homogêneo". 
41. 
Finalmente ele afirma, pela."posiçao metalinguistica na 
qual ele se coloca, sua mestria de sujeito falante, a mesma 
que permite separar o "um" do "outro": seu discurso dos 
outros; e, mais ainda, ele e seu pensamento da língua que 
ele olha do exterior. como (se fosse) um objeto". 
Nós queremos aproximar essas proposiçCes de Authier 
daquelas de Lacan no texto "O estádio do espelho como 
formador da funçao do EU (5) 
Basta compreender o estádio do espelho como uma 
identificaçao no sentido pleno que a análise dá a 
esse termo: a saber a transformaç!Jo produzida no 
sujei to quando ele assume uma imagem ( . .. ) . 
A assumpçl1o jubilosa da sua imagem especular pelo 
se1• ainda mergulhado na impot§ncia motora .. e a 
dependência do amamentamento que está o pequeno 
homem nesse estado i nfans .. por tudo nos pa1•ece 
manifeatar, em uma ai tuação exemplar .. a matriz 
simbólica na qual o k se p1•eci.pi ta em uma forma 
''Le stade du miroir 
la fonct1on du J8u écrits ~ditions 
F'ar·J_"; 
C:OrilffiE:~ i'OI'-fnt:ltE'UI'' 
du 3t~ui l, .t 966. 
ele 
... ~ 
primordial, antes de ae obJetivar na dialética da 
identificaça0 ao outro e antes que a linguagem lhe 
pesti tua no universBl sua funçS.o de sujei to. 
Esse é um estado particular do sujeito, melhor 
compreendido através do termo "precipitação", conforme vemos 
em LEMOS, M. T. (6): 
N!!io dá para entender o estádio do espelho pelo que 
vem antes, o estado do espelho só pode ser 
entendido numa dimens!Jo de sincronia. É o momento 
em que wna certa con:[iguraçâ"o se ordena, essa 
configuraçtJ.o é que dete.z'mina, a posteriori .. o que 
ela vem soluclona.r. $ nesse sentido que Lacan fala 
de precipitaçâ'o ( ... ) Isso deve ser entendido nw11a 
perspectiva sincrônica. pela simultaneidade em que 
é preciso considel'a.r esses a.spectos; a 
simultaneidade em gue uma soluçgo se apresenta ao 
mesmo tempo que o problema que ela vem solucionar', 
de uma imagem que cobre uma falta gue ela mesma 
--------
(6) I . .EiviCJ\:l, I'I.T., .... "0 Esto'1dio elo Espe~lho cmno fc)nnaciOI'"" 
da funçào do Eu tal como nos é revelada na experi@nci 
drEtl:í..ticc.•." in. 
- . 
faz su:z•gi:r ~ de wn Eu que se forma ao mesmo tempo 
em que~ noutra cena~ algo reclama voz. A alienaçt!J.'o 
aomo condição de existir. a presença inelimitável 
do paradoxo~ na medida em que, no momento em que 
ele se acredita sendo, 
alienado, mais outro. 
é onde o sujeito está mais 
O fundamental aqui, segundo LEMOS, é que apesar de o 
estádio do espelho evidenciar o momento em que o imaginário 
produz um "Eu", esse Eu reclama a palavra que falta, e que é 
funçao do simbóilico: 
Evidentemente gue nêfo dá pra dizer quem é esse 
"ele" da frase "ele se vê visto pelo Outl'O "~ J.sso 
indica a própria impossibilidade de falar do 
sujei to. Mas essa frase indica a estrutu1•a de 
olhar coemo WJJa relaçêfo em que, à falta de bar1•a 
no outro (e_. porta.nto, à falta de bar1•a no 
sujeito) corresponde um certo efeito de inércia, 
de paralisia, que, no entanto~ nlJ:o pçoderia deL"fal' 
de sofre1• abalo.. deslocamento, dada a sua 
dependência ao simbólica_, como indicamos. 
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Ou seja, como esse olhal' é man.ifestaç<'l'o do Outro .. 
é .impossivel ele ntro introduzir alteridade. Ele 
aerá o próprio lugar onde eme1•ge al ter idade. Que.z•o 
dizer que é impossível que esse olhar fosse 
"puramente" imaginá1•io. 
Essa dialética imaginário-simbólico é fundamental 
para entender o estádio do espelho, sen<'l'o pensamos 
que há um olhar "primitivo" .. anterior à palavra .. 
anterior ao lugar simbólico do sujeito. 
Nós queremos finalmente fazer uma aproximação entre, de 
um lado a idéia lacaniana de experiência de espedaçamento e 
formaçS.o do "eu" 
refletida; e de 
através de uma identificação a uma imagem 
outro lado a idéia de heterogeneidade 
constitutiva trabalhada por Authier. 
O sujeito, enquanto sujeito falante, está sempre-já 
denegando, mais ou menos, a experiência de espedaçamento, em 
outros termos, a heterogeneidade constitutiva. 
Entretanto, nós pensamos que denegar a heterogeneidade 
constitutiva nao significa necessariamente negar a alienação 
de si produzindo uma forma de heterogeneidade enunciativa 
mostrada. Existe algo intermediário. 
Nós diremos, sim, que o estádio do espelho, quando ele 
inclui o lugar simbólico do sujeito (a dialética imaginário-
simbólico) coloca já-e-sempre uma forma de heterogeneidade 
que n1lo corresponde às formas de heterogeneidade 
enunciativa, mesmo se pensarmos nas formas de 
heterogeneidade mostrada, nao marcada, conforme foram 
-. 
propostas por Authier. 
Como formas não marcadas a autora cita o discurso 
indireto livre, a ironia, o pastiche, a imitaçao. 
Mas, nos parece que as formas não marcadas, contidas no 
termo mais vasto de heterogeneidade enunciativa, ainda não 
correspondem a isso que Lacan identificou como as formas 
produzidas através da "identificacao especular" 
Ll-6 
"Has pa~ra leso precisamos incluir o simbólico aqui 
porque ntro há condictro de pensar em oosicào sem 
b~nsar em simbólico O que coloca/sustenta. o 
sujei to nessa posiçS.o pela qual ele pode l'eceber 
sua imagem .. l.ncz·ustar-se ali~ solidificar-se ali~ 
no ponto em que sua imagem e seu olhar se 
encontz•am Jlo campo do outro é a palavra .. a palavra 
do outro que procede ao reconhecimento dessa 
imagem. Essa imagem na:o podez•ia ser nada para o 
sujeito se nno fosse pela possibilidade de ser 
nomeada, incluída entre os objetos que existem~ 
isto é, os objetos nomeados no discurso. 
(LEMOS,M.T.) 
A imitação, a ironia, o pastiche ou o discurso indireto 
' . 
são concebidos assim justamente porque há um discurso de um 
"oUtro" que ai está pressuposto. 
O sujeito nesse caso é um efeito de discurso produzido 
através do enunciado e de um "outro" pressuposto, sujeito da 
enunciação. Nós dizemos bem pressuposto e não alienado. 
~··"' 
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Essas proposiçOes vão ao encontro do problema discutido 
por P.Henry em Le mauvais outil (7). 
Nesse ~exto ele questiona a maneira como o sujeito é 
introduzido na ·teoria da enunciação, e por essa via o autor 
constrói toda uma critica da pressuposição e das noções co-
-· 
ligadas (os implicitos, os subentendidos etc.) à qual Ducrot 
responde sob a forma de posfácio na mesma obra. 
Nessa discussa.o, o que nos parece essencial é o fato 
que a idéia de um "pré-construído", no sentido de P.Henry, 
desata uma discussão bem mais vasta da relação sujeito-
linguagem (compreendendo aqui seu nível simbólico, 
imaginário e real) que aquela que a "pressuposição" poderia 
propor. 
O conceito de "pré-construido", elaborado conjuntamente 
por P.Henry e M. Pêcheux, aparece pela primeira vez proposto 
enquanto tal em Vérités de la Palice (9), nos seguintes 
termos: 
(7) HLNRY, P. - Le nlauvais outil 1977. editions 
Klincksieck, Par·is. Traduzido nu Brasil sob o titulo: a 
ferramenta. imperfeita por CASTRO de P., F. - Ed. 
uni cC<.mp. .19c;:s. 
{8) f''f::CHE:I..JX~ 1~1.- Vélr.i.t:.é::; ti~·~ J.,c) P'-:::1l.ic<:.o l.c/'7~.\ (col. 
THEORIES dirigée par Althusser) Maspero. Paris. 
- trad. para a pcr·t. Semântic~ e 
discurso 1988. Editora d0 Unicamp. Campinas. 
.. 
Nao deveríamos considerar gue há separaç&o, 
distância ou discrepância na frase entre o que é 
pensado em outro luga'r ou 
independentemente.. e o que está contido na 
afirmaçlt"o global da frase? 
Foi isso gue levou P.Henry a propor o termo "pl'é-
construido" para desigJJar o que ;remete a uma 
constJ•uç!Io anterio1· .. exterior, mas sempre 
independente.. em oposiç&:o ao que é "construido" 
pelo enunciado. Trata-se, em suma.. do efeito 
discursivo ligado ao encaixe sintático. (pg. 99} 
O ''pré-construido'' é, portanto, isso que está em 
posição de anterioridade ou exterioridade em relação ao 
enunciado em um encadeamento sintático, e ele nao se 
confunde com a pressuposição que~ na sua própria definição, 
como na sua marcação empirica no discurso, faz intervir um 
sujeito de enunciação, mesmo quando ele não é intencional. 
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E o mesmo acontece no caso da "heterogeneidade mostrada 
nS.o marcada", que apesar da ausência de uma marca expJloita 
do sujeito~da enunciação, é de qualquer maneira uma forma de 
heterogeneidade enunciativa mostrada (há um sujeito da 
enunciação) . 
Por oposição, o "pré-construido" é o efeito do que está 
sempre-já-lá, mesmo nos casos em que o sujeito não denega 
sua alienação mostrando um tipo de heterogeneidade (não se 
constitui em sujeito da enunciação). 
Em outras palavras as formas de heterogeneidade 
mostrada mostram o outro (através de um sujeito de 
enunciação) dentro do Outro (o sempre-já-lá); entretanto, é 
igualmente possivel a constituiçtio de um "outro" cuja 
heterogeneidade não seja necessariamente mostrada: o mn 
que não se constitui estabelecendo uma separação de um 
"outro" em relaçao a si mesmo {ao mesmo tempo que ele não é 
mais o Outro) . 
I 
o sujeito do Discurso é uma posicao, 
\sujeito da enunciação é uma referência. 
enquanto 
A criança, ao repetir a proposiça0 da ~ mae, por exemplo: 
"O bebê vai naná", não pressupõe um "outro" pois não há nada 
além do "outro", porém, mesmo ele estando dentro de uma 
alienacao não negada de si-mesmo, seja como for, o sujeito 
se constitui aí, no minimo e primeiramente através da re-
produção. 
O "outro" (efetivado pela criança) colncide com o Outro 
(que constitui sua determinaç~o) m"~a~s,__.nilã~o"--~éo__,o~_.,m~e~s=m""-o 
(colncide, mas não é o mesmo) (9) 
Na base dessa relaçao de duas presenças simultâneas: a 
presença de um "construido" (efetivado- "o bebê vai naná") 
e do seu efeito (um efeito de "pré-construido", que é 
igualmente determinante do sentido- "o bebê vai naná"), 
é que encontra-se o sujejto do discurso (10) 
(9) Ver nos trabalhos de LEMOS, Cláudia (Unicampl da 
é'c1naa de-., ,'4qui:>ifo;~~o da Lin9L\,:,,qeril ~· essa que~;t~o da 
const1tuiç~o do sujeito esp~ci~lmente posicionado entre 
a tala da m~e (na dJ.mensàc do simbólico) e a 
irnagem~ dada pela m~e, de um corpcl própr10 (na 
dimens~o do imaginaria). 
(10) Gostaria de registrar aqui un1a discuss~o a 
n-::;,,;peito df"!s~.;(-;) [')Onto q1H"" tivemo~; e2u e D!·?ni.se t'l<::'lldj .. dier~ 
po:Léô; Pélr·,,, E:~l.a o "pt···é--c:ons,tn.ti.clc.1'' ~.:-:,~~;;tar·i,;,1 
rH-:2c·=~s~;:;~u·.iament:e ar-ticul<::ldo e~m um encad•c?<.<.inE!nto 
~:>i.-,tá.t.ic:o!, como pot- ~.:o:-~emplo ~~ Clr"<::iç;:'ào r"''l<:it1v<:< na 
relaç~o com a p!·incipal etc. Eu dizia a Denise que aqLii 
!-:~u E'st,;;,vc:;. propondo um alar(_;)i.-'\ffifE!nto d<::~ noç&o f':~videnciando 
o etelto·de ''pré-construido'' em uma construçao onde n~o 
h.0:1 umd oper·aç~'lo :;;:J .. nt<~t..ic-=·~ nB I::Ja<.:~e clt.=! sud pt·-ocluçào. 
Portanto! eu estava propondo que o "pré·--con-s-;truído" 
O sujeito que aí se constitui nao é um sujeito da 
enunc;Jação que nega sua alienação mostrando uma 
heterogeneidade como no caao, por exemplo: "o bebê !1M. vai 
naná'', ou simplesmente: ''não naná'' (a negação pressupõe a 
afirmação, ela pressupõe por consequência o sujeito da 
enunciação afirmativá,"" mostrando-o através dessa 
pressuposiç&o). 
Ao contrário, o sujeito do discurso pode ser efeito de 
colncidência entre suas determinações e sua efetivação 
quando essas se produzem simultaneamente. 
O sujeito do discurso pode existir mesmo onde o sujeito 
da enunciaçao não existe. 
g necessário assinalar bem o fato de que estamos 
propondo, finalmente, uma diferenciação entre o que é a 
negação da alienação de si mesmo (que pode não existir na 
linguagem, em casos em que o "eu" não se constitui, como 
acabamos de ver), e do que é a denegação da heterogeneidade 
constitutiva, essa sempre presente na constituição do 
sujeito, razão mesma da sua constituição. 
poderia ser~ em extremo~ um efeito produzido 
.indE·?pend<·:~ntE·r1\f:'!!ntE: dE·'!! um;:,, posJ"~;'i::io r:::nunc:i;;,,t.iv;;,·~. 
Nao é. pois. o conteúdo do enuncjado gue determina a 
constituicão do sujeito do discUrso. O que determina s1~ 
constituicao é o fato de gue todo enunciado "produz o 
efeito da existência de um sujeito", O gue eguiyale a dizer 
finalmente que esse su.ieito pode se constituir mesmo na re 
produção (o que não quer dizer que ele se define por 
constituir-se na reprodução). 
Por essa razão dizemos que para a A.D. a repetição é 
Bignificativa e o sujeito do discurso não se confunde com 
esse que deixa uma marca enunciativa, resultado de uma 
operação de negação da alienação de si. 
Para terminar esta secao, queremos reforçar a idéia de 
que quando fazemos a diferenciação de um sujeito da 
enunciação, um sujeito do inconsciente, um sujeito do 
discurso, não estamos de maneira alguma propondo uma 
existência própria para cada um desses sujeitos. Nem muito 
menos estamos afirmando que esses sujeitos tenham existência 
empirica, ou independente, ou qualquer coisa desse gênero. 
-. 
Ao contrário, essas diferentes 
efeito de diferentes dimensões 
formas de sujeito 
de constituição de 
falante da.lingua e elas estão interrelacionadas. 
são o 
todo 
No entanto, a identificação e separação de cada uma 
dessas dimensões permite compreender melhor o funcionamento 
do sujeito, e tal procedimento é fundamental para nossos 
propósitos de mostrar o funcionamento do sujeito do discurso 





Tendo visto que o sujeito do discurso na0 se define nem 
pelo inconsciente, nem pela enunciação, reafirmamos, então, 
que esse sujeito em A.D. se define por ser interpelado em 
sujeito: os in di vi duas sâ"o interpelades em sujeitos-
falantes (em sujeitos de seu discurso) pelas formaçbes 
dlscursi v as que representam na linguagem as formaçCies 
ideológicas que lhe s!Jo correspondentes." 
trad.bz'as. ,. pg 161) 
( Fêclleux/1988, 
No nosso caso analisaremos a interpelação do sujeito no 
discurso radiofônico. Nossa análise procurará deixar mais 
visivel o trabalho cOercitivo das determinaçOes desse 
discurso sobre o sujeito. 
Finalmente veremos, através do aprofundamento da noção 
de TEXTUALIZAÇAQ, em que conjuntura o sujeito do discurso 
produz o efeito-AUTOR. 
A experiência pedagógica RADIO CARTABLE se oferece como 
um exemplo de trabalho de TEXTUALIZAÇP.Q das produções dos 
alunos que se conclui fora dos limites da instituição 
Escola. Assim é que ele torna possivel uma emergência 
constituinte de posiçOes discursivas que desembocam no 
efeito AUTOR. 
Tomamos, entao essa experiência como exemplo para uma 
análise de como se dá a TEXTUALIZAÇAO. 
Poderiamos ter tomado tantas outras experiências, e até 
mesmo aquela descrita em nosso trabalho anterior (Discurso 
da Escrita e Ensino), que da mesma maneira são experiências 
onde há a prática da TEXTOALIZAÇAO. 
Escolhemos, no entanto, "Radio Cartable", já que foi 
através do acompanhamento dessa experiência que as noções 
propostas neste trabalho tomaram corpo . 
.. . 
APRESENTAÇAO DA EXPERIENCIA 
Em vez de fazermos nós mesmos uma apresentação do 
projeto, nós optamos por fazê-lo ser apresentado por um 
professor que trabalha atualmente no projeto, M. Philippe 
Colomine, e que permitiu a gravaçao de seu testemunho.(l) 
Houve um projeto de criar a escola aberta( ... )// 
em torno do projeto/ convidaram-se professores gue 
trabalhavam já de certa manei1•a/ na escola de 
Ivry/ que tinha como diretor Pierre Laborie// 
e em seguida foram convidados os pais dos alunos/ 
os funcionários dessa escola/ a municipalidade/ e 
os agentes da Educaçéfo Nacional// 
entlfo/ a partir dai eles tentaram refletil• sobre 
como fazer a escola ideal// 
ent!Io cada um levou seu pequeno/ sua pequena gota 
d~água para fazez· correr o rlo// 
( l) l\.1\:•<.-:. r-~~o pn::!CE~clt:~mos ;;f· LlfllEl tr·.::uo~~C!"·iç~::io r-iqon:JSEI em 
termos fonéticos. Como na vers~o original (apresentada 
no final da traduç~o) aqui também nós simplesmente 
estabelecemos que as pequenas pausas seriam marcada~ 
por· umc., t·a~··~···c:l =~implE!s t: a~:; jJI'"""'Inde~:; pc:,us;.;,\:s-;. pt:lr- um,:-t bal'·r·,::~ 
duplie~. 
eles criaram esta escola com esta 
a1•qui tetura/ 
~laro que houve um arquiteto que ti11ha também suas 
idéias/ g1•andes idéias e/ nesse momento ai/ um pai 
de aluno/ M. Merlot/ teve uma idéia/ ele disse: 
"será legal faze1• uma rádio"// 
Eles J'á tinham um método porque já na escola 
Makarenko aconteciam coisas/ oficinas/ bastante 
coisa onde a molecada trabalhava de uma maneira 
aut6noma também/ e enta:o foi um pai que disse: 
"vai ser legal fazer uma rádio"// 
entflo a escola foi construída com um estúdio de 
gravaç!1o/ / 
e entflo a inspetoJ•a/ Madame Lotroi'cq nessa época/ 
disse/ "é uma excelente idéia"/ ela fez realmente 
muito para que isso se realizasse/ ela realmente 
ajudot1 a formalizar o projeto pedagógico/ ela fez 
tudo o que ela podia para te1• a a.utor .izaca:o ( . .. )/ 
em todo caso/ para n!Jo colocaJ•em entraves/ mas ela 
disse "o que seJ•á legal será ntl'o ter uma radio 
só da escola/ e necesaário abrir o projeto a seu 
distrito"// 
•.. "' 
a escola Ei.nstein já. tinha um bom conceito e ela 
ntro queria gue tudo fl.c.asse no mesmo local// 
antão ela encontrou Ul11 local na escola Maurice 
Tho1·ez// (2) 
Agora vejamos a resposta de Philippe para a questão: 
"De acordo com o ponto de vista dos professores que 
conceberam o projeto, o que a rádio poderia representar 
naquilo que concerne o ensino da lingua materna?" 
eu creio gue era a procura de uma situaça0 
verdadeira/ 012de as crianças teriam que Pl'oduzir 
uma linguagem correta/ uma lingua materna 
coJ:.•z:eta/ / 
é a utilizaçlio da linguagem nessas condiçbes/ com 
essa coer!P&"o/ mas numa si tuaçlfo t'erdadeira/ /
(L') ,!:Jtu<?..lm<'"nb:: F\'oe.dio C:ur1:<otbli.=:.' é tr"anSi!n:ltid.:;l net r.:-1v1 [)1.).4~, 
r-,,01. fl'"€·:·)qu;~;ncia da natlin L.ibE'I'""l:<c"l.in·:·~ ~ tnd~·~s as "'\O?>:i.:.d.~:;;-­
fei~as cl~s 9hs15min. às 10hsl.5min., em Pa~is. 
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iaso quer dizer condiçaes de coerç.§:"o que não aão 
impostas pelo professai'/ mas que s!f.o impostas 
pelo/ ... bem/ por um B.OOl'do tão i to/ pois que ntro 
há escolha// 
e além disso também se podia dizer/ "vocês já 
têm uma conduta pedagógica/ esse pode:~.•ia se.z• um 
instrumento que corresponde muito bem a sua 
pedagogia/ a sua ideologia// 
tendo em vista o que vocês já fazem"\\ 
opçCfes gue temos de leitura/ ou de ciéncias/ de 
ma temática/ em que nós tentamos privilegiar a 
aquisiçtio do saber/ mas pela criança/ que ela 
seja questionadora/ que ela seja ativa// 
... 
TRANSCRIÇAO ORIGINAL DA ENTREVISTA: 
11 y a eu Lm proJet de crêer 1 ~Eco1e mwerte( ... )// 
autour du proJet/ ont été invités des enaeigmmts qui 
trll.va.illaient déjà. d··lme certaine maJliere/ à. 1 ~éco1e 
d~Ivry/ qui li.Vãit conll11e directeur Pierre LB.borie // 
et e11suite ont été conviés les parenta des él8ves/ le 
personnel de service de cette école/ la. municipa.lité/ et 
les age11ts de 1 ~Educatio11 Nationale // 
dane à. partir de là. ils ont essayé de réfléchir sur 
coDJDJent faire tme école idéa.le // 
61. 
doJlC cl1aqu ~1111 a 8.1-">]?0rté son petit/ sa. petite goilte d''eau 
pour faire couler la riviere// 
dane/ 1.1 a été créé cette-école avec cette archi.tecture/ 
bien entendu qu~il a eu tm architecte qui avait a.ussi ses 
idéea/ deB grandes idées et/ en ce moment là./ Wl ]?Jre 
d~élf}ve/ 11. 11erlot/ a eu tme idée/ il a dit "ça sera 
bien de faire de la Ra.dio" // 
ils avaient déjà. une méthode parce que déjà. à l"Ecole 
!1a.karenlw se passaient des choses/ des ateliers/ pas ma.l 
de choses oU les gosses travaillaient d "tme façon 
autono.me aussi/ et doJlC c··est w1 pere qui a dit: "ça 
serait bien de faire de la Ra.dio // 
dane l·école a êté construite avec un studio 
d"enregistrement// 
et puis l"inspectrice/ 11me. Lotroi'cq à cette époque/ a 
di.t/ "c"est une trfm bonne idée"/ elle a vraiment 
beat1coup fait pour que ça se mette eJJ place/ elle a 
vraiment aidé à la mise en place du pr>ojet J.">édagogique/ 
elle a fait tout ce qu ~elle pouvait pour a.voi:r tme 
a.utorisatio11 ( ... )/ en tout ca.s/ pcmr ne pas mettre des 
bâ.tons dans les roues/ /
mais elle a dit/ "ce qui serait bien c"est de ne pas 
avoir la Radio de l"école/ i1 fa.ut essayer d~ouvrir le 
projet à sa circonscript:íon" // 
l"école Einstein était déjà tres bie11 conçue et elle 11e 
voulait pas que tout se trotwe a11 même Bllâroit// 
dane on a trouvé Wl local à ]"'école !1a.urice Tlwrez // 
je, crois que c ·êtait la recllerche d"tme situation vraie/ 
oU les enfâllts aura.ient à produire un langage correct/ un 
langage maternel correct // 
c·'est l·utilisation du ]dlJgage avec ces conditions/ ces 
contrdintes/ mais dâlJS une sittmtion vraie // 
c·est-à~dire des sitt1ations de contr .. 'i.inte qui ne 150llt pafJ 
imposées par l·instituteu.r/ mais qui seraient imposées 
par/ ... bien/ par w1 accord tacite/ pu1sqtz"il 11·y a pas 
de choix // 
et puis c"éta.it atzssi de 
démar'Cl1e J.">édagog.ique/ ça 
correspo11drait tres bien 
idéologie // 
dire/ "vaus avez déjà 
peut être w1 outil 
à votre pédagogie/ à 





des options en lecture/ ou en sciences/ 
qu ~on a/ oU on essa.ie de privilégier 
savoir mais par 1 ~enfant/ qu ~il soit 
sai t actif; 1 
A D~iERMINAÇAo DO SUJEITO DO DISCURSO 
b2 
en mathématique 
1 ~acquisition dt1 
demandeur/ qu 'il 
NA EXPERIENCIA DA RADIO 
Nossa hipótese inicial é a de que o professor e as 
crianças que participam do projeto Radio Cartable assimilam 
as determinações do sujeito desse discurso como sendo isso 
que está designado pela expressão "as coerções" citadas 
oralmente (e aqui transcritos em negrito) pelo professor e 
pelos alunos durante uma avaliação do projeto Radio 
Cartable. 
1. em uma hora// e é preciso preparar isso que se diz/ 
gravar todas as idéias que nós temos e no tempo que reata/ 
prepara-se o direto."// (aluno) 
•.. "" 
* Estar dentro do espaço de uma hora (o tempo reservado 
para cada emissão). 
6~::. 
2. para que o outro (o locutor) se interesse por ler é 
necessário que a folha esteja bem escrita~ limpa~ bem 
apresentada; também oralmente é necessário falar bem~ se 
exprimir bem, apresentar-se bem para que o outro ( o 
ouvinte) compreenda bem." (o professor) 
mas meus alunos; uma vez que eles tenham terminado o 
trabalho/ eu espero que~-ele esteja bem rico/ rico como se 
fosse escritO// (o professor) 
~ preciso fazer como os artistas/ no teatro eles 
exageram quando falam/ eles abrem mais a boca/ Eu posso 
afirmar que eu mesmo e os outros professores/ durante o dia 
todo nós fazemos isso// (o professor) 
isso não parece radiofônico// (o professor) 
como na TV/ ler sem olhar// (aluno) 
ele fez um super progresso/ com seis pontos (seis palavras 
de referência) na ficha ele foi capaz de fazer um texto 
oral// (o professor) 
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a ficha Dao precisa comportar todas as frases// 
(professor} 
não é •bonita a emissão deles/ eles lêem palavra por 
palavra// (aluno) 
* Seguir modelos: a. o texto escrito 
b. as representações teatrais, da TV, da 
rádio 
c. e mesmo os professores 
3. ele vai fazer uma lista e refletir bem em todas as 
possibilidades2 tudo o que se pode dizer// (o professor) 
* Encadear 
. . 
Aqui as possibilidades" são as possibilidades de 
resposta no caso em que o ouvinte intervem na emissão 
através de uma chamada telefônica no ar. Nesse caso "tudo o 






listado e previsto de maneira a 
garantir uma "homogeneidade 
{:.:.:::\ 
4. nós podemos falar em português na emissão?/ em um 
sentido não/ em outro sentido sim// 
não porque ninguém vai compreender/ mas sim se a gente 
traduzir/ ou explicar/ ou se a gente encaixar dentro de um 
jogo/ por exemplo// (aluna) 
'* Justificar o que se diz (porque dizemos o que 
dizemos) 
....... 
Todos esse pontos citados mostram que durante os 
ensaios, as determinaçôes do sujeito do discurso vão sendo 
concebidas para o professor e para os alunos como sendo 
análogas às "coerçOes" em questão: elas determinam em que 
posição o sujeito vai se constituir . 
. ' 
Ai estao listadas as determinações mais genéricas desse 
sujeito. Elas são relativas à forma dos enunciados 
(produzidos segundo um modelo; produzidas dentro de um 
espaço limitado de tempo), e também sao relativas ao 
encadeamento sintático geral dos enunciados (tudo o que se 
pode dizer é listado para garantir um efeito de 
homogeneidade)_ 
66 
Haverá outras determinaçGes mais especificas para cada 
uma das emissões. 
Todas essas determinações constituem o quadro dentro do 
qual o sujeito assume uma posição. Não há, como podemos ver, 
anterioridade nesse processo {ou seja, uma tomada de posição 
antes da produção): na verdade o sujeito lida com essas 
determinaçOes no momento mesmo de sua constituição e é isso 
justamente que constitui sua posição. 
Quanto ao papel da Escola e do professor nessa 
experiência, poderíamos identificá-los, por exemplo, no 
seguinte trecho: 
-·· 
"eu creio que e1•a a procura de uma si tuaçtlo 
verdadeira/ onde as crianças teriam que produzir 
uma linguagem cor1•eta/ uma língua 
correta//" (o professor) 
Aqui fica evidente a presença também determinante do 
discurso pedagógico e, portanto, de posições sujeito desse 
discurso (o professor, os alunos etc.) 
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O que vamos observar na sequência da nossa análise é o 
fato de que a determinação do discurso pedagógico se 
exercerá nG sentido de fazer da prática da TEXTUALIOZAÇAO 
também uma ocasião de se "aprender" formas gráficas e 
fonéticas satisfatórias (uma linguagem correta/ wna lingua. 
materna col'I'eta}, den-tro dos critérios avaliativos desse 
discurso. Porém, essas determinações nãQ 
determinações do discurso radiofônico 
igualmente seu poder. 
impedirão as 
de exercerem 
Esses fatos nos mostram que a TEXTUALIZAÇAO pode ser 
uma prática da Escola porque as determinayOes do discurso 
pedagógico não são as únicas determinantes do sujeito ai 
inscrito. 
A diferença que tentamos aqui exemplificar com a 
análise da experiência Radio Cartable (mas que poderia ser 
observada em tantas outras experiências) é que as outras 
determinacoes do sujeito, também determinado pelo discurso 
pedagógico, são aqui evidenciadas e mobilizadas de forma 
radical ( prá valer). 
bB 
É assim que entendemos a fala do professor ao fazer 
referência a uma situação verdadeira". 
É clar.o que a instituição Escola falha, assim como há, 
em todo ritual, a falha (PECHEUX), o que explica a fuga do 
sujeito, que apesar de todas essas coerções, escapa. O 
lapsus é uma marca dessa fuga deixada pelo sujeito, como 
veremos na sequência do trabalho. 
Ainda na mesma fala, pudemos observar a seguinte 
afirmaçS.o do professor: "condições de coerção que nà·o são 
impostas pelo professor/ mas que ss:o impostas pelo/ ... bem/ 
-. 
pol' um acordo tácito/ pois n&o há escolha// 
Terminaremos a seção reforçando a idéia de que só não 
haveria escolha se não houvesse inconsciente, mas que é 
justamente porque há inconsciente que torna-se possivel 
inclusive a própria linguagem, pois é através do 
inconsciente que o sujeito se deixa afetar pela linguagem e 
pelo discurso. Isso tudo esclarece, mais uma vez, sobre os 
ganhos pedagógicos desta proposta; ou seja, a valorização 
dos processos em que os alunos são afetados pelo efe:lto çl.a 
linguagem e do djscurso (muitas vezes conseguidos apesar da 
figura do professor e do discurso didático-pedagógico). 
O FUNCIONAMENTO DO SUJEITO DO DISCURSO 
NA EXPERIENCIA DA RADIO 
Começaremos esta seção reforçando a distinção que já 
fizemos anteriomente entre o sujeito do discurso e as marcas 
de um "eu", ou outros traços de um enunciador. 
Nos ensaios para preparar uma emissao da Radio 
Cartable, hâ dois tipos de produções alternadas e 
independentes. Nós chamaremos "produção de fundo" esse tipo 
de produção que se constitui a principio em fragmentos 
escolhidos a partir de um material de pesquisa disponível na 
escola, relacionado com o assunto da emissão (livros, 
catálogos, revistas etc.). 
Esses fragmentos funcionam como "textos" ao produzirem 
um efeito de ''fechamento" quando sao lidos como um todo, ou 
seja, tomados por inteiros, mesmo que provisoriamente, até 
que voltem a p~oduzir outros efeitos quando estiverem 
encaixados no conjunto da emissao . 
. . 
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Mesmo quando nao são gravados na classe, esses 
fragmentos serão lidos no ar, pois trata-se de porções 
definidas q~e podem funcionar ou como relatórios, ou como 
relatos, ou como histórias etc., e diferem daquilo que é 
produzido "ao vivo". 
Esse outro tipo de produção (ao vivo) é justamente a 
que chamamos de "encadeamento''. Ela reorganiza as diversas 
"produçeses de fundo" como um todo e presentifica a emissão. 






exemplo, um diálogo entre 
constituido por marcas 
Porém, dentro da emissS.o como um todo, esses sujeitos 
enunciadores estão, por assim dizer, sobredeterminados pela 
posição do sujeito do discurso comprometido com a emissão. 
Nessa posição ele ocupa um lugar especifico, que difere 
desses sujeitos enunciativos, e que difere inclusive do 
lugar .. do narrador. É o que veremos na passagem seguinte. 
71. 
TOKO NO BANDEJAO (3) 
Vocês se lembram que na til tima vez Toko salvou a 
professora// 
hoje/ esta manhl!i./ ele a encontrou na rua e ela o 
convidou para •"&lmoçal• no novo bandej!Io instalado 
na escale este eno// 
Fros que passava por acaso pela calçada em frente 
escutou toda a conversa/BBB/ 
ah! ah! ah! eu vou lhes pregar uma peça/ eu vou 
fazer desaparecer uma mulher do serviço para 
substituí-la/ para fazê-la desaparecer eu vou 
amarrá-la/ BBB/ e eu vou prendê-la dentro de um 
armário// 
(:5) Corno na tr-,·cul~SCI'".iÇ~.'(Q ant.er··ifJr··, tc\mi:H0rn nfi·~~:;t-~1 tr··.::r.duç~\o 
as linhas horizontais correspondem às mudanças de voz 
dE" locuto1-. ?is Jl1~':1.i.::;c:ulcl'~, E: o<::; pont.os n;::1o s<)Q 
u ti l.i z;_"';jo~:;. A~-, t::•E:\I'"t-as oiJ l.í.qua•s cor-I'E?spondG~m ~~~; p<'lU~e>a~"­
.rn-:.'lni.1'E~:5t.::is. BH.f.< CCHTE•sponclf::" ;.\ L!!Ti tl'"H"Ul~lD pr-opo:.:;it-011 
(música~ grito~ etc.) 
Us cl J.f! 1 Do;) C!::;> 1;:~<:..;; t'2icl E~rn n(·:·?ÇJ r· i to. 
e Fros ''se virou" para trancá-la e depois se 
disfarçou em uma funcionária// 
':Colw por sua vez diz 
lega_l eu vou ao bandeja:o e entrevisto as cr lanças 
chega o momento da refeiçt!fo// 
as crianças cb~gam ao bandej§o e cada uma deve 
pegar sua bandeja/ seus talheres/ seu guarda-napo/ 
seu ptxo/ sua entrada/ seu queijo/ sua sobJ•emesa/ e 
seu prato principal// as crianças percebem que hd-
uma mulher de serviço que tem WJ1 ar estranho// 
eh! Mirsada/ você viu a funcionária? 
oh/sim 
como ela se maquilou!/ ela é estranha 
parece que ela tem uma peruca 
é 
e que ela está um pouco nervosa 
eJ..a. é má 
ela é cafona 
ela está um pouco nervosa 
ela tem ar de ser. má 
ela tem baton espalhado por toda bochecha 
digmnos que ela ... nEfo sabe se maquilar 
ela tem risco de lápis em baíxo do olho como se 
. fossem grandes olheiras 
eu / eu prefiro a outra mulher de serviço e vocês? 
eu também 
essa daí/ ela é ca10na 
ela pôs minhocas no meu purê 
e no meu um sapo/ isso me dá nojo 
e no meu uma cobra 
. . 
eu adorava vagem e ela me deu só um tiquinho 
eu adoro bife e ela só me deu uma metade 
e além do mais sabe o que eu encontrei? 
vai/ conta 
maquilagem 
enquanto isso Toko faz sua entrevista pa1•a saber 
se as crianças estão felizes no bandej!Io 
bom dia crianças eu estou fazendo uma entrevista 
para o meu jornal/ vocês estgo contentes com o 
1-Jandejfi.o? 
eu não gostei da nova cozinha/ a nova funcionária 
nos coloca sapos nos pratos 
eu também nao porque eu adoro vagem e ela só me 
deu um tiguinho 
e eu adoro meu bife e ela só me deu a metade 
e depois eu encontrei maquilagem no canto do meu 
prato 
e eu encontrei minhocas no meu prato 
alguns minutos ma.is te.J•de uma mull1er de serviço 
suplementar é chamada para lavar a louça// 
Jlros ficou chateado mas ele foi obJ~igado a ir/ 
porque foi ele que a clJ.efe chamou// 
de repente/ BBB// 
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Tolm entra na cozinha para ver o que se passa/ um 
horror a estranha funcionária está estendida no 
c.héto/ seus longos cabelos encaracolados estl!io a w11 
metro dela// 
ela tinha a cabeça raspada como rm1 militar é quase 
careca// 
no lugar dos seus grandes peitos ela era reta como 
um massa de panqueca// 
dois farrapos de bixiga estourada saem de seu 
sutiS.// 
essa funcionária que quebrou a cara é na verdade 
um homem// 
Tolw reconhece F;ros// 
HUSICA// 
nesse momento escuta-se 
armário/ BBB.// 
um barulho vindo do 
as funcioná1•ias reconhecem a voz da sua colega 
trancada dentro do arnuJrJ.o// 
ent~o Toko salta sobre F1•os para ar1~ancar-lhe a 
chave das m&.'os/ BBB// 
TI 
foi necessário mais de wn minuto pa.ra que Toko 
conseguisse triunfar sobre F1•os/mas ele é o 
wencedo.r// 
a funcionária pode ser enfim libertada/ e Fros foi 
jogado para fora/ BBB// 
MUSICA// 
VERSAO ORIGINAL DA TRANSCRIÇAO: 
souve.nez-vous la derniere foi.s Tolro 
maJ.tresse/aujourct·"llui/ ce matin/ elle 1 ~a 
la rue elle lui a proposé de venir manger 
installé dans 1 ~école cette aJmée// 
Fros qui passai t s~1r le trottoir d; en 
entendit toute la conversation/BBB/ 
a sauvé la 
renCOJl tré ddllB 
au Jlouveau self 
face par hasard 
ah!ah!ah! je vais leur jouer un mauvais tour je veux 
{vp.is) fa1re disparaitre une dame de service pour .la 
remplacer / pour la faire di.sparaitre je veux (vaio) la. 
ligoter /BBB/ et je vais 1 'enfermer da.nn un pla.card~ 
et Fros se debrouilla pour 1 ~ enfermer /BBB/ puis il se 
deguisa en felJJJJJe de service/ /
Toko de son côté se dit// 
chouette je vais aller au self et ínterviewer les eLUfants 
arrive le mome11t dtJ repas// 
les enfants arrivent au self cl1actm doit prendre son 
plateau / ses cotwerts / sa serviette / ses pains / son 
entrée / so11 fromage / son dessert / et le plat 
principal// 
... 
les enfants remarque11t qu ~il y a w1e ddllJe de service qui 
a 1 ~air Wl pet1 bizarre// 
eh! .l!lirsada (?) t~as vu la dame de service? 
4 oh ouaís 
comment elle s 'est maquillée?! / elle eot bizarre! 
on dirai t qu 'elle a une perruque 
ouais 
qu'elle est un peu nerveu.se 
elle est méchante 
elle est moche 
elle est nerveuse un p "ti t peu 
elle a 1 'air méchante 
elle a du rouge à levres partout sur les joues 
disoi1S qu'elle sait pas s'maquiller 
elle a du crdYQn comme ça en dessous des yeux CQJJJDJe de 
gros cernes 
moj j "préf&re l'aut 'ddl1Je de service et vous? 
moi aussi 
celle là elle est mocbe 
elle a mis des vers de terre dan.s ma purée 
et moi une grenouille / ça me dégoüte moi 
et moi et moi un serpent 
moi j'a.dorais les-z-haricots verta elle m'en a mia qu'un 
tout peti t peu 
•·· ... 
j ~ai.mais beaucoup le steak et elle mén a mis que la 
1110itié 
et puia à c6té tu sais c~que ,j~ai trouvé ? 




temps Toko fa.l t 
sont contenta du 
son 111ter>vler-1 1-">0l1r> 
self 
sa.volr> si 
lxmjour les enfants je vien.s faire une interview pour mon 
journa.l / est-ce que vous êtes contenta du. self? 
moi j'l~ai.me pas la nouvelle cuisine la no~lle dame de 
service naus donne des grenouilles dana nos plats 
11101 non p]us parce que j-aimais les-z-haricots verta et 
puis elle m~en .. â"donné un tout petit peu 
j-adoraismon steak elle m-en a danné que la moitié 
et pula j ~ai trouvé du. m.aquillage à côté de mon assiette 
et moi j -ai trouvé des vers de terre / sur m.on assiette 
quelques mlnutes plus ta.rd on a.ppelle w1e da.Jlle de service 
supplêmentaire pour faire la vaisselle// 
Fros est tres emb§té mais 11 est obligé a··y aller / car 
c ~est lui que la. chef vie.nt de designer 
tout a COllP /BBB/ /
Tolro rentre da.ns la cuisine pour voir ce qui s ~ passe / 
horreur 1-étra.nge da.Jlle de ·service est a.ff<!llée par terre/ 
ses longa chevetzx bouolés sont à tm metre d'"elle// 
elle a le crtine ra.sé coJJlDle tm mllitaire et presque 
chauve// 
à la pla.ce de sa. grosse poitri11e elle est pla.te con1111e une· 
crêJ:">&/  
deux morceatzx de ba.llo11 de bat1drucl1e éclaté sortent de 
son corsãge// 
cette i'e.mme de service qui s ~ est cãssé la figure est w1 
fait w1 hoD101e 




au même nwment on entend Lm bruit ve1m du p]acard /BBB// 
les d801es de service reconnaissent la voix de leur 
collegue enfermée dans leur placard// 
alors Toko bondi t sur Fros pour lui arracher la clé des 
mains /BBB// 
il faut plus d '11ne minute pot~r q11e Tolw vie1me à bm1t de 
Fros// 
mais il est vainqueur/ 
enfin la femme de service peut être délivrée/ et Fros ae 
fatt jeter del10rs/ BBB/ / 
musique// 
Desde o princípio em yocêe se lembram?" na última vez 
salvou a professora/ hoje esta manha ele a 
encontrou ... ", o pronome vocês faz uma referência 
explícita a um ouvinte (destinatário) já constituído antes, 
que já tinha ouvido o programa "na última vez"; "hoje" é a 
atualização desse destinatário. 
Essa primeira parte funciona como representação do 
herói. Ela pode "historicizar" o texto no momento da 
emissão. 
É o funcionamento do sujeito do discurso gue finalizará 
no AUTOR, desde que "hoje" seja saturado. 
~·· ... 
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No enunciado "eu vou lhes pregar uma peça essa marca 
enunciativa ".e_u" não tem o mesmo funcionamento que o vocês" 
(destinatá:r:oio de um "nós" enunciador) do começo da produção . 
... "' 
Esse outro nivel de constituição (vocês/nós) é do 
sujeito do discw•.so, que neste caso tem uma marca 
enunciativa porque seu espaço de constituição coincide com o 
espaço de constituição da posição sujeito-narrador (mas que 
poderia não coincidir), enquanto que o "eu" do primeiro 
nível é a marca de um sujeito exclusivamente enunciativo. 
A materializaca.o dQ su.ie i to do discurso não se dá 
através de uma__marca enunciatiya, mas através de uma 
operacao s1ntática gue define as paráfrases possiveis na 
relacão com o enunciado. E essa a diferença entre 
determinaçDes enunciativa._s e determinacões discursivas. 
Essa operação, que pode historicizar "o texto'' como um 
todo, no momento da emissão através do efeito "TEXTO", como 
veremos, pode estar marcada (por uma marca enunciativa) como 
no caso presente (vocês/nós), ou ela pode não ter marcas. 
Essa sequência que acabamos de ver se constitui 
finalmente em uma demonstracao do fato de que durante os 
ensaios, as produções de encadeamento como: "vocês se 
lembram ... ", sobredeterminam o sentido das "produções de 
fundo" porque essas primeiras atualizam "ad infinitum" as 
segundas, ou seja, as "produceies de encadeamento" atualiz..am 
as de "fund~ 
... .., 
Embora se tenha a conjugação explicita de dois tipos 
diferentes de produções, -DQ momento mesmo da emissão o 
efeito de sentido que elas duas produzem é de homogeneidade 
e o "TEXTO" como um todo é atua1izado. ou seja, é apreendido 
como tal(coroo uno). Mais à frente estaremos mostrando gue o 
"TEXTO", nesse caso. é um efeito produzido no evento 
discursivo. 
Antes disso, porém, observaremos como o sujeito do 
discw.•so está articulado na prática da TEXTUALIZAÇAO. 
SEGUNDA PARTE 
QUANDO FIQUEI ADULTO 
O MUNDO PASSOU A EXISTIR SEM MIM. 
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SOBRE A TEXTUALIZAÇAQ 
Por estarmos convencidos de que tomar o "TEXTO" 
enquanto objeto é sempre enganoso, nós insistiremos em 
considerá-~o um efeito da TEXTUALIZAQAo. 
Nesta concepçao, não há "TEXTO" enquanto um objeto que 
tenha uma existência independente da prática de sua produção 
(ou de sua reprodução). Na verdade, é a prática de 
TEXTUALIZAÇAO que produz o TEXTO. Essa prática pode ser re-
mobilizada indefinidas vezes em que o TEXTO será re-
produzido em novas leituras. O TEXTO é definido, então, pela 
sua inscrição, pela sua escritura (1) . 
Nós reforçamos, ainda, que nessa perspectiva 
quedesenvolvemos aqui, escrita e grafismo se descolam. As 
formas gráficas não são consideradas como "representação" de 
palavras, mas ao contrário, no nosso ponto de vista é o 
grafismo pode ser uma manifestaçao (gráfica) da escrita e do 
TEXTO. 
Há "TEXTOS", no entanto, cujo trabalho de TEXTUALIZAÇAO 
n&:o se realiza em uma matéria gráfica. 
(1) Cons1derando 1 ent~o, TEXTO como sendo um efeito de 
TEXTUALIZAÇAO, estamos n)ais à frente nos valendo~ 
d.i.nda_, do-::; t•2'1'"iflD~:o "te;{to'' (c::om ITIJ_nt.'l~~:;cul<:J.~s) fdzendo 
reter~nci~ ao abj~to e1npirico, e 811qiJBI1to tal 
complf-~taov:.>ntoe~· op,::'1C::O t·o;> intr-,"::~t-c!\VF2l; 10~ elo tenT10 
referância à metéria textual. 
~-·"' 
U6 
Propomos entao o conceito de TEXTUALIZAÇAO que deve ser 
compreendido enquanto prática de fixação, de ''escrituração" 
de um fragmento. Nessa perspectiva nf:io se tem jamais um 
TEXTO em si (como objeto). O que se tem é um fragmento 
definido, estabilizado, resultado de um trabalho, um 
funcionamento: a prática de sua produção. Essa prática é 
análoga a da escrita e grafia, como veremos a seguir. 
TEXTUALIZAÇAQ/&SCRl~ 
Em relação ao trabalho que a TEXTUALIZAQAO realiza, 
podemos compará-lo ao trabalho da própria escrita. 
Observando as diferentes versões da história da escrita 
propostas desde o final do século passado até nossos dias, 
notamos que esses trabalhos têm em comum uma cronologia, 
menos ou mais precisa, mas sempre uma cronologia que permite 
localizar no tempo (e no espaço) diferentes fases de 
produção da escrita pela humanidade. 
Apresentaremos a seguir um resumo da história da 
... 
escrita proposto por FEVRIER ( 2) , um autor clássico 
contemporàneo, e que tomaremos como exemplo desse tipo de 
organização cronológica a qual nos referimos, em relação à 
escrita. Embora tantas outras publicações sobre o assunto 
tenham alterado bastante esse quadro que segue, essas 
alterações, que incidem sobre os dados (de ano, local, 
fases etc.) não nos interessam aqui, já que o princípio de 
uma cronologia se conserva, e é sqbre ele que investiremos 
em nossa reflexão. 
Se quisermos resumi1~ em algumas palav1•as o 
desenvolvimento da escrita, é necessário 
distinguir vál~ias etapas essenciais. 
o llomem pl'imitivo dispDe de wna 
multiplicidade de meios de expresstJo, indo da 
linguagem oral ao desenlJo passando pelo gesto, os 
nós. os en tal11es sobre matéria dura e to. Desses 
meios de expressso, uns sâ."o momentâneos, os outros 
slio duráveis. 
(2) FEVRIER, J.G. - Histoire de l'~~riture. 1959, 
I~'E!./Dt. f~'iiil~-.1.~:;. 
Só subsisterso os que são suscetíveis de wn maior 
aprimoramento, entre os Pl'imeil'OS, a 
l.i.nguageJJ1 7 sob a fo1•ma da linguagem a1•ticulada .. e 
entre os segundos, a escrita propriamente dita. 
Nesse primeiro estado as formas embrionários de 
escrita podem ser ditas autónomas. 
2§ Durante um segundo período a escrita tende a 
coí."ncidir com a linguagem articulada 7 mas trata-· 
se, ainda, de uma correspondência aproximativa; um 
signo de escrita, ou um grupo de signos visam 
sugerir -nós na:o dizemos que visam natal'- toda uma 
frase. Isso resulta que o sistema gráfico, por 
mais engenhosamente que ele seja concebido, fica 
eternamente em falta_. pois o número de pensamentos 
e po.t' conseqw§ncia de frases possíveis é lnfini to. 
Os esboços de-"" esc ri ta desse tipo podem ser 
classslficados de sintéticos. Os alemâ'es dizem 
Ideensch~7 "esc.r•ita de idéias". 
3fl: Nesse momento um novo progresso se realiza: o 
signo néto evoca mais a frase .. ele IlD.1iiJ. uma 
palavra. Progresso de uma importância 
incalculável. 
Dai em diante a elaboraç!Jo dos signos da escrita 
escapam ao arbi trd.rio: sendo o números de palavras 
fini to 7 e de palavl~as usuais restrito7 podia-se 
ter um só signo e sempre o mesmo papa cada 
palavra. Assim se constitui wn estogue de signos 
de valo1• constante. Por out1•o lado~ o texto exato 
da frase é conservado 7 pois essa frase é 
decomposta em ...... seus elementos constitutivos~ a 
saber, as palaVl'B.S, e que cada uma delas tem sua 
notaçl!"o própria. De sintética a escrita torna-se 
analítica ou .J.deográfica. Os alemães dizem nesse 
caso Wor-tschrj_ft~ "escrita de palavras". 
4§! Enfim, uma nova simplificaç!Io intervem~ 
decisiva. Assim como h§ menos palavras gue frases .. 
o número de sons ou de elememtos fonéticos 
contidos dentro das palavrae é bem menor gue o das 
palavras elas mesmas. 
Então .. guando se nota não mais essas palavras mas 
as silabas ou as letras~ é suficiente uma bagagem 
incomparavelmente mais 1•estri ta do gue quando se 
. . 
J•ecorria ao Pl'OCedimento precedente. A escrita 
sers.· di ta dai por diante fonética, pois ela 
registra os sons. Ela podere. ser classificada de 
silábica ou alfabética, confo1•me o t1•abalho de 
análise que ela implica tive!' ido menos ou mais 
longe. 
Essa exposiç5o é voluntariamente esquemática. Ne. 
vel'de.de a linha desse desenvolvimento ntro é nem 
uma, nem l'e te.. 
Ela tem marcas .. pol' um lado .. de uma série de 
progressos sobre os quais é inútil insistir~ pois 
eles sEJ.:o visiveis demais, mas por outro lado uma 
sequência de degradaçôes: de um meio de express&o 
aut8nomo,. a escl~ita caiu para. o posto de simples 
substituta da fala. (pg.l0/11) 
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Uma primeira observaçao que podemos fazer é de que uma 
apresentação cronológica da evolução da escrita pode 
prescindir 1 de. certa maneira, de. uma análise materialista 
onde tal "evolução" seria observada no interior da própria 
matéria escrita, através do seu funcionamento. 
Isso poque nesse caso, a própria temporalizacão (um 
fato depois do outro) acaba por ocupar o espaço do 
inexplicável(como se dá) e ocultá~lo. 
Em outras palavras diríamos que uma possivel análise da 
escrita, que poderia mostrar a historicidade em sua prôpria 
matéria, acaba sendo substituída pela "história da escrita", 
que apoiando~se em uma cronologia, constrói uma história que 
lhe é externa. 
Assim, quando se afirma que em uma primeira fase a 
esc1•i ta. é autônoma, e que em uma fase posterior ela já é uma 
representação aproximativa da linguagem articulada e que 
finalmente ela passa a notar as palavras, sílabas e letras 
dessa linguagem articulada; todas essas afirmactíes, mesmo 
quando desenvolvidas de forma não esquemática, produzem 
algumas (falsas) evjdências: 
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1ª- o trajeto natural da escrita (sua vocação) conduz 
a uma representação cada vez mais fiel da oralidade; 
2ª - as palavras, silabas e letras já existem (enquanto 
tais) na linguagem articulada e a escrita aos poucos vai 
aprimorando as formas de representá-las; 
3ª - escrita e grafismo são a mesma coisa. 
No entanto, quando procedemos a uma análise discursiva 
desses textos evolucionistas, encontramos indícios de que 
tais evidências são forjadas pela própria estrutura do 
discurso onde elas são construídas. 
Se aceitássemos, por exemplo, o argumento de que a 
escrita analisa naturalmente a linguagem articulada até 
chegar a elementos minimos (as letras), como explicaríamos, 
' ' 
entao, escritas orientais, por exemplo, que conservam até 
hoje seus pictogramas? Nesse caso a natureza analitica da 
esc.1.•J. ta teria falhado? 
Acreditamos que o que está em jogo ai é a confusao 
entre escrita e grafismo, que a nosso ver são coisas 
distintas. 
A escrita pode existir em um eixo que vai de mais 
pictográfica a mais gráfica, e sua posição dentro desse eixo 
varia no tempo e no espaço. Quanto mais gráfica, porém, mais 
fragmentada ela é. 
Ser mais fragmentada não significa, no entanto, ser uma 
representação fiel da linguagem articulada. O desenho, assim 
como a letra, não faz sentido porque representa algo, mas 
sim pelo seu papel discursivo . •.. ., 
Dentro do universo escrito, para os egipcios o desenho 
de um pássaro é um deus sol e não uma representação do 
animal pássaro, enquanto que os olhos redondos de um 
crocodilo é um sol nascente, por exemplo. 
Para os sumérios, o asterisco corresponde também a um 
deus, enquanto que para os chineses o desenho de um 
pequeno quadrado com um pingo no centro é um sol, e assim 
por diante. 
g importante observar ainda aqui, gue o pássaro, 
para os egipcios na.o significa a "notação" de um deus, 
encontrável em algum lugar, mas sim ele (re) presente esse 
deus no sentido de que é a forma de existência material 
desse deus. 
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Na verdade isso nos remete às raizes da escrita 
ideográfica., no periodo :Pr'é-histõrico em que a escrita tinha 
valor mágico. No Novo México, para obter a chuva 1 temos 
notícia de gue ainda hoje certos padres desenham no chao 
de santuárioB BagradoB, nuvenB, serpentes em forma de 




desse tipo de ritual s!io encontradas 
uma época bem anterior ao aparecimento da 
Não se trata de uma simples manifestação artistica, 
mas o desenho tem valor mágico, ou performativo. 
Seu valor transcende seu significado. O desenho é um 
evento e o gue faz sentido é o evento do desenho e não só 
o desenho em si. 
O que nos faz concluir que a diferença entre pictograma 
e letra não é determinada pela forma (desenho ou grafismo), 
mas pela forma de circulação dessas escritas. 
Existem muitos enunciados compostos graficamente e que 
em determinados casos tém valor performativo ("eu juro", por 
exemplo, dito em um tribunal), assim como existem ideogramas 
sem valor performativo. 
Da mesma forma que o signo "*" nS.o é menos ou mais 
"autónomo"(sem ligação com a linguagem articulada) se tomado 
enquanto pictograma ou enquanto sinal gráfico. ~ o caso, por 
exemplo, do desenho do pássaro, que tinha, nos templos 
egipcios, um valor sublime e compunha com uma escrita toda 
ela mais elaborada do ponto de vista da arte pictográfica: 
os hiel'óglitOs. 
Fora dos templos, usando o papiro como base, os 
egipcios produziam uma escrita mais simplificada, a escrita 
hierática, praticada pelos padres, ou a escrita demótica, 
ainda mais simples e popular cujo valor deixa de ser 
sagrado (ou performativol como nos templos, e torna-se menos 
pictográfica (e consequentemente mais gráfica), mas nem por 
isso pode ser tomada como representação fiel da linguagem 
articulada. Seu sentido continua a ser efeito de um 
discurso, gue não é mais 
performatividade é muito forte), 
juridico etc. 
o religioso (onde a 
mas que pode ser o 
Esses fatos nos parece constituirem-se em pistas de que 
nao só escrita e grafismo não se confundem. sendo o grafismo 
apenas uma~das muitas manifestacôes da escrita. como também 
que o trajeto da escrita em direção ao grafismo. apesar de 
ser um caso importante (que ocorreu, por exemplo, em 
relação à língua dos fenícios que precedeu os alfabetos 
grego e latino), não é uma condicão intrinseca à escrita. 
Em relaçao à produção das palavras, sílabas e letras, 
isso realmente parece ser um trabalho da esc1•ita sobre a 
linguagem, mas exclusivamente nos casos em que a escrita 
realiza-se através de um grafismo. Poderiamos dizer que é o 
grafismo, e não a escrita que acaba por realizar 
materialmente palavras, silabas e letras. Portanto, fica 
entendido que em nosso ponto de vista não há palavras, 
silabas e letras naturalmente na linguagem articulada, senão 
quando essa lingua é analisada por uma forma gráfica. 
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Acreditamos, então, que, por exemplo, no caso da 
escrita fenícia, ela produz uma "oralidade" ligada à grafia 
(e não o 4contrário). Tanto é assim que vemos essa mesma 
esc ri ta gráfica incidir sobre outras línguas orais 
produzindo uma versão escrita dessas línguas, como no caso 
da língua dos sumérios e dos acadianos, "grafadas" pelos 
mesmos signos, e cuja "oralidade" produzida é outra. Se a 
•.. '"' 
grafia representasse a linguagem articulada, duas línguas 
orais diferentes jamais teriam a mesma grafia. 
Concluímos, enta..o, que a escrita gráfica. na sua 
constituicão. mobiliza os sons da linguagem articulada, roas 
não é uma representacão dessa linguagem. 
Os efeitos de sentido dessa produção (escrita gráfica) 
são específicos e próprios dela unicamente. Isso é 
consequência de sua constituição material e histórica também 
especifica, bem diferente daquela da linguagem articulada. 
A escrita gráfica produz uma versão de língua oral, 
com forma e sentido específicos, impossíveis fora dela. 
Em última instância, acreditamos que, da mesma maneira 
que os ideogramas, a esc1•i ta alfabética também guarda 
uma distância intransponivel da linguagem articulada. 
A diferença aqui é que a escrita ideográfica evidencia 
essa distância, uma vez que ignora os sons da lingua por 
ela "escr·itos", enquanto que a escrita gráfica fonética 
constrói-se a partir deles. No entanto, ao mencioná-los, 
silencia-os. 
Assim, como os ideogramas, a escrita gráfica 
fonética não representa a lingua oral. Pelo fato dessa 
escrita relacionar sons, ela produz a ilusão de estar 
representando a lingua oral, no entanto esses signos têm o 
mesmo valor de ideogramas. Sua única e salutar vantagem 
sobre os ideogramas é a facilidade que se tem para decifrá-
los, uma vez que ao serem sonorizados remetem à lingua 
oral. 
De toda maneira a escrita gráfica, na relação com a 
lingua oral, produz e enquadra "significados", 
•• 
listando 
palavras e estabelecendo os limites de um idioma. Esse 
enquadramento está sempre determinado pela discursividade. 
Nela os sentidos se filiem e se compartimentalizem. através 
de inúmeros mecanismos de sedimentaç~o (imprensa, 
editoração, scripts, documentação e tantos outros 
enquadramentos produzidos pela escrita). 
Assim, chegamos à TEXTUALIZAÇAO e à comparação que 
fazíamos no inicio desta seção entre o trabalho da escrita e 
o trabalho• da TEXTUALIZAÇAO. 
Para bem situar essa relação é preciso recolocar a 
questão da escrita e da grafia em outras palavras. Dizíamos 
que é a grafia que acaba por determinar a produção de 
palavras, sílabas, letras etc. Mas é importante dizer que 
tal realização não se daria pel~ grafia ela mesma. Na 
verdade, é a escrita que dá a sustentação ao trabalho 
gráfico. 
Sem essa sustentação a grafia seria um jogo de traços 
sem limites e sem sentido. A escrita contém esses traços e 
dá a eles sentido, pois é da escrita a capacidade de 
escrituração, de inscrição, de delimitação, de cunho. 
A esc~ta. então. trabalha sobre a grafia. dando a el~ 
limites e sentido, da mesma maneira que. em outro plano a 
TEXTUALIZAQAQ_trabalha sobre fragmentos dando a eles limites 
.e__r.e.omnizando seus sentidQQ . 
•.. "' 
Assim, como escrita não se confunde com grafia, como 
vimos, também TEXTUALIZAÇAO não se confunde com produção de 
texto grafadu. O que nao que1' dizer que grafia e fragmento 
não estejam relacionados a escrita e TEXTUALIZAÇAO-
Nossa preocupação aqui é a de evidenciar a dimensão 
discursiva dessas noçôes (escrita e TEXTUALIZAÇAO) e, 
consequentemente, ao produzir esse conhecimento, acabamos 





Existe, ainda, um movimento na linguagem, que 
diferentemente dessa tendência estabilizadora· que desemboca 
no TEXTO, tem a tendência à dispersão por excelência. 
Dispersão do sentido e do sujeito que ai se constitui. 
Por isso o Discurso não é linear. Ele tem uma 
profundidade que se forma simultaneamente e através de 
paráfrases em relacao a tudo o que é "construido". 
O jogo entre o "único" e o "outro" no interior mesmo do 
nivel discursivo da linguagem não cessa jamais de existir. A 
transparência e o fecbamenLn na Jjnguagem é um efeito que se 
chama TEXTO, produto da práttca de TEXTUALIZAÇAo. 
Consequentemente, no Discurso, o momento mesmo da 
producS.o dos sentidos é também o momento de uma decalagem, 
de um estranhamente do sujeito em relação ao sentido 
"construido". 
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Se na dimenseo textual da linguagem a materialidade é 
A LETRA, na dimensão discursiva a materialidade são 
AS LETRAS, as letras resultantes de uma substituição 
significante constitutiva e de uma multiplicidade 
significativa permanente. 
Se o TEXTO fosse realmente esse produto plano que fazem 
parecer as teorias do texto, nao se poderia falar, a rigor, 
em "intertextualidade", pois o TEXTO começaria e terminaria 
nele mesmo (~;:) 
O TEXTO encontra sentido porque não é um". É a 
dimensão do discurso que trabalha sobre o sentido. A 
superfície do TEXTO dissimula a profundidade do discurso. 
Para compreender melhor como essa dimensão discursiva 
do sujeito pode aparecer em uma produção escolar e quais são 
as consequências que se pode tirar, nós descreveremos um 
•.. "' 
episódio onde aparece essa questão. 
(:~:) L";;t~~\mCt'.:'; en·tE:onciD intG~r··tE0XtlJ~;'I.l.id~uje t::-eç)undo ""· 
formulaç~c de ORLANDI~ E.~ in. A LinQLlaqem ~seu 
r:.·r.r.nc.l_Drl•.':?-rflf:;!nto''~; 2a .. ed. 1787. (pq.:L60)~ 
''A intertextualidade pode ser vista sob dois aspectos: 
pr~.trn·~:i_r··o~, pon:::jue se pode 1'"1:21<"':\C:ton~'l.r um te;-~to com outl-os 
r1os qLtat~ ele nasce e outros para os quais ele aponta; 
oo;,:?•JUndc:r poi···::p .. t(;? c>t·? podE? l'"<'õ?lac:iord~·-·l.o com sud~~ pii:í.i'"<~."fr·;o,'::.r,::.<:; 
("C•E·:•U!:; ft:\f"'lt.C:"t.,;;m;.:·,.,;;), poi."'; ~5E~i1\pi·-G·) S~f.) pCJdj:·) r·e:'f·r:::·'I'"ÍF" l.\fi\ tt2>:to 
ao con.Junto de textos possive.'Ls naqllelas condiçbes de 
pr·udul.:,:,~o, A :i.n t:.(·,·)l'" t:<-:! ~·~tu,::\ 1 .i.dt:td(·2 <·!:! ~ po:1. s:. ~ 1.1nr do;J 1' <Õ.'\ tor-E•<:o; 
que C()n3tituem a un.'Ldade do texto.'' 
Em uma sala de aula de lingua materna a professora 
pediu aos alunos (de uma 5.a série) para produzirem uma 
' 
história e~crita. Entao, Eduardo produziu sua história em 
que o personagem chamava-se também Eduardo. Esse personagem, 
depois de ter vivido algumas aventuras, é designado como 
"eu" (ou eventualmente "mim"). 
A passagem de "Eduardo" a eu n~o tem nenhuma 
explicação na história e ela poderia ser considerada como um 
momento de falta de co-referência, ou de coerência: um 
personagem (Eduardo) desaparece e um outro (eu) entra na 
história sem que essa "passagem" de um a outro tenha sido 
tecida. 
--Esse exemplo nos mostra o surgimento de uma FORMA 
inesperada dentro da linearidade da escrita. Essas FORMAS 
são consideradas normalmente como "erros" pelos g_ue ensinam 
a produção da escrita. Porém, de acordo com nossa percepção 
··- .., 
nós diremos diferentemente, que essas FORMAS trabalham {ao 
mesmo tempo que elas mostram) o aspecto da incompletude 
constitutiva da linguagem. 
Uma forma de se pensar essa incompletude é enquanto 
produto da decalagem constante entre a dimensao textual e a 
dimensão discursiva da linguagem. 
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Portanto, em relaçao aos dois tipos de produção de 
RADIO CARTABLE, para melhor compreender a tese da existência 
desse jogo constitutivo de TEXTUALIZAÇAQ e dispersão, é 
necessário antes considerar que nem essas que nós chamamos 
de "produç13es de fundo", nem essas outras que nós chamamos 
de "encadeamento", são produções concebidas isoladamente e 
nem de maneira absoluta. 
Assim, antes do momento da emissão radiofônica, h~ toda 
uma série de ensaios. Durante esses ensaios, o trabalho do 
professor e dos alunos se desenvolve em duas direcOes: de um 
lado eles produzirão justificativas momentos ideais e 
formas ideais para que as "produções de fundo" (normalmente 
apresentadas através de uma leitura) sejam recebidas 
"naturalmente" pelos ouvintes, como fazendo parte de um 
todo. Essa é uma prática de abertura dos sentidos: a 
mobilizaçl:ío das ambiguidades latentes de uma porção fechada, 
ou seja, a mobilização de suas paráfrases. O resultado desse 
trabalho são as ''produções de encadeamento". 
De um outro lado, o trabalho do professor e dos alunos 
se dará na direção de conter a dispersão de sentidos, 
limitando . e produzindo um "fechamento" que rematará 
finalmente no efeito TEXTO (aguilo gue resulta na emissão 
como um todo). Essa prática é a que nós chamamos 
TEXTUALIZAÇl\0. 
Finalmente nós diremos que _ae_fuLJ.un Jacto se mobilizam 
diversos sentidos posslveis na prática discursiva. de outro 
lado esses sentidos serão "sobredeterminados~a prática da 
TEXTUALIZAÇI\Q. 
Desta perspectiva nós diremos que trabalhos como esse 
realizado pelo projeto Radio Cartable constituem uma 
experiência diferente das experiências tradicionais de 
ensino de lingua materna, no sentido de que eles permitem 
essa TEXTUALIZAÇAQ. 
Isso se explica pelo fato de que as determinaçDes do 
sujeito do discurso radiofônico, como mostra o caso ''Radio 
Cartable", se acrescentam às determinaoOes do discurso 
didático~pedagógico que nesse caso ncto são dominantes. 
J06 
No discurso radiofônico, que é um discurso na0 
circular, a produção linguistica do aluno não é tomada 
unicamente~ para fins avaliativos como nas situações 
tradicionais de ensino, em que as. determinações discursivas 
são exclusivamente internas a um "discurso didático-
pedagógico" (as produções para a Escola e para o professor) 
e os textos funcionam como instrumentos pedagógicos. 
Nós mostramos em seguida como se desenvolve a prática 
da TEXTUALIZAÇAO durante o ensaio de uma emissão 
radiofônica, observando que o "fechamento" dessa prática só 
se dá no momento mesmo da emissão. (4) 
MUSICA (marcação da entrada do programa no ar) 
ah/ enfim/ depois de todos esses contra tempos eu 
respi1•o/ vamos/ chega de besteiras/ passemos às 
coises séries// (Frantine) 
(4) Gomo nas outras traduçdes de tran~criç~es, aqui 
segwim·~s os mesmos principias; barra simpl~s para 
pausas curtas,barra dupla r•ara pciusas longas, barra 
orando hopri~t)ntal pdra separ·ar ~s falas ele diferentQs 
Joc::ut_ol' •.=;cO;. l\l;~c:r h/, pC•J-,-t.u;,·,(;:~o. 
10"/' 
p§ndulo pequeno pêndulo/ que horas s~:o na Radio 
Cartable 89.4?// 
sil'o exatamente 3 hoJ•as e 45 minutos na mais bela 
das Nidios/ / ( Ju'lie) 
a gente já p8.ra agui ?/ / (o professor) 
mude de voz porgue você diz "pêndulo pequeno 
pêndulo" e depois é necessário bah/ o pêndulo 
responde com a mesma voz que você lhe deu// 
(Adrian) 
a gente só tem que pegar o Yan porgue ele nll'o está 
com muita coisa p~Ni dizer// (um outro aluno) 
eu ntlo entendi// (o professor) 
Yan/ como ele n~ro di.z mui ta coisa ele pode fazeJ' o 
pêndulo// (o mesmo aluno) 
r-------
J..OU 
você entendeu?/ sim ou ntro?/ você é w11 pendulo// 
Yan tem o papel/ ent~:o/ você é WJJ péJJdulo mágico 
hein?/ ent!!fo é necessário que você faça uma voz de 
pêndtdo mágico// 
quem tem uma proposta pal'B que Yan possa fazer o 
pêndulo mágico?// (o professor) 
São exatamente/ espera ... // (Sabine) 
~· . .,., 
isso é mais uma voz de Sabine do que a de um 
pêndulo mágico// (o professor) 
do.DJ ... dom .... s!Jo dez pr··as 4 //dai se você quisel' 
coloque um eco.?.// (Charlêne) 
' mas você mesmo pode fazer ?/ vamos/ quem tem ainda 
uma sugestlf.o para dar ao Yan 7/ vamos/ n&o tenham 
medo/ é super bom qUe a emissão seja melliol•/ 
quanto 1nais vocês tental'em se1• Cl'iativos melhol' 
será a sua emissão// (o professor) 
o péindulo responde: oh minha bela princesa/ stfo 3 
lwras e 45 minutos// (um outro aluno) 
enfim isso é WJJ pouco pessoal// (o professor) 
é// (o mesmo aluno} 
Yan JUro está a fim de dizer minl1a bela 
princesa/ Yan/ voe@ estâ. afim de faze:t• esse 
papel?// (o professor) 
sim// (Yan) 
tá/ ent.!Jo tente faze1• Pl'B gente o péndulo mágico/ 
vai/ yan/ você n&o tem nenhuma outra idéia? tentem 
ent!Jo da:!' idéias a ele os outros/ vai// (o 
professor) 
se~rá de manha· ou não?/ você pode dize:z• "olJ/ você 
me acordou/ stio exatamente 9 e 45"// (Julie) 
sim/ mas com uma voz mágica// (um 3.o aluno) 
1.1(1 
... .., 
ele nf.fo ouviu/ você: repete?// (o professor) 
a gente pode dizer por exemplo/ como será. de manhtJ 
que a gente vai fazeJ:.' / você pode?/ enfim/ você 
pode dizer ah/ oh/ vocé Jile acordou/ sl!io exatamente 
9 lw:r.•as e 45// (Julie) 
sim/ mas ele nl!io está com ar muito animado/ entfJo/ 
a gente ouve o Leo// (o professor) 
eu posso faze1• tic tac? (Yan) 
po:t• exemplo/ vá lá/ é uma boa. idéia./ vá lá// bom 
entSo/ você quer talvez fazer tic ta.c/ isso será 
talvez mais fácil eh/ mas// 
vamos/ você refaz a pergunta Julie/ e depois a 
gente vai ouvir Yan que dá a resposta,.!'/ (o 
professor) 
pêndulo pequeno pêndulo/ que ho1•as sf.fo na Radio 




eu acho que nosso colega está com wn problema ... // 
(•o 3.o aluno) 
n&o/ eu creio ba.h . .. // (o professor) 
eu c~reio que o pequeno p§ndulo teve um p~robleminha 
com seus horários// (o 3. o aluno) 
ele deveria t.rocar a.s pilha.s// (o 2.o aluno) 
ent!fo/ rápido// (o professor) 
entlfo pequeno pêndulo// (o 3.o aluno) 
lllJ/ você me a.cordou/ s~:o 4 horas e 51 na Radio 
caJ:•table// (Yan) 
n!Io/ -você é um p§ndulo// (o professor) 
sua ·voz nt1o é ... // (o 3.o aluno 
ela nao é mágica halJ// vai Yan/ voce tem uma voz 
mágica a nos propor?// (o professor) 
hun .. . // (Yan) 
eu posao fazer as lntervenç(Jes// (Adrian) 
voce vai se rese1•var Pél.l'a as intervençôes?// 
ent&o ... Adrian/ você ouviu?// (o professor) 
as intervençôes sc_1.o rei tas pelo Adrian// 
(o 2.o aluno) 
Adrian se prop6e a nos salvar caso a gente tenha 
problemas/ entB.·o isso orJpô"e que ele prepare 
basta11te bastante bast;ante iJJtervençôes hein? // 
(professor) 
e quanto ao pêndulo eu acho que . .. //( Sabine) 
J:J.. :::: 
bom/ en tao/ tal vez o que nós possamos fazer é 
deixa.1• Yan refletJ . .1• sobJ:•e isso com os seus colegas 
eo ... na próxima vez po.rgue ai eu acho que ele ntlo 
está mui to espontâneo h!l"n/ precisa de um pouquinho 
de tempo ./ espontâneo significa que ele ainda n!J.o 
está sendo capaz de .. . na hora assim ... ././ (o 
professor) 
faze.1• como se fosse de ve.l'dade// ( Julie) 
Versa"o Orig.inol do Diálogo 
!1USIQU.I!: (marQ.tia.ge de la rentrêe d11 prograJJ111Je) 
ah/ enfim/ a.pres 
allez/ finies les 
( Fra.r1 tine) 






pendule petite pend.ule/ q1.1elle lle1.1re est-il sur Ra.dio 
Cartable 89.4 ?// ( Julie) 
il est exactement 3 heures 45 stzr la plus belle des radios// 
( Julie) 
011 arrete lú déjà?// ( 1 'instituteur) 
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clJaJJge de voix parce que tr1 dis "pendule petite J:-">endule" et 
puis i1 fm1t bab/ la pe11dule te ré]:."!Qnd de la mt§me voix que 
tu lui as donné// (Adz>ian) 
011 a qu ~à prendre 
c]10ses/ ( 1 ~ éleve 
Yan parce 
1) 
ne dit pas 
.f e n ··ai pas entendu// ( 1 ~instituteur) 
beaucoup de 
Yan/ co111Dle i1 ne dit pas beaucoup de choses/ i1 pourra 
prendre la pendule// (l""éleve 1) 
tu a e11tendu?/ oui ou non?// tu es la pendule// allez/ 
Yan a le rôle/ alors/ tu es rwe pendule magique l1a.h?// alors 
il faut que tu preJJnes tme voix de pendule magique// qui 
est-ce qui a une proposition pour que Yan puisse faire la 
pendule magique?// ( l'instituteur) 
i1 est exacteme11t/ attend .. . // ( Sabine) 
ça c'est plus w1e voix de Sabine qu··wJe pendtlle magique// 
( insti tuteur) 
dom ... dom ... 11 eat 4 heurea moins 10// puis si tu vew( 
mettre rm écho?// (Charlene) 
mais tu pewc le faire toi même?// a.llez/ qui est-ce qui a tm 
avis encare à d01mer à Yan? // allez/ n-ayez pas peur// 
c -est tres bien que 1-émission allait mieux/ plus voas 
essayez d-13tre imaginatifs et meilleure est votre émission// 
( 1 -;J.r;sti tuteur) 
la pendule répond: ol1 ma belle princesse/ il est 3 heures 
45// (l'éléve 2) 
enfin là. c-est tm petit peu personnel// (1-instittzteur) 
ou1.// (1-éliWe 2) 
oui// 
Yan/ tu 
Yan il 11'a pas envie de dire ma belle princesse// 
as envie de faire ce rôle?// (1 ~JnstJ.tuteur) 
otâ// (Yan) 
ouJ./ alors essaiez de naus faire la pendule magique/ vas y// 
.1..1.5 
Yan / tu n ~as plHs a··tdées?// essayez de lui dom1er des 
idées a.lors les a.utres/ va.s y// (1 ~instituteur) 
ça sera le ma.tin ou quo i?/ 
reveílles"/ il est exa.ctement 
tu J:."'eWC dire "ol1/ tt1 me 
9 heures 45// (Julie) 
oui/ mais d~une voix ma.gique// ( 1··él&ve 3) 
11 n~a pas e11tendtJ/ tu repétes?// (l~instituteur) 
on J:."'etlt dire par exeJJJple/ coDJ/J1e ça sera le matin qu~on le 
fera/ tu pewr/ enfin/ ttJ peux dire a.l1/ oh tu me reveilles/ 
il est exactement 9 1Jet1res 45// (Julie) 
oui/ mais 11 n ~a pa.s l'"a.ir tres emballé/ a.lors/ / on écoute 
Léo// (1 ~i11stituteur) 
est-ce que je peut faire tic ta.c?// (Yan) 
par exemple/ va.s y/ c ~est une bonne idée/ vas y// bon 
alors/ tu veux peut-être fB.ire tic ta.c/ ça. sera. peut-être 
plus facile ell/ mais// allez/ tu lui reposes la question 
Julie/ et ptJis on va écouter Ya.n qui fait la réponse// 
( 1 ··tnsti tuteur) 
pendtlle f--e ti te ):.-.endule/ quelle lleure est-:-i1 sur Radio 
Cartable 89.4 FN ?// (Julie) 
je crois que notre cBllJa.rade a w1 problema ... // (1 ·"éleve 3) 
non/_je crois bal1 ... / (l~instituteur) 
je crois que la petite pendule a et1 tm petit probl&me dana 
ses horaires// (l~éleve 3) 
il devra.it cllaJlJIBI' les piles// (l'"éleve 2) 
alors/ vi te// ( 1 ~instituteur) 
alors la petite pendule// (1 ~él&ve 3) 
aJV tu me reveille~:·/ il est 4 heures moins 9 sur Ra.dio 
Ca.rtable// (Ya.n) 
non/ tu est 1we pendule/ / ( 1 ·"J.nsti tutear) 
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ta voix n ~est pas .. . // (1 ~élàve 3) 
elle n ~est pas magiqtJe hall// · a.llez Ya.n/ tu aurais twe voix 
magique a nous proJ?Oser?// {1 ~instituteur) 
... / (Yan) 
moi je pewc faire les interventions// (Adrian) 
toi tu te reserves les interventions?/ alors ... Adri8.11 /vaus 
a. vez entendu? ( 1 ~insti tuteur) 
les interventions í1 fait Adrian// (1-élàve 2) 
Adrian se propose de faire les sauvetages si jamais on a des 
problàmes/ dane ça BUJ?PGBe qu 'íl préJ..'>tl.re be<:1ucoup beaucoup 
beaucoup d,.interveJJtioJlB hal1? // (1 ~i11stituteur) 
et qudflt à la pendule je crois que ... // (Sabine) 
bon/ alors/ pe11t être ce qu • 011 peut faire c~ est laisser Yan 
réflechir à ça a:vec ses cama:rades et .. . pour la prochaine 
fois parce que là Je crois que c 'eat pas . . . i1 n'est pas 
tràs spontané hal1/ il faut 1m petit peu de temps/ spontané 
ça ve11t dire qu ~il n ··est pas encare capable de ... tout de 
suite comme ça .. . // (l'instituteur) 
faire coli111Je si c'était vrélie// (Julie) 
.1.17 
Aqui nós temos uma prática onde se trabalha a dispersao 
de sentidos ligados à "produção de fundo", apresentada no 
começo, ou.seja: 
"pêndulo pequeno pêndulo/ que horas são na Rádio 
Cartable 89.4?// 
são exatamente 3 horas e 45 na mais bela das rádios" 
//(Julie) 
O trabalho se desenvolve na direção de produzir TEXTO,o 
que se dará através da prática de TEXTUALIZAÇAO. A produção 
do efeito TEXTO dependerá inicialmente de uma adaptação 
desse "fragmento original," à ai tuaçao de enunciação onde 
deve ter lugar "uma voz mágica". Essa situação de enunciação 
está ''sobredeterminada '' pelo sujeito do discurso 
radiofônico, engajado na prática de TEXTUALIZAQAO. 
Mas essa prática só se "fecha" no momento mesmo da 
emissão, quando o efeito TEXTO produz os fragmentos como lliD 
todo e quando o efeito-AUTOR faz com que a voz se produza 
como sendo realmente a de um pêndulo. Esses dois efeitos (o 
AUTOR e o TEXTO) só sao produzidos dentro de wn evento 




Adiantamos, entretanto, que, dentro do todo que é o 
programa na ar, aquilo que será a re-presentacao do pêndulo 
durante os ensaios (produç~o de um sujeito do discurso 
radiofônido), torna-se presentificação de um pêndulo 
(produç1lo do mesmo sujeito já capturado pelo efeito AUTOR), 
e aquilo que é um fragmento, torna-se parte de um todo (já 
capturadd pelo efeito "TEXTO). 
É também importante aqui compreender que a prática de 
TEXTUALIZAÇAO passa necessariamente pela dispersão, e nesse 
projeto ela é bem trabalhada dessa forma, enquanto que esse 
não é de maneira alguma o caso do ensino tradicional de 
língua materna. 
Assim como é igualmente importante observar que a. 
prática de TEXTUALIZAÇAQ só é efetivada nos cas__o_a_ onde 
houver um mom.e .. nt . .o de fechamento, de QQOQl!J.siiO dessa prática,._ 
necessariamente fora (da Escola e) do discurso didát..ic.D.:: 
pedagógico. Ai torna-se possível, como já vimos, a assunção 
de posições discursivas em discursos não circulares ou auto-
avaliativos, neste caso, por exemplo, a de "repórter de 
rádio". 
Uma outra observaçao a respeito do diálogo observado é 
gue nele a prática da TEXTUALIZAÇAO e a dispersão são 
simultâneas ~interdependentes e elas de desenrolam sobre o 
.. 
mesmo enunciado. 
Nessa passagem, a produção de uma voz mágica faz parte 
de uma prática de TEXTUALIZAÇAO, ao mesmo tempo que o 
trabalho para chegar ai (desenvolvido pelos alunos e pelo 
professor) 
sentidos. 
constrói-se através de wna dispersão dos 
Assim também, o horário preciso dentro do est.údio, que 
o ouvinte deverá conhecer, representa, durante os ensaios, 
um "buraco" no TEXTO, sustentado pela incompletude possivel 
{e necessária) nessa prática. 
É justamente esse "buraco atemporal" que será saturado 
no momento da emissao para que se faca evento, para que 
haja o fechamento da TEXTUALIZACAO. 
A vocação da Escola é a fragmentação (ensina-se através 
de fragmentos), entretanto quando a TEXTUALIZAÇAO é ai 
praticada ela torna-se uma possibilidade de acesso ao AUTOR 
dentro da Escola. 
j_ j_ <) 
.1.20 
Para isso a Escola deve abrir-se em direça0 a seu 
exterior onde as posições discursivas que podem produzir o 
efeito-AUTO~ não são recalcadas. 
Reforçamos, então, o fato de que nem a prática de 
TEXTUALIZAÇAO, nem o efeito AUTOR, e nem o efeito TEXTO são 
depentes da Escola ou da grafia para acontecerem. Ao 
contrário, eles serão produzidos mesmo onde não se produz 
uma escrita grafada. 
Assim, esperamos que tenha ficado igualmente claro que 
a experiênci_a "Radio Cartable" é apenas um exemplo de 
experiência onde a TEXTUALIZAÇAO é praticada e onde se 
produz finalmente os efeitos de TEXTO e AUTOR. Na verdade, 
essa prática pode acontecer em qualquer outro tipo de 
experiência, escolar ou não escolar. A diferença que existe 
entre a TEXTUALIZAÇAO praticada na Escola ou fora dela, é a 
possibilidade que tem a Escola de sistematizar esse trabalho 
tornando-o até certo ponto planejável, e consequentemente a 
possibilidade de exploração de diferentes dimensões que a 
prática oferece. 
Citamos aqui como exemplo nosso trabalho anterior 
(Discurso da Escrita e Ensino/92) onde há a descriç&o de uma 
experiência 4 na Escola em que se pratica a TEXTUALIZAÇAO 
através da produção de livros, e portanto, bem diferente da 
produção de um programa radiofônico. Assim também tantas 
outras experiências podem contar com a prática de 
TEXTUALIZAÇl'IQ_ 
Essas experiências mostram, ainda, que se o. prática de 
TEXTUALIZAÇAO se dá na Escola, é evidente que há aí uma 
inscrição do sujeito no discurso pedagógico. No entanto essa 
inscrição não deve funcionar como fechamento para qualquer 
outra posição em outros discursos, mas ao contrário, deve 
lidar com essas outras posições. 
A TEXTUALIZAÇAO depende, então, como vimos até aqui, de 
que o sujeito se reconheça como sujeito do discurso onde ele 
se inscreve (seja ele da radio, da imprensa, da editoração, 
do teat1~o, etc.), sendo esse discurso não circular nem auto 
avaliativo, como é o caso do discurso pedagógico (onde a 
produção é um pretexto para avaliação). 
j'"Y'.; 
-""'""'-
Entretanto, quando a TEXTUALIZAÇAo é uma prática da 
Escola, a inscrição (necessária) do sujeito no discurso 
didático-peliagógico não deve funcionar como inibidora de 
outras posiçOes em outros discursos pois nesse discurso 
não conta-se com o evento discursivo, que é fundamental para 
a conclusão da TEXTUALIZAÇAO, como veremos a seguir. 
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SOBRE O PROCESSO DE A~rENTICAÇAo 
E DE LEGITIMAÇAQ 
-- ~' 
De acordo com as referências desenvolvidas até aqui, 
talvez ainda se possa pensar que é livre o movimento do 
sujeto do discurso que desenha uma trajetória (de ma0 dupla) 
entre dispersão e TEXTUALIZAÇAO. Ou seja, poder-se-ia pensar 
que na base dessa trajetória está um sujeito intencional. 
Nós já mostramos, entretanto, que justamente uma das 
determinaçOes do sujeito do discurso é o inconsciente, que 
está em relaçao com uma determinação ideológica e outra 
enunciativa. Procuraremos a seguir mostrar que processos 
estao na base da constituição desse sujeito na dispersão e 
na TEXTUALIZAÇAO. 
Nós já trabalhamos em outra ocasião (1) com os 
conceitos de LEGITIMAÇAO e AUTENTICAÇJ\0, propondo e 
desenvolvendo esses conceitos para explicar fatos do 
DISCURSO DA ESCRITA e do DISCURSO DA ORALIDADE. 
Para os nossos propósitos atuais, acreditamos que tais 
conceitos possam ser, da mesma maneira, esclarecedores. 
(1) GALLD, S.L. -Discurso d~ Escrita n Ensino. 1992. 
Editor2 da Unicamp. ( P9. ~.~1·-60) 
Nós poderíamos ent&o dizer que na base de toda 
dispersão há um processo inconsciente e nós o chamaremos de 
"processo de AUTENTICAÇAO". Através desse processo torna-se 
"autêntico" (original), um sentido determinado, e garante-
se, ao mesmo tempo, a presença potencial de um universo 
discursivo do qual tal sentido faz parte e que viabiliza a 
identificaçgo de um sujeito. 
o processo de AUTENTICAÇAO" resulta da ilusão 
provocada por aquilo que M.Pêcheux chamou "esquecimento 
n.l". 
"a ev.idência de uma leitura subjetiva segundo a 
qual um texto é b.iunlvocamente associado a um 
sentido( ... ) é uma ilus5o constituti.va do efeito 
sujeito em relaç&:o à linguagem." (2) (pg.169) 
Mais tarde em Vérités de la P~ (trad.bras. 
~ântica e Discurso. ~88) M. Pêcheux caracterizaria esse 
esquecimento através de um ''sistema inconsciente". 
(2) PECHEUX~ M. e FUCHS~ C. - ''A pt·op6sito da AnjJise 
Automdtica do Discurso: Atuafizaçdo e 
Perspectivas."(trad. P.CUNHA") in. Por uma Análise 
AtJtom~ti~a rio Qj_scurso. Org. GADET~ F e HAK, T. - 1990 
(o~·.i.q, .1..?7~:'.\), 
-- •' 
Quanto. ao processo de LEGITIMAÇAQ", esse processo 
legitima (faz parecer único) um sentido determinado de um 
enunciado determinado, ~Agando o universo discursivo de 
onde esse sentido se descola. 
Isso que nós chamamos "processo de LEGITIMAÇ!\0" 
explica-se pela ilusão provocada pelo "esquecimento n.2" 
que M.Pêcheux caracteriza através da idéia de um ''sistema 
pré-consciente". A explicação do funcionamento do processo 
resultante de tal esquecimento encontra-se em Pêcheux 
articulado ao nivel enunciativo da linguagem: 
Nós diremos que os processos de enunciaçtro 
consistem em uma série de determinaçt:Jes sucessivas 
pelas quais o enw1ci.ado se constitui pouco a 
pouco7 e que têm por.· cara.cteristica colocar o 
"di to" e~ em consequênci.a~ roejei taro o "nifo-di to". 
A enunciaçlfo equivale~ pois a colocar fronteiras 
ent1•e o Que é "selecionado" e precisado pouco a 
pouco (através do que constitui-se o universo 
discursivo) e o que é rejeitado. 
j '".•"'7 
··'··· 
Desse modo se acha7 pois~ desenhado num espaço 
vazio o campo de "tudo o que teria. sido possível 
ao sujeito dizer (mas que ele nlro disse)", ou de 
"t[Jdo o que se opôe àquilo que o sujeito disse". 
Essa zona do "rejeita do" pode esta1• mais ou menos 
próxima da consciência e pode acontecer que 
gueBtl::ies do intei•locutor que visam, po1• exemplo .. 
p1•ecisar ao sujeito "aquilo que ele quis dizer" .. 
façam com que esse sujeito 1•eformule as frontei1•as 
e !'e-investigue essa zona. Nós propomos chama.1.• 
esse efeito de ocul taça·a pa:rcial "esquecimento 
11.2'' e de ver ai a fonte da impress~·o de realidade 
do pensamento pelo sujeito (eu sei o que eu estou 
dizendo", "eu Séi do que eu estou falando"). (3) 
(pg_l75/176)-
Aproveitando o trabalho de Authier, nós podemos 
acrescentar que as questões do interlocutor podem ser 
antecipadas pelo locutor gue produzirá uma "glosa 
enunciativa" por antecipaçêlo", segundo o que propõe a 
autora. 
Assim, no enunciado: " ... uma tal ~relaçtJo entre 
enunciaçtfo e ideologia~ entendida no sentido marxista do 
termo . .. ", • a parte grifada corresponderia, então, à 
antecipação ao interlocutor que poderia "entender" o termo 
''ideologia'' de outra maneira que não no sentido marxista. 
Mas o que nos parece interessante em relação a esses 
dois processos: AUTENTICAÇAO e LEGITIMAÇAO, é que apesar da 
diferença básica que eles guardam entre si com relação à 
produção de sentidos, eles são interdependentes. 
Assim, por exemplo, quando o bebê diz o bebê vai 
bincá", em vez de dizer "o bebê vai naná", há um começo de 
produção de um sentido que é, na dimensão discursiva, um 
sentido fortemente ambíguo (o que é uma característica 
fundamental desse nível): o sentido do enunciado "o bebê vai 
.. 
bincá" incorpora o sentido do enunciado "o bebê vai naná", 
ao mesmo tempo que na dimensao enunciativa já há uma fixação 
(provisória) do sentido: "bincá" quer dizer no mínimo "não 
naná". Essa dimensão pode se realizar como reformulação do 
dito, como nós observamos, mas ele pode também se realizar 
como qualquer forma de descrição dos enunciados . 
•.. ,.., 
A TEXTUALIZAÇAQ manifesta-se sob 
·I ''',;O 
.!.. •'- ' 
a forma de uma 
linearidade, ao mesmo tempo que a dimensão discursiva produz 
também o "pré-construido", sempre-já-lá. JuBtamente, então, 
na base dessas duas dimensões estão os processos de 
AUTENTICAÇAO e de LEGITIMAÇAO. O primeiro na base da 
dispersão e o segundo na base da TEXTUALIZAÇAO. 
A AUTENTICAÇAO é um processo no qual o sujeito se 
encontra sempre já imerso, e que dá conta do movimento e da 
fixaç~o do sujeito no espaço de paráfrases que não se 
alinham necessariamente numa mesma formação discursiva, mas 
que se alinham numa relação SIGNIFICANTE para o sujeito. 
Esse processo é da ordem do inconsciente. As operaçôes que 
se dao nesse nivel estão em relação de tensão constante com 
as operações do nivel pré-consciente, dentro do processo de 
LEGITIMI\ÇAQ. 
Esse processo, o de LEGITIMAÇAO, dá conta do movimento 
e fixação do sujeito entre paráfrases de uma mesma formação 
discursiva. 
A não cojncidêncja materiaJ desses dojs prncessos 
:2_roduz finalmente a aparicão de formas gue fazem "ruptm.'..:_ 
na J inearid.a.de___;_ as emergências de lapsus, ato falho, etc., 
que podem estar saturados por "glosas enunciativas". 
Só lléi causa daquilo que falha (J.Lacan). E nesse 
ponto pTeciso que no platonismo falta radicalmente 
o inconsciente, isto é.. a causa que detel'JJ1ina o 
sujeito exatamente ande o efeito de lnterpelaçtr0 0 
captura.: o que falta e essa causa, na medida em 
qve ela se "mar.tifesta" incessantemente e de mil 
formas (o lapsus .. o ato falho .. etc.) no próprio 
sujeito, pois os traços inconscientes do 
Significante são jamais "apagados" O li 
"esquecidos".. mas trabalham sem se desloca!' no 
batimento sentido/non-sens do sujeito dividido(4) 
Nós apree;entaremos na sequência uma passagem onde nós 
podemos observar como, na prática da TEXTUALIZAQAO, o 
processo de LEGITIMAÇAO tenta reduzir pouco a pouco a 
ambigüidade constitutiva do processo de AUTENTICAÇAO. 
É uma apl'esentacão de uma emissão, depois o trabalho de 
acerto dessa mesma emissão para o programa Radio Cartable: 
(4) PECHEUX, M. - S~mântica e Di~curso . 198G. 
Ed.Unicamp pg.~OO (anexo). 
para pJ:•ecisar para o senhor que nao estava aqui 
quando nós/ imaginamos a emissâ'o// 
nós pensamos que pa1•a/ â'h/ que haver ia WJJa ligaçtio 
entre os dife1:•entes gJ:•upos que estão trabalhando 
nas out.ras classes/ Para que a emlssffo não ficasse 
descosturada demais/ para que houvesse um pouco 
um ... wn aspecto de conjunto/ 
nós d)ssemos que duas crianças iriam visitar wn 
museu que se ... da época da quinta l'epública// 
enttJo isso permi ti1•ia passar de uma sala à outra / 
entlfo a Europa/ da reurbanizaçâ'o até a tecnologia/ 
po1•tanto com uma quebra um pouco bruta mas que 
poder ia se explicar por se mudar de sala/ enta·o 
entre cada tema tJ:•atado haverá WlJ fio conduto!' que 
permitirá passar a outro tema ao mudar de sala// 
' 
e no nível da sala/ digamos que a nível da Europa/ 
bom nós tentamos imaginaJ:• e refletir sobre o que 
lloje as novas exposlçO'es ofe1•ecem/ 
entlfo hã certos locais onde se pode paPar pois ]Ui 
diapositivos que passam e nós ouvimos os 
comentá1•ios/ aí esse pode ser o caso/ um diálogo 
pode ser esse// 
~· .. , 
pode ser também uma a tl v idade em torno ou ao lado 
de wn mini tel ou de um computador/ éfh/ or1de nós 
fe.remos pe.rguntas/ e aí é preciso ~responde;z•/ tem 
quem esteja fazendo isso/ eu aclw/ enta·a nós vamos 
tenta1• ver w11 pouco como nós podemos apresentar as 
diferentes coisas// (o protessor) 
Versão original da transcrição da apresentação do professor: 
J:..">>Ul' repréc:i.ser pour le mons:J.eur qtli 11 ~était pas là QUEt11d on 
a/ imaginé 1 ~ émission/ /
011 a pensé que pour /]1al1/ qu~i1 y a:i.t Wl lien entre 1es 
différe11ts groupes qui so11t en t.J:•a.in de travailler dans les 
autres classes/ pour que ce ne sai t pas trop décousue/ pour 
qu~il y ait w1 peu 1111. .. 1m a.spect d'ensemble/ on a âit que 
deux enflwts a.llaient vis i ter w1 musée que se ... que 
reportait de la cinquieme répub1ique// 
dane ça permettrait de passer d-·tme salle à une at1tre salle/ 
dane 1 ~Europe/ de la reurbanisatio11 à la teclmo1ogie/ do11C 
avec une cassure peut-être tm pet1 brute mais qui J,:">Ourrai t 
a··exp1iquer par 1e fait qu~o11 charzge de salle/ dane 11 
at1rait entre chaque sujet tra.ité i1 y a.t:trait tm fil 
COJlducteul' qui _permettrait de passer et de changer de 
salle// et au niveau de la salle/ disoJJs qu ~âlJ 11iveau de 
1 ~Euro1---.e/ et bien 011 a essayé d~imaginer et de refléchir à 
ce que aujotJrd~lmi les JJotlVelles exposit:J.ons offreral.ent/ 
do11c il y a certa.ins endroi ts oU 011 peut s ~ arvêter 
pt1isqt1 ··ns ont des diapositivas qui passent et on entend des 
comentaires/ là ça J,.letzt être le cas/ w1 dialogue ça 1-">Bl!t 
être ça./ ça peut être a.ussi w1e activité autour ou a.uprês 
d-·un minitel ou d~w1 ordinateur/ llalJ/ oU on pose des 
questiona/ et puis/ i1 fatJt rêJ:.-">>l1dre/ il y e11 a Qtd o11t fait 
ça/ je crois// do11C on va essa,ver de voir w1 petit peu. 
CD111ll1ent on po11rrait présenter des différentes clloses// 
(l'instituteur) 
... ~' 
Assim, o professor explica o projeto dentro do qual as 
diferentes produçDes dos alunos se inscreverão. 
Esse projeto representa "coerções" especificas para os 
alunos e para os Professores e ele contém, nos nossos 
termos, determinações específicas do sujeito do discurso que 
aí se constitui. 
E_ntretanto, como nós já havíamos afirmado antes, não há 
anterioridade nesse processo. 
Aqui nós podemos observar concretamente a 
simultaneidade entre a constituição do sujeito do discurso e 
a constituição de s"BU.s determinantes, pois esssas 
determinaçOes não serão assimiladas imediatamente, mas 
somente a partir do momento em que os alunos assumirem a 
posição discursiva em questão (o guia do museu/ a criança 
que faz perguntas, etc.). 
eles v~·o tenta.z• nos most.1.•a.z• um pouco/ de nos 
explicar o que é uma comunidade/ no espírito disso 
qtle pode ser// (o professor) 
Primeira apresentacao doa alunos (um ensaio) 
voce pode me ajudar a faze1• minha 1 i çlro sobre 
Comunidade?// (aluno 1) 
m·ocm•e a palavra do sentido comunidade//( aluno 2) 
uma comunidade __ -// (aluno 1) 
palav1•a do sentido?// (o professor) 
.Q sentido da pál8v1•a// (aluno 2) 
uma comunidade é w11 grupo social cujos memb1•os 
vivem juntos?// (aluno 1) 
cada membl'O de uma comunidade ajuda os outros 
membroa/ e ele é igualmente ajuda.do por eles/ 
encontre WJJ exemplo// (aluno 2) 
JJalJ/ eu ajudei uma seniJOl'a de idade a atravessar a 
1·•ua e depois essa senlJOl'a pB.l'B. me agradecer 
em;;;inou~me a fazel' um doce// (aluno 2) 
você pode me dar três exemplos que provem que uma 
comu/ hah/ que uma familia é w;Ja connmidade?// 
e conveniente que etl. .. (aluno 2) 
arruJJJe meu quarto// (aluno 1) 
eu ajudo ... (aluno 2) 
miniJa mlfe/ / (aluno 1) 
eu sou ajudado pela . .. (aluno 2) 
mlnlla lrm.!J meu irmão e meu pai// (aluno 1) 
cada um por si é a individualidade// (aluno 2) 
que tem várias vanta.gems/ decide~se por si mesmo/ 
pode~se brincar;. sozinho e na0 se é mandado// 
("-luno 1) 
a união t"az a farpa/ é a solidariedade/ aB 
vantagens, . . (aluno 2) 
bom/ é que Be termina mais depressa e se tem mais 
força/ a gente é mais ajudado// (aluno 1) 
os iJJconv·enientes// (aluno 2) 
pa~ra cada wn por si? bom/ é gue se vai mais 
devagar ... n&o se tem ... nào se tem ajuda e a gen:t_e 
tem mais "saber fazer:"// (aluno 1) 
a gente tem mais "eaber filiifll::? (o professor) 
a gente tem menos "saber fap;er" ... e a gente tem 
menos idéias tambéJ!]// (aluno 1} 
os inconvenientes. . . (aluno 2) 
para "a unilfo faz a fo.rça ?"/ a gente é comandado/ 
a. gente n!Io faz o que quer e a gente não pode 
b1•incar nunca sozinho// (aluno 1) 
ent!Io?// (professor) 
há uma conclus!Io/ há uma conclusão também// 
os membros de uma comunidade querem ser mais 
felizes/ na Europa 12 pa.ises formam a Comunidade 
Européia/ CE// 
esses 12 países manifestam o desejo de melho/ de 
mellwrar o nível de vida/ dos seus cidadSos pelo 
1~espei to das leis comuns e pela solidariedade 
mútua// (aluno 2) 
Versao original da transcrição da primeira apresentação: 
Ils vont essa.ye.r de nous mont.rer Ul1 J.">etit 
expliquer ce qu ~ est qu ~une communauté/ dans 
que ça peut être// (l'instituteur) 
J:.'>eU/ de naus 
1 ~esprit de ce 
pourrais-tu m ··ai der pour ma leçon sur la Co.mzmmauté? 
(1 'élêve 1) 
ci1erc1Je le mot du sens cammuna.uté// (l"'eleve 2) 
tme cammtmauté . .. // (l""élt3ve 1) 
mat d1.1 sens?// n··tzlstituteur) 
le sens dtl mot communauté// (1.-éleve 2) 
tme comnmnauté c ··est tm groupe social dont les membres 
vivent ensemble?// (1.-éleve 1) 
chaque me.mbre d "'tme' conl!l1lmatité ai de les autres membres et i1 
est éga.lement a.idé par eux/ trouve tme exe.mple// (1.-éleve 2) 
hal1 .• j .-ai aídé tme dame agé à traverser la rue et puis cette 
dame a.gé pour me remercier m .-a appris à fa.ire des gâteaux/ /
(1 ~eleve 2) 
f'>eUX tu me d01mer trois exemples qui protwent qu .-tme coll1D1u/ 
hah/ qu.-tme famille est tme comanmauté?// il est conventl que 
je ... //1.-élàve 2) 
l'étllge ma cluunbre// o··eJeve 1) 
J ··ai de ... // (1.-éleve 2) 
ma mcire? // o··éü~ve 1) 
Je suis aidé par ... // (1.-élàve 2) 
ma soeur/mon fràre ou mon pere// (l""êlr!we 1) 
chactm pour sai/c ··est l""Individua1ité//( 1.-éleve 2) 
alars i1 y a plusieurs avru1tages/an décide sai JJJtlme/on peut 
jouer totJt seul et on n.-est pas oommandeV/ (1--éli!we 1) 
1.-1mioz1 fait 
avantages .. . // 
la force/c~est 
(1 'éléve 2) 
la Solidarité/ les 
bal1~ c~est qu~on finit p1us vite et 011 a p1us de force/o11 
est p1us aidé// ( 1 ·'é1eve 1) 
les inconvenients// (l~éleve 2) 
wur cl1actm pour sai? bah c~est qu··an va p1us le11tement ... 
011 11··a pas... 011 11ous aide pas et 011 a plus de savoir 
faire// (l"éliwe 1) 
on a p1t1S de savoir faire?// (l"instituteu.r) 
011 a moins de st~.voir faire ... et on a moi11S d""idées t~.ussi// 
(1 'éléve 1) 
les i11conventents// (1"é1éve 2) 
pour 1·union fait la force?/ on est coll1111a.ndé/ 011 ne fait pa.s 
ce que 1 ~on veut et 011 ne peut j8.JJJais jouer tmJt seu1// 
(l'élével) 
alors?// (l.instituteur) 
i1 .v a une conclusion/11 y a Lme conclwsion aussi// 
les .meo1bres d~w1e conmnmauté veulent être. plus heureux/e11 
Europe douze pa.ys forment la Coll1111tmat1té EuropéemJe/CE/ /ces 
douze pays DJâ11iSfestar1t le désir d"amé/ d"améliorer 1e 
niveau de vie/ de leur citoyens par 1e respect des lois 
collJDJWJes et par tme solidarité .mutuelle// (l"éleve 2) 
As passagens sublinhadas nas prodUCOes dos alunos 
deixam visiveis a ambigüidade constitutiva do nivel da 
AUTENTICAÇ.A.O. O sujeito define um sentido para um enunciado 
determinado no momento da enunciaç&o (ele autentifica), mas 
ele não apaga as outras possibilidades que permanecem 
latentes e que fazem igualmente parte do universo discursivo 
em quest~o. 
.1.40 
O enunciado a palavra do sentido" é uma manifestaça0 
dessa ambigüidade permanente. "A palavra do sentido" e o 
sentido da palavra" são intercambiáveis". Igualmente, "mais 
saber fazer" e menos saber fazer" são também 
intercambiáveis na cadeia parafrástica onde eles se 
inscrevem (de dimensão simbólica), embora não sejam 
intercambiáveis na cadeia parafrástica da formação 
discursiva dominante, o que produz um efeito de non-sens. 
O importante é observar que até o momento da aparição 
desses lapsos, o aluno não tinha ainda assumido uma posição 
discursiva dentro do discurso radiofônico (e da formação 
discursiva dominante desse discurso), ele ainda estava em 
uma posição de aluno) . 
Aqui houve criticas das outras crianças e do professor 
à maneira "sem expressão'' de falar do aluno 2. 
Segunda apresentação dos alunos 
você pode me ajudar a saber mais sobre uma 
comunidade?// (aluno 1) 
Aqui nos interessa a observação de que o aluno 1 não 
repete o mesmo enunciado que ele produzira no primeiro 
ensaio (você pode me ajudar a fazer minha lição sobre 
comunidade? 
comunidade? ). 
você pode me ajudar a saber maia sobre 
Ele também, assim como o alurio 2, se situa em um lugar 
diferente da cadeia parafrástica. No entanto, o efeito da 
produçcto do primeiro aluno (o aluno 2) que 
dos elementos do enunciado é diferente 
trata~se de uma reformulacao dentro 
alterou a ordem 
deste, pois agui 
dos limites de 
LEGITIMAÇAO: não há transgressão dos limites de uma mesma 
formação discursiva. 
A posiçao sujeito assumida pelo aluno 1 está 
determinada pelas "coerçôes" gue limitam toda efetivação de 
seus enunciados e que é a posição. de um sujeito do discurso 
radiof6nico, enquanto que a posição do aluno 2 não é a 
mesma, e sendo uma posição de aluno, não está limitada pelas 
determinações da TEXTUALIZAÇ~O. Consequentemente pode 
produzir enunciados cujo efeito de sentido é de ruptura, por 
causa de uma dispersão incontida. 
Conforme essa posição sujeito muda, a produção dos 
enunciados também muda como veremos a seguir: 
procure a palav·ra/ !3.12/ prQcure o .c:entldo da 
palavra comunidade// (aluno 2) 
uma comunidade é um grupo social cujos membros 
vivem juntos?// (aluno 1) 
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cada memb1•o de uma comuniclade ajuda os outros 
membl'os/e ele é igualmente ajudado pOl' eles/ 
encontre um exemplo// (Aluno 2) 
•·· ~' 
Versão.original da transcrição da segunda apresentação: 
pourrais-tu m ~aider à savoir plus sur 1me comoJwlauté?// 
(1 'éléve 1) 
chercl1e le mot/ l1al1/ cherche le sens du mot col11lllwla.uté// 
(l'éléve2) ··• 
w1e col11lllwJa.uté est w1 grou}:.--e social dont les membres viver1t 
ensemble?// (1 ~éleve 1) 
clla.que membre d ~w1e col11llltllla.uté clide les a.utres membres / 
mais il est éga.lement a.idé pa.r eux/ trouve w1 exemple// 
(1 ·'éleve 2) 
Durante essa segunda apresentaça0 0 lapsos observado 
anteriomente persiste, salvo que agora ele está 
"reformulado" imediatamente após sua produoão (a passagem 
sublinhada). De toda maneira, o processo de AUTENTICAÇAO não 
está ainda totalmente trabalhado pelo processo de 
LEGITIMAÇAO. Isso quer dizer que o aluno em questão ainda 
não está completamente engajado no projeto da emissão 
radiof6nica ao produzir seus enunciados. 
Ele nao assumiu a posição de sujeito desse discurso. 
Esse fato fica ilustrado também pela sequência da 
apresentação desse mesmo aluno "cada membro de uma 
comunidade ajuda os outros membros/e ele é igualmente 
ajudado por eles/ encontre um exemplo//". Esse é exatamente 
o mesmo enunciado apresentado no Primeiro ensaio sem uma 
muclanç_a mínima que seja. 
Não há, portanto, movimento dentro do universo de 
paráfrases que poderiam reformular o dizer, pois o sujeito 
discurso (o conserva-se ainda, como sujeito de outro 
discurso didático-pedag6d'ico). Nesse discurso radiofônico 
ele é fixo, pois ai ele n~o LEGITIMA uma posição de sujeito, 
mas apenas representa um locutor radiofônico (até esse 
momento do trabalho). 
Entretanto, nesse momento o professor faz uma 
interrupção para produzir uma relação entre a dispersão e a 
prática da TEXTUALIZAÇAO (do fechamento), pedindo aos alunos 
que assumam a posição sujeito do discurso radiofônico, 
articulada pelo "guia" e pela "criança que pergunta". 
1A4 
calma/calma// 
ent!fo/ vamos recomeçar do zero/ um minuto// 
g.U8 l é gue as coi{;lw;t 
acontecem.Z/ as crianças cl1egam na S8la/ e o que 
acontece?// (o professor) 
e depois a gente vai ver a grosso modo o que é uma 
conmnidade/ e depois eu penso em voz alta/ e 
depois/ eu digo/ ah/ ac}Jei/ você pode me fazer uma 
pergunta que está escrita e . .. (aluno 1) 
enUfo sâ"o as duas crianças gue se fazem pergtmtas 
e que respondem?/ v·ocês gostam disso?// 
eu nt1o entendo muito bem ... duas crianças que 
chegam/ que ngo sabem uma coisa e que 
podem ... /como poderia?/ tl.'h/ organizar o diálogo 
paz•a que a criança possa apz•endez· alguma coisa?// 
(o professor) 
fazendo como se fosse um adulto/ h e in/ que 
estivesse do lado ... // (Sabine) 
1Jl·b 
po.r exemplo! que seja ... como se cl1ama isso?/ as 
pessoas que nos acompanham nas visitas?// 
(o professor) 
os guias// ( Sabine) 
sim/ 1.1111 guia/ ele encoJ.Lt;ra wn guia/ e depois ele 
se exprime com /tal vez . .. /n~.:o ?/ vamos escrever 
isso wn pouquinho/ n~:o?/ em gi.'UPO// (o professor) 
eu sou o gui,;;v>::-I,aluno 2) 
Aqui fica a observação sorte a expressão eu sou o 
guia", e não "eu faço o guia", ou "eu l'epresento o guia" 
etc., express&o essa de um aluno pronto para responder a 
partir de uma posição sujeito do discurso radiofônico (que 




de acordo?/ isso dará ce1•to/ lá tem Wll guia 
(ou um out1·o termo)/ vamos vê-lo para lhe 
J.."'>ergrmtar uma coisa para fazermos nossa liç!{o// 
se vocês quiserem/ e vocês dizem "bom dia senhor/ 
desculpe-me" . . . // (o prof·essor) 
eu prefiro . .. // (aluno 1) 
Nós podemos imaginar que o aluno diria que preferiria 
ser a criança gue faz as perguntas. 
aí a gente recomeça/ e enté.fo atenção/ tem frases 
que s!Jo CDJlJplicadas/ â'h?/ se1•á que o senhor 
poderia me aJudar blá blá blá. ... é complicado/ ai 
nós insistimos mui to quando uma coisa é 
complicada/ eu mudo o tom da minha voz/ 
eu falo mais forte/ eu articulo as palavras ainda 
mais/ eu repito se fo1• necessáTio/ ai é assim 
hah ?/ vocês esta·a na situação de ensinar/ vocês 
vl!:"o ensinar a um outro/ vamos// 
(o professor) 
... ~-
Versao original da transcrição do diálogo entre o professor e os alunos: 
doucement/ doucement/ / alara/ 011 va .recome11cer à zéro/ 
deux secoJJdes// quel est le contexte?/ ça va se J;-">8.Sser 
comment?/ les enfants êtrrivent dâlls la salle/ qu~est-ce qui 
se passe?// (l''instituteur) 
et puis on vai t en gros qu ~ est-ce qlJ "'une 
je J:.">ense à lJêtute voix/ et puis/ je 
pourrais-tu me poaer une questio11 qui 
(1 "él<!ve 1) 
conumma.uté/ et puis 
dis / l1al1/ tiens/ 
est écrit et ... // 
dane c ··est les deux enfâllts qui se posent des questiona et 
qui répondent?// ça vous plait?// je comprends mal 1110i ... 
deux enfâllts qui arrivent/ qui ne savent pa.s qtJelque chose 
et qui peuvent .. . / comment pourrait?/ llah/ organiser le 
dialogue pour que 1 ~enfâ.llt puisse apprendre quelque chose?// 
(1 "'insti ttJtet1r) 
e11 faisant coD1111e si c ·'était lm adulte /flah/ qui était à 
cóté .. . // (Sabri11e) 
pa.r exemple! que ça sait ... comment on a]:pelle ça?/ les 
J:.>ersonnes qui naus font faire les visites?// (1 ~instituteur) 
les ,gpides// (Sa.brine) 
oui/ 1m guide/ il renco11tre tm guide/ et puis qu ~il 
s ~exprime a.vec peut-être/ 11011?/ on va écrire ça w1 petit 
peu/ non?/ par grou1-~// (l .. iJlstituteur) 
moi je suis le gtzide// (1 ~êleve 2) 
d~accord?/ et puis ça. ira bien rega.rdez/ il y a là bas Wl 
guide (ou 1m a.utre terme)/ a.llons le voir pour lui poser rme 
question pour faLr'e notre devoir/ si vaus voulez/ et vous 
lui dites "bonjour monsieur/excusez-moi " ... // 
( 1 ··insti tuteur) 
moi Je préfêre .. . // (1 ·éléve 1) 
.14'! 
alors on repre11d/ et alors e.ttention/ il .v a des 1:-Y1rases qui 
sont compliquês/hah?/ est-ce que vaus _peut m ··ai der blou blou 
blou . .. c~ est compliqtié/alors on iJlsiste bien qtlâ11d qtzelque 
cJJose est compliqué je change le tom de la voix/ Je parle 
plus fort/ je proJJOJlce encare plus/ je re]:."">6te si c ~est 
outil/ là se parait hah?/ vaus êtes dru1s 1.me situation 
d'apprendre/ vaus allez apprendre à 1 'autre/allez// 
(1 ~instituteur) 
Terceira apresentaçao dos alunos: 
hum/ olha/ no fundo da sala tem um guia/ vamos 
faze1•-lhe perguntas para faze1• nossa liçtJ.o sobre 
connmidade?_/,/ (aluno 1) 
tá legal// (aluno 2) 
bom dia senl1or/ desculpe-nos por incomodá-lo/ nós 
gostar i amos de saber m 1 é o sentido da Pa Zavpa_ 
coJmmidade// (aluno 1) 
l ~·;O 
O aluno tenta muda:t.• a voz: 
uq1a comunidade é um grupo social cujos membros 
vivem juntos/ cada membro de uma co1mmidade ajuda 
os outros mas ele ê igualmente ajudado pelos 
outros/ encont:t.•e um exemplo (aluno 2) 
O professor faz uma crítica em relação à entonação. 
cada memb1•o de uma comunidade ajuda os out_ros 
membros mas ele é igualmente a._iudado por eles// 
encontre um exemplo// (aluno 2) 
eu fui ajudado ~.J?.,OI' uma aenllora de idade a faze:t.• um 
bolo porgue. _.eu a ajudei/ a atravessai' a l'Ua// 
(aluno 1) 
voce pode me da1• três exemplos gue provam gue uma 
comu. __ gue uma familia é wna comunidade?// foi 
combinadogue eu . .. (aluno 2) 
~- '•' bah/ que eu arrume meu quarto?// (aluno 1) 
er; ajudo... (aluno 2) 
minha mâe?// (aluno 1) 
eu sou ajudado pela . .. (aluno 2) 
eu sou ajudado pela minha mlie? (aluno 1) 
cada um por si é a individualidade/ as vantagens// 
(aluno 2) 
a gente decide por si mesmo/ pode brincai.' sozinho/ 
e nél"o se é mandado// (aluno 1) 
os incovenientes// (aluno 2) 
a gente vai mais devagar/ n5o se tem ... n&o se tem 
ajuda/ e a gente tem menos/ a gente t..e.m menos 
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e11tlfo/ a Wliâ:o faz a fo.rça é a solidariedacle/ as 
vantagens//(aluno 2) 
é que a gente ãcaba mais I.'ápiclo/ a gente tem mais 
foi•ça/ e tem mais ajuda também// (aluno 1) 
os incovenientes?// (aluno 2) 
a gente é comandado/ a gente não sabe o que que!'/ 
e ... ntro se pode brincar sozinho// (aluno 1) 
os membros de uma comunidade querem ser mais 
felizes/ na Europa 12 países IL>.rmam a comunidade 
eu.ropéia CEE/ esses 12 países manifestam o desejo 
de melhol'ô.l' o nivel de vida/ dos seus cidad3:os/ 
pelo respeito às leis comw2s/ e Pela solida1•iedade 
mi.Ítua// (aluno) 
( ~:,) "~·;<:\I::JC:)~·· "1"2iZ,~·H"" fUfiC:(.t'Jfij'il..., rlCJ C.1:LéJ.OÇ1Cl CCliT!U l.llnEI 
exp~essào cristalizada (análoga a saber fazer savoir 
f~it-e) no sentido de ''experi~ncia de vida''. 
•.... , 
Versão original da transcrição da terceira apresentação: 
tien/ regarde/ au fond de la salle il y a 
ltli poser de qtJestions pour faire notre 
communauté?// (1 ~éleve 1) 
w1 guide/ on va 
devoir Slll' la 
bonjour monsier/ excuse naus pour votJs derranger/ JlOUB 
voudrio11S savoir guel est le se11s du mot conll11l1Jlautê// 
(Féléve 1} 
tme comnnmatlté est tm grouJ,.--e sociale dont les membres vivent 
en SeJJJble/ caque membre d ·'tme conuznmauté ai de les twtres 
mais il est également aidé par les autres/trouve w1 
exemple//{l··r:neve 2) 
chague membre d ··une commu11auté ai de les autres .nJembres mais 
il est éga.lement aidé par eux/ trouve WJ exemple// { 1 ~éleve 
2} 
J ··ai é tê par 1.me dame §ge à faire Wl gateau parce que ... 
J~ai l·"aidé à/ à traverser la rue// {l~él&ve 1) 
pe11t tu me d01mer trais exemples qu.i prouvent 
commu... qu"tme famille est w1e COl11/JJW1auté?// 
convenu que Je .. . // (l'"éliwe 2) 
bal1/ Je rru1ge ma cl1ambre?// o-·éleve 1} 
J ··atde .. . // o-·él&ve 2) 
ma màre?// (l"eleve 1) 
je suis aidé par ... // {1 ·"éleve 2) 




chaqu··un pour sol c·"est 1 ··individualité/ les adva.ntages// 
(1 ~éHwe 2) 
on décide sai même/ 011 peut jouer tout seul/ et on 
les íncovenients// (1.-éliwe 2) 
011 va plus lenteme11t/ on a pa.s . _ .on a pas (raide/ et 011 a 
moins/ on a moiJlS de savoir vivre// on a moiJJs d~idées// 
o··éleve 1) 
a.lors/ l""tmion fa.it la force c ~est la solidarité les 
advantages// (l"t!deve 2) 
c··est qu~on fini plus vi te/ on a plus de force/ et 011 a plus 
d~aide a.ussi// (l"éleve 1) 
les JnCOJ1VenieJ1tS?// (l•éleve 2) 
on est COI11!11a.ndé/ 011 ne sa.it pll.s ce qu"on veut/ et hah ... on 
ne on ne ];:>eut pa.s jouer tout seul// (l.éleve 1) 
conclusion: les membres d··rme COI11!11tmauté veulent §tre plus 
hellreux/ e11 Europe 12 1-"'ltYs forment la. commtmauté europie1111e 
CEE/ ces 12 pays ma.nifesta.nt le désir d""âll1elleorer le niveatz 
de vie/ de leur cito.vens/ par le respect des loi.s comnnmes/ 
et par une solidarieté mutuelle// ( 1 ··é leve 2) 
As passagens sublinhadas mostram o desaparecimento dos 
lapsos e, no segundo caso, o "remendo" é produzido por uma 
paráfrase a gente tem menos ;;;aber viver/ menos idéiaa'·. 
É interessante constatar que esse desaparecimento 
coincide com o aparecimento de uma reformulacão 
(paráfrásti~a) a partir da posição sujeito desse discurso 
( a .criança que pergunta). Essa posição sujeito absorve as 
determinações específicas (as coerções especificas) e Produz 
um efeito de sentido determinado, um efeito de 
homogeneidade, apagando as ambiguidades. 
6 sujeito produz esse apagamento através do processo 
de LEGITIMAÇAO, que está na base da TEXTUALIZAÇAO, e que 
trabalha o processo de AUTENTICAÇAO justamente apagando 
pouco a pouco suas ambiguidades constitutivas (sem jamais 
•.. '-' 
consegui-lo totalmente). 
As paráfrases, as glosas etc, podem aparecer ai 
' enquanto marcas desse trabalho. 
Por outro lado, a análise desenvolvida neste capitulo 
reforça nossa afirmaçao anterior de que aprender, no que se 
refere à. produção de TEXTO, é algo bem mais complexo do que 
assimilar informações, ou operar com dados. 
A questa0 do "saber" produzir TEXTO tem a ver, 
inclusive, com uma filiacão bjstórica do sujeito, como vemos 
bem colocad0 em PECHEUX (6) 
E é porque há o outro nas sociedades e na 
histó;r•ia .. cor1•espondente a esse outro p;r•óp.rio ao 
linguajeiro discursivo, gue ai pode havei.' ligaçtio~ 
identificaçtro ou t1•ansfe;r•ência. .. isto é~ existência 
de uma relaç8"o abrindo a possibilidade de 
E é porque Jui essa ligaçlfo que as filiações 
histó1•ica.s podem-se organizar em memórias, e as 
relaçéJ"es em redes de signii"icantes. 
De onde o f a to gue "as coisas-a-saber" ( . .. ) nâ"o 
s&""o jamais visíveis em desvio~ como transcedentais 
' ' 
histô;r•icos ou epistemes no .sentido de Foucault, 
mas sempre tomadas em redes de memó;r•ia dando lugal' 
a fillaçô'es identificadoras e não a aprendizagens 
por interacâ"o: 
(6) PECHEUX, M. - ''Discours: structure ou événement?'' 
(1'lü.J) ~ in L' inc•uiétut:le du D.i.~:;cour-s 1~Jh"}(.l_, 1:;:ditions dE?'o":; 
Cendre~. Paris. Traduç~o bras1le1ra por ORl_ANDI, Eni-
:Oi~:sc:<_tl'"'.';o; E>stl'-• .. !.tul'-,?1 o• .. t r:1cont.(c:cimo:'?nto? l990~ Ed.it.c.ra da. 
Un.icam]: .. •. 
a transferência ntJo é uma "interaçâ'o "? e as 
filiaç(:if!s históricas nas quais se inscrevem os 
indivíduos n!Io sâ'o "máquinas de aprendel' ". 
Assim, diremos ainda, para finalizar o capítulo, que ~ 
~p,;ot~r:__Ul.l!IffiL-lwao.dwo,__,h"'á"----'-'' e>Jssgg_uu,e_QJ,mento" . seja no n.iY..e_e_.__l _ __,dQ 
inconsciente. seja no nível do pré-consciente; há. em contra 
,p"'aur~t~. i"d...,a __ ·_,· m.,e=.m.,_óur~i~a~" _ _.n"º'--·-.unui..,vue'-"l.__~ct~o,___Qs~ó~c.J..a-h istço r i co . que_ 
posiciona os SJl.i eitos no di~c:J..l.1::6.Q. 




Em um trabalho anterior (1) nós propusemos a distinça0 
entre DISCURSO DA ESCRITA e DISCURSO DA ORALIDADE. Nós 
apresentávamos, entao, o D.E. como sendo aquele cujo efeito 
é de "fechamento", de finalizaç~o. O sentido mais ou menos 
univoco, sem ambigüidade aparente seria um efeito desse 
discurso produzido 
publicidade, T.V., 
institucionalmente, do tipo jornal, 
rádio, livro, etc. Esses discursos têm 
potencialmente um efeito-AUTOR que é mobilizado toda vez que 
um sujeito ai se inscreve. 
Por outro lado o DISCURSO DA ORALIDADE (D.O) está 
proposto, nessa perspectiva, como sendo o discurso cujo 
efeito é de uma permanente ambigüidade e de uma permanente 
abertura. No D.O. o sujeito nao se constitui em AUTOR. 
Sempre é bom esclarecer que nesse caso o termo 
"oralidade" nao se refere ao que é "vocalizado", da mesma 
maneira que o termo ··escrita" nao faz referência ao que é 
"grafado". 
(.'.1.) Ic:k·m (l) ciCI Ci:\p.ant, 
. " 
Na verdade esses conceitos foram desenvolvidos com uma 
perspectiva histórica e materialista, e tem a ver justamente 
com estar pu nao determinado institucionalmente (inclui-se 
no que consideramos aqui instituição, toda forma de produção 
institucionalizada: livro, radio, T.V., publicidade, etc.)_ 
Portanto, estar inscrito no D.E. ou no D.O. não tem relação 
direta com ser produzido por escrito ou oralmente. 
Quanto às conseqüencíais apresentadas por esse trabalho 
naquilo que concerne o ensino da língua materna, nós 
afirmávrunos que a Escola é o lugar de conservaçao desse dois 
tipos de discurso. Essa conservação é, então, produzida 
através da apresentação aos alunos dos textos considerados 
modelares, cuja forma é tomada como "norma". Essa prática, 
mais uma vez, ''legitima'' os textos que já se inscrevem no 
~· '•' 
D.E .. Nesse processo de legitimaçao esses textos produzem 
mais uma vez um efeito de sentidos "finalizados", 
"fechados". 
No entanto a Escola não ensinará a produção desse 
discurso aos alunos, justamente porque esse discurso tem um 
lugar próprio para ser produzido, um lugar· sempre 
institucional que não é a Escola. 
A Escola nao é considerada como insti·tuição produtora, 
mas conservadora e transmissora do D.E .. Como conseqüência, 
o aprendizado de uma forma de texto "modelo" não garantirá 
,jamais uma produção que se inscreva no D. E. , o que explica o 
fato de que os textos dos alunos permaneçam sempre inscritos 
no D.O. 
A primeira e mais forte observaçS.o a fazer em relação a 
essa distinção proposta anteriormente é a instância onde a 
distinção está estabelecida, ou seja, trata~se aí de dois 
tipos de discurso. 
Essa distinção assim proposta nessa instância dificulta 
um pouco o seu tratamento. :E: verdade que oralidade e escrita 
tem que ter uma distinç:êio que ultrapasse o nivel da voz e do 
traço, pois todos estamos de acordo que um pronunciamento, 
uma palestra, ou produções "orais" desse tipo, muitas vezes 
são muito mais "escritas" do que um bilhete, por exemplo, 
uma listagem, ou coisas do tipo. 
Nesse caso, e valendo-se de toda a argumentaça0 
desenvolvida no referido trabalho, conservamos a distinção 
entre o que•é o DISCURSO DA ORALIDADE e o que é o DISCURSO 
DA ESCRITA, sendo esse último, por oposiça.o ao primeiro, o 
lugar do que fica, do que registra, do que repete, e que faz 
parte de todas as civilizaçties, realizado-se 
diferentemente, seja através do grafismo, seja através de 
desenhos, seja através de sinais, etc. (2) 
No entanto, gostaríamos de nos afastar de toda sugestão 
de que tal distinção estaria dicotomizando "dispersão" e 
"fechamento". Todo o trabalho anterior foi construído 
justamente com oa preocupação de deixar claro que 
''dispersão'' e "fechamento" convivem e se intercambiam todo o 
tempo, ambas produzindo seus efeitos {o efeito de "fim" e o 
efeito·· de "inacabado") dentro de uma única prática que 
chamamos TEXTUALIZAÇAo. 
(2) Por n~o se tratar exclusivamente de escrita 
c•nql_l_~3nto (;:il'",::\i':i.smo 1 t;::,lvez um outr-o -i:er-mo ro~~sclar··e:::.'C•2S~>E·:-~ 
;,;;;_;_j_~o;, c._c.rnn Di~:>c::ul'··~:;o do ""fE-~chc:,." 1 ou qu<:1lqLu:0r" coi~;~·.;. 
0ssi'n~ porém conscrv2r0mos por hora o termo original 
QISCLJRSO DA ESCRITA para dosignar esse processo de 
" 'f" ,.,., c: h ,"-'.\illl:_> rl t: Cl " • 
Nós diríamos inclusive que a definicao da TEXTUALIZAÇAO 
é produzida justamente no lugar dessa relação tensa entre 
essas duas• formas de construção do sentido (dispersão e 
fechamento) . Não af.i·r·mávamos o contrário no trabalho 
anterior, porém esse tipo de equívoco estava ali passível de 
acontecer, talvez pelo fato mesmo da dicotomizaç~o dos 
conceitos. Talvez, ainda, pelo fato de tratar da prática de 
"fechamento" como sendo a característica predominante de um 
"tipo de" discurso( o D.E.). 
Reforcamns entao nossa proposta anterior ao rnostr..ar. 
maiu uma vez que o "fechamento" é uma "prática" do. .... fllJJeito_ 
de todo discurso nao circular. e que ela só se dá na relacão 
com a .dispersão. ( 3) 
Da mesma forma, o efeito de unidade anteriormente 
atribuído ao D.E. é posto atualmente como sendo da ordem do 
"TEXTO", e o "TEXTO" no trabalho atual é proposto como sendo 
um efeito da prática de TEXTOALIZAÇl\0_ 
(31 Estamo~ considerando um discurso circular como 
sGnda IJm discurso cuja estrutura r1ào conta com o ev~nto 
e, portanto~ n~o há historicizaç~o. O discurso circul0r 
é um dJ.scurso sem llistória. 
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Portanto as novas descobertas na0 invalidam as 
formulaçDes•anteriores, ao contrário, as complementam. Por 
exemplo, podemos dizer que a prática de TEXTUALIZAÇAO e 
conseqüentemente o efeito TEXTO e o efeito AUTOR acontecem 
dentro de um D.E., enquanto que o D.O. seria um discurso 
sempre circular e sem história. Nesse caso D.E e D.O. seriam 
''macro" universos discursivos onde se alinham outros 
discursos, seja enquanto D.E., seja enquanto D.O .. 
Entretanto, nosso trabalho atual mostra passo a passo 
como a circularidade de um discurso é "trabalhável" de 
maneira a fazer penetrar o evento na estrutura desse 
discurso circular e assim historicizá-lo, tornando-o nno 
circular. 
De certa maneira isso reforça e ilustra melhor o que 
salie11távamos no trabalho anterior como sendo "uma passagem 
do D.O ao D.E.". 
Diríamos melhor, ao esclarecermos que no trabalho 
anterior definimos DISCURSO DA ESCRITA em relacao ao 
~- '•' 
DISCURSO DA ORALIDADE e mostramos em que condições ele se 
dava, e neste presente trabalho mostramos o seu 
funcionamento interno. 
• 
Por outro lado, a legitimaç~o, que foi apresentada como 
processo ligado ao D.E., e que foi explicada, igualmente, 
por razões históricas e ideológicas, é proposta, nesta 
concepção presente, como constituindo uma das bases de 
"autonomizaçdo" da escrita, o que explicará finalmente a 
TEXTUALIZAÇAO. 
Nós pudemos ainda aprofundar nossa reflexão mostrando, 
no presente trabalho, de que maneira se estabelece o 
impedimento da constituiçS.o da posição sujeito de um 
discurso não circular, na Escola, e igualmente, de que forma 
e porque a prática da TEXTUALIZAÇAO pode vencer esse 
impedimento. 
Assim, se na primeira proposiçao faltava o elemento 
estrutural básico, a TEXTUALIZAÇAO, para explicar o q11e nós 
chamamos uma "passagem do D.O. ao D.E.", em Proveito de uma 
análise dos elementos histórico-ideológicos que estavam 
implicados nessa passagem; neste trabalho falta ainda falar 
do ''EVENTO DISCURSIVO", elemento definitivo para o 
fechamento, a consecuçao da TEXTUALIZAÇAO . 
A estrutura e o evento na TEXTUALIZAÇAQ 
N.ós acreditamos que ao conceituar o discurso como 
estrutura e acontecimento (ou evento), M. Pêcheux nos 
permite refletir nos dois níveis que estao em relação no 
momento da conclusão da TEXTUALIZAÇAO. 
No seu artigo, PêchBux (4) apresenta o trabalho do 
evento sobre a estrutura e vice versa, através da análise do 
enunciado ("on a gagné") "ganhamos" durante a celebraçtlo da 
vitória eleitoral da esquerda francesa (sob a figura do 
presidente F.Mitterand) no dia 10 de maio de_l981. 
entre os gritos de vitória., l1averá wn gue vai 
' . 
"pegar" com u111a intensidade particula.l': é o 
entmc.iado "ganhamos" repetido sem fim como um eco 
incansâvel, grudado ao evento. 
(4) ~se~ idéia foi p~oposta e desenvolvida po~ P&ch8UX 
no SE•U Ltlt.i.n~>::::. t:r·ab<c'llho "Di:,;c:cot.urs': ~o:;tn.tct:un·2 ou 




A materialidade discursiva desse enunciado 
coletivo é bem particular: ele nao tem nem o 
conteúdo .. nem a fo1>ça" nem a estJ•utuJ•a enunciativa 
de uma palavra de ordem de maDifestaçties 
polítiea ( 5) 
''Ganhamos"" cantado com um ritmo e uma melodia 
determinada ( on-a-ga-gné do-do-do-sol).. constitui 
a repetiçtJo direta, no espaço do evento político, 
do grl to coletivo dos torcedores de um jogo 
esportivo cuja equipe acaba de ganhar. 
Esse grito marca o momento que a pa1•ticipaçéfo 
passiva do espectadoJ•-torcedor se transfol'JJJa em 
atividade coletiva gestual e vocal" materializando 
a festa da vi tôria da equipe" mais intensa quanto 
menor a probabilidade de ganhar. 
Aqui a estrutura, sendo trabalhada p8lo evento de sua 
produca.o, encontra-se penetrada por significacões 
específicas, e produz efeitos de sentido também especificas. 
(5) Aqui Pecheu:: faz refer~ncia aos slogans politicos 
''c::l~:?l~':,s.i.cc•'OO'' na l:·r·;:<nc;:;,:, dos .::tnos 1960--1970~ con~;tJ···uídos 
::·;otJnc·~ D I"' i tmo elE: mar·c:f'la ~ "1'1!:'.\s qu<::~I~E'n!os/ nó!::> tt·:·n=:·~mos/ 
sa-/tisfaçào.'' (Nous voulons/ nous aurons/sa-
/tistation.",etc. 
Da mesma forma o evento, ele mesmo, é também trabalhado 
pela estrutura "ganhamos" que o transforma produzindo-o 
enquanto ev~nto de uma nova ordem. 
Nós observamos qú8' é o processo de legitimaça.0 
trabalhado sobretudo através da forma "on"/ (em português o 
lugar vazio de um sujeito oculto) "( ) ganhamos", assumido 
como lugar enunciativo coletivo, impessoal, etc. que 
garante, nesse caso, o fechamento da TEXTUALIZAÇAO. 
Ou seja, o preenchimento da forma "on", ("a gente" em 
francés, ou, em português, o preenchimento do vazio que 
precede ''ganhamos'') dá realidade ao enunciado, para o 
sujeito que aí se coloca. 
"On" é, em meio a uma massa indistinta, aquele sujeito único 
que repete, no meio da multid&o, on". Aí está o trabalho 
do que chamamos o processo de LEGITIMAÇAO sobre o processo 
de AUTENTICAÇAO, possibilitado pelo "evento discursivo". 
Nessa conjunção produz-se o efeito-AUTOR. (6) 
(6) Um sfeito que poderia ser considerado análogo ao 
e~f'(~.il':o de qu(;: <C~qLt('?le~:;; qt.l('? IJI'·itam "qi::H1hamo~~" s~:to D!::> 
responsáve1s pela vitória. 
:1.6B 
·- ... 
Voltando então a fazer relação com o trabalho dentro do 
projeto Radio Cartable, nós diremos então que a emissão ela-
mesma, retrebalha a estrutura do programa preparado. 
Está em Pêcheux(ô3) que o evento trabalha a estrutura e 
vice versa "o estatuto das discursividades gue trabalham um 
acOJJtecimento~ entrec1•uzando Pl'OPosiçtJes de aparência 
logicmnente estável, suscetíveis de l'esposta univoca{ ... ), e 
formulaçtJes í1•remediavelmente equívocas". 
Nossa tese é de que o trabalho do "evento" sobre a 
estrutura realiza se justamente atrayés do "buraco. dentro 
do espaço cambiável" que a dispersao cava e deixa sempre 
aberta na estrutura do "TEXTO". 
Por exemplo, nós vimos que a hora precisa, dita de 
tempos em tempos dentro do estúdio durante a apresentaça0 de 
uma emissão, é uma forma-"buraco" deixada aberta e que é 
saturada, preenchida, no momento da emissão, permitindo 




Esse fechamento define-se, .enta0 , pela assunção da 
posição sujeito do discurso (na funcão) LEITOR que ai se 
coloca, num. "buraco" e por isso produz o efeito AUTOR, ou 
seja, produz esse efeito: existe um sujeito que está lá 
naquela hora -. 
jEssa saturaçao é uma atualização de todo o "TEXTO" . 
Os fragmentos, tendo sido trabalhados pela 
TEXTUALIZAÇAQ, terão necessarirunente a inscrição desses 
"espaços cambiáveis" na sua estrutura, possibilidade sine 
qua non da TEXTUALIZAÇAO: uma inscrição que se realiza na 
forma de um nome próprio, uma data, um pronome pessoal, etc. 
Assim, .a, TEXTUALIZAÇAQ se "fecha", desde que haja a 
saturação desses espaços, no "evento discursivo". 
A coincidência entre o enunciado produzido a partir do 
"buraco" e a realidade de sua enunciação produz o efeito 
"TEXTO" como um todo. 
J.'?l 
A coincidência do enunciado 9h30min." ser 
pronunciado exatamente às 9h30min., atualiza/produz o 
"TEXTO", h:i!storicizando-o e dando também ai realidade. O 
efeito AUTOR é refletido para todo o "TEXTO"através do 
preenc_lümento de espaços cambiáveis como: vocês se lembram 
que da última vez ... ". vocês é, entre muitas 
possibilidades, aquele "único" sujeito que se reconhece como 
sendo "esse alguém que se lembra que da última vez ... " 
•.. "'' 
O efeito TEXTO é o efeito de realidade de um 
enunciado como um todo; enquanto o efeito AUTOR é o efeito 
de realidade do sujeito, como um sujeito inteiro, como "um" 
responsável pelo que se enuncia. 
Nao se trata, aqui, de um preenchimento enunciativo já 
previsto com antecedência (por exemplo em relação aos 
pronomes pessoais - um referente para tal pronome no momento 
da enunciação- etc. ) . 
enunciado é igualmente 
por essa razão, aqui qualquer 
passivel de preenchimento. Tudo 
depende do que vai ser mobilizado no evento discursivo 
dentre os espaços cambiáveis. As determinaçOes, como vimos 
nesse caso analisado, são de natureza discursiva e não 
linguística. 
Nós queremos reforçar que nao se trata, ainda, de 
considerar a emisseio como um fato em si provocador do efeito 
TEXTO e do efeito AUTOR. Ao contrário, esse efeito é 
produzido precisa e unicamente nos casos em que a estrutura 
é trabalhada pelo evento. 
Uma última consideraçno sobre esse ponto é de que 
apesar do efeito AUTOR, no caso da presente análise, só ser 
produzido durante a emiss~o do programa da R.C. (já que 
esse é justamente um efeito da emissão) é, porém, a 
existência real da emissão (com as coerções e determinações 
que ela supôe) que ga~ante por antecipação a própria 
TEXTUALIZAÇAO e a posição de sujeito do discurso a partir da 
qual se vai produzir o efeito AUTOR {e o efeito TEXTO). 
Nós mostraremos através de uma passagem extraida de uma 
apresentaçao ao vivo do programa da Radio Cartable, os 
espaços onde o evento trabalha a estrutura. 
stJo 9 Jwras e 55 e vocês esttro ouvindo a Radio 
Cartable 89.4 na frequéncia da Radio LJ.be1•taire// 
(aluno 1) 
al2 sim/ é lwra do nosso novo jogo musical // 
(aluno2) 
BBB/1 
aqui está a. regra do Jogo//' 
voces ouvi1·.~ro c.:1nções ou músicas// 
será preciso reconhecel' ou o titulo ou o 
intérprete d.:1s composiçties// 
todo mundo pode brincar mas/ felizmente há vá1•ios 
jogos para. poder divertir-se// 
agora escute bem a charada de cada. jogo e ganhe 
toda nossa amizade; 1 (aluno 1) 
vocês ouvir!Io t1·ês músicas clássicas/ todas 
Cl'iadas por wn mesmo campos i tal'/ assim que •··ocês 
conseguirem encontrar o nome do compositor/ vocês 
JlDB chamal'l1o no 4.5-21-04-95/ dá tempo de pegar um 
pe.pel e uma caneta e aJJotal' o númel'O do telefone/ 
é 45-21-04-95// (aluno 2) 
Apresentaçcto da primeira música 
Apresentação da segunda ffi{fsica 
ninguém telefona/ eu vou repetir a tarefa// 
é suficiente descobrir de quem ss0 essas obras// 
(aluno 1) 
Um pouco mais de música 
os ouvintes ns:o sabem jogaJ:>?/ nlío se esqueçam// 
(aluno 1) 
Apresentaçao da terceira música 
já que ninguem telefona vou apresentai.' alguns 
indícios/ PJ:>imeii.•o indicio: 
nome dessa dança?/ 
vocês descobr i1•am o 
n!l"o se esqueçam que os adultos podem brincar/ 
segundo indicio: essas músicas sfio valsa compostas 
por ... / 
terceiro indicio: vocês ouviram "A valsa do 
imperador"/ "Folhas mortas"/ e o bani. to "Danübi.o 
Azul "i I (aluno 1) 
Um pouco de música 
,, 7'~ 
J.' "·' 
eu vou lemb1·ar a vocês o número do telefone/ 45-
21-04-95;; (aluno 1) 
Um pouco de música 
O barulho do telefone tocando 
alô!// (aluno 1.) 
~ // (o ouvinte) 
bom dia! // (o aluno) 
-----------------
bom dia/ 11 (o ouvinte) 
como você se chama'?/ I (aluno 1) 
Ginette! /1 (o ouvinte) 
tw.:io bem ~? I I (aluno 1) 
tudo mu.ito bem!// (ouvinte) 
AplausOs 
J/ó 
de onde voce está. falando? // (aluno 1) 
estou falando ·dê Montparnasse I/ (ouvinte) 
Mnntparnasse/ qual é sua resposta por favor?// 
(aluno 1) 
~--------------·--
ãh/ eu acho depoit=; de ter con~do minha 
enciclopédia que é Johann Strauss// (ouvinte) 
Johann Strauss?! // (aluno 1) 
é! é! // (murmúrio dos alunos) 
bravo! parabéns~ // (aluno 1) 
você ganhou! /1 (outro aluno) 
o. ___ _cQdMu~ec_ __ ~e~uc_ __ ggQa~nul~Je~1LL7 li (ouvinte) 
J.Tí' 
vQcê ganhou e: amizade de todo estúdio / tchau 11 
(aluno 1) 
tchau! I I (ouvinte) 
Um pouco mais de música 
··- ~' 
Versão original da transcrição da emiaaão: 
il est 9 heure 55 et vaus êtes Btll' Radio Cartable 89.4 la 
lom;ueur d··ande de Radio Libertaire// (ler éleve) 
ah oui/ c~est 1 ~J1eure de notre notwe Jeu mwJical à 
musique// (2eme éleve) 
BBB// 
vaiei la nJgle dti je11// 
V:OlJS allez entendre des musiques ou des clldJ1SOJ1B// 
il faudrc1 recomudtre so.i.t le titre ou 1 ~intérprete de 
ces compositions// 
tout le monde peut jouer mais heuresement il JT a plusiers 
jeus pour pauvoir s~amtiser/~' mainteneant écouter bien le 
concine de chaque jeu et gagnerez toute notre dJJJitié// 
( lth•e éleve) 
vaus allez entendre trais musiques classiques/ toutes 
créés par le mêllJe compositeur/ des que vaus auriez trouvé 
le nom de ce compositeur/ vaus naus appelerez au 45 21 04 
95/ le temps de prendre 1.m papier et w1 crayon et de 
11oter le numero du téléphone/ le 45 21 04 95// (2eme 
é leve) 
(l.~résentation de la lere musiq<w) 
(présentation de la 2i?JJJe mt-lsique) 
J.>ersoJme ne télépllone/ je vais vaus ra.J.'>f"">eler le coJJcine// 
il est suffit de trouver de qui soJJt ces oeuvres// (ler 
éleve) 
(Wl peu plus de .musique) 
les a.uditet1rs sa.vent pas jouer?/ n ~oublient pa.s// (1er 
éléve) 
(présenta.tion de la. 3eme musique) 
pulsyue persom1e 11e télépho11e je V8.is présenter quelques 
indices/ 1er indice: vaus avez trouvé le nom de cette 
dtwse?/ n ~oubllent pa.s que les a.dults peuvent Jouer/ 2eme 
indíce: ces musiques sont des valses composées p._'lr .. . / 
3eme índice: vaus L'lvez entendu "La valse de 1 ··empereur''/ 
"Feuilles mortes"/ et le beau "Danube bleu''// (le même 
éléve) 
(Wl peu p1us de musique) 
je vais vaus rappeler le J1WJJero du 
85/ je répéte 45 21 04 85// 
télépllone/ 
(w1 peu plus de musique) 
(la. sotmer:le du téléJ.-Jmne) 
a.llô,!// (1 ~éUwe) 
_illii!.// ( 1 ~ a.tzdi teur J 
bonJour!// (l"éleve) 
bonJour! // ( 1 • a.udi teur) 
vaus vaus appeler coJJJDJent?// (l"éleve) 
GiJJette!// (l"auditeur) 
vaus allez bien Ginette?// (l"éleve) 
tres trós bien!// (l"aud:lteur) 




vaus 81-"'J:.-">elez d·"oU?// (1 ~éleve) 
.tkmJ~e/ guelle est votre ré_ponse s ~il 
vaus plait?// (L§leve) 
hein/ .i e crois apres ayoir consul tê 
111QJL..smciclopedíe que c 'es..t Jollan 
Strauss// ( ]·"auditeur) 
Johc.1ll Strauss?// ( 1 ~é leve) 
(nn1rmure de 1 ~é leve) oui!oui! 
bravo/ li'elicitations! (l."éleve) 
( applaudissements) 
(nmrnmre d··un a11tre éleve) vaus avez gagné ... 
!lU ··eat-ce que .t_:jjj,_g~ ( 1 ··atzdi te tu•) 
vaus avez gagné 1 ~811Jitié de to11t le 
stu.d.io// 
Au revoir.'// (1 ~éleve) 
l:ill....r..evoir!// o··awiiteur) 
O.m, petz plus de musique) 
As passagens sublfrihadas constituem-se em espaços 
cambiáveis".. Entretanto, se dentro desses espaços os 
enunciados sao cambiáveis, eles não são qualquer coisa. 
Ao contrário, durante os ensaios são gastas horas e 
horas na preparação desse tipo de passagem. 
Essa prática consiste na formulação de uma lista que 
pretende conter possiveis intervenções dos ouvintes que 
telefonam (tudo o que eles poderão dizer) e de acordo com 
isso, a preparaç~o das respostas que poderão ser dadas, ou 
para os casos em que o ouvinte acerta, ou para quando ele 
erra. 
Assim. o a~tido do enunuiado que o ouvinte prQduz está 
:_:_.iá'' c..iJ.::.c:un.accit..o " ~
TEXTUALIZAÇAQ incorpora p_r_oduzindo o efeit..~m "todo" 
~r_a a emissão. e.feito qu.e cha~-
~a____.__in.a.cr_;i,cão do sujeito (na fun.Qào) "LEITOR" dent.r:.o. 
desses espaços ~ambi.~yeis. é responr;>áveLI;>_eJ o efeito AUTOR. 
O AUTOR, ent.ão, é o efei_to resultante do espelhamento de :um 
Bl.l.J.e.llo___no___T.EXIQ. Esse espelhamento é ·que produz o efeitQ de, 
.r..e..a..l.i.dds:;.._~.ie..it.o..:.:......_inte.iro, responsáyel pela se.u 
di.z.ar__._ 
lHO 
Nós podemos dizer que há uma ambigüidade intrínseca ao 
• 
efeito AUTOR, pois ele é de um lado fruto da subversa.0 do 
"TEXTO", seu espaço de liberdade, espaço do imprevisto, da 
ruptura, quando, por exemplo neste caso, ele se produz 
através de uma intervençao externa à estrutura do die.curso 
(a intervençi:lo do sujeito LEITOR não é materialmente 
discernível e, portanto, não é acessível). Isso explica o 
fato do TEXTO ser aberto a interpretações (7). 
Mas ao mesmo tempo o efeito AUTOR consiste no momento 
de mais forte determinaceio do sentido , o momento de força 
total das determinaçDes do sujeito do discurso porque a 
1ntervenç~o. do sujeit..o (na_ __ fl.m.cão l LE.I.TQE embora seja 
externa a estrutura formal do discurso, ~-~"to-
e dessa forma totalmente "trabalhada" nas 
margene. para n1lo produzir rupturél. no discursq. Isso explica, 
por outro lado, o fato de que cada TEXTO tenha seus 
leitores" (justamente sujeitos que se identificam com essa 
posiçB.o). 
(7) Sobrt~ esshl que!st~o v~r ''Atrtr••-;~ e Int~r·prRt~ç~ou d~ 
IJF·:i_nh!ü1. 1:::. <':~pr(·:·:·)~:SE·;)J"";\:..OEIO no !::n,:on'\:I'""D d(·:·: l.. • .il'lC]l .. U::t•,Jl·õ!fl1 (·:·? 
f·s,_c~nj!is~ rl~ P,U.r de S.P. 1903. 
O efeito AUTOR provoca, junto com o efeito TEXTO, o 
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parciais que foram sendo 
trabalho, para podermos, levantadas 
finalmente, sintetizar, nesta parte, nossa proposta em 
relaçao ao ensino de lingua portuguesa nas séries 
subsequentes à alfabetização. 
Isso porque, como dissemos no inicio, não acreditamos 
que a disciplina "lingua portuguesa", assim constante do 
curriculum escolar a partir da 5.a série, deva constituir-se 
unicamente em um lugar de "transmissão" de conceitos 
gramaticais, ou em um lugar de "produção de fragmentos" de 
acordo com certos quisitos de avaliação, nem tampouco em 
lugar de cristalização de certas(e não outras) 
''interpretaçOes" dos chamados "textos literários'', ou de 
"textos didáticos"(produzidos para o livro didático). 
Queremos ainda escra-recer que nosso trabalho não deve 
ser entendido como uma reação hostil ao ensino da gramática 
na Escola. 
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Ao contrário, gostaríamos que este trabalho pudesse 
ajudar no planejamento de uma forma de ensino onde as 
informaçoes~ de natureza gramatical pudessem envolver 
efetivamente os alunos, enquanto produtores de "TEXTOS" e, 
portanto, mobilizadores da gramática da sua língua em 
diversos niveis diferentes. Essa diferença poderia ser 
objeto de curiosidade e pesquisa. 
Outro ponto que queremos enfatizar é que nao somos, 
tampouco, hostis às interpretações dos "textos". No entanto, 
ncto acreditamos que essa possa ser uma prática "passiva", 
como querem fazer crer algumas propostas. Ou seja, 
acreditamos que toda interpretaç~o gera a produção de novos 
fragmentos que poderão desembocar em novos "TEXTOS". Não é 
possivel interpretar um "texto", permanecendo no seu 
interior. O "texto" lido é já outro "texto", nos nossos 
termos, um novo fragmento. Esse fragmento deve ser 
articulado a novas producoes e não ser acorrentado ao 
"texto" de origem (um exemplo desse acorrentamento está 
nas questões e resposta·S"·' da parte de "interpretação do 
texto" dos livros didáticos). Acreditamos que ao ler (e 
mesmo antes de terminar a leitura, se for o caso) o aluno 
está pronto para produzir um novo fragmento. 
lE:5 
Esclarecemos ainda que no decorrer deste trabalho 
diferenciamos "fragmento", "TEXTO", e "texto". 
Para nós o "fragmento" é a matéria textual. No caso da 
Escola e do discurso didático-pedagógico, o fragmento está 
sempre vazio (ou esvaziado) de um valor discursivo mais 
forte do que as determinacaes desse discurso onde tal 
"porção" é "estudada". 
Estudar ''fragmentos'' pode significar, como dissemos, 
observar sua estrutura linguística, encontrar para eles uma 
interpretaç1:ío semântica e talvez copiá-los com alguma 
alteração (por exemplo, em exercícios que pedem para mudar o 
final da história, ou para trocar a la. pessoa pela 3a., 
etc.)ou atê copiá-los sem alteração alguma. 
Da mesma forma, dentro desse discurso, as produções 
feitas sob a "encomenda" do professor para fins avaliativos 
(em que se avaliam as estruturas gramaticais, 









pedagógico". Ou seja, aqui como no caso anterior, a porçao 
produzida está enfraquecida de um valor discursivo outro que 
não as do discurso didático pedagógico. Em outros termos, a 
auto-análise e a auto-avalição. 
Poderíamos dizer simplesmente, a respeito dos 
fragmentos, que sao produções de um sujeito fortemente 
inscrito no·discurso didático-pedagógico, discurso esse que 
funciona através da análise e avaliação linguistica que 
realiza de suas próprias produç~es (circularidade). 
Essa forma de constituição do sujeito difere de todas 
as outras porque não é passível da produção do efeito AUTOR. 
Para tanto é necessária a inscrição do sujeito em um 
dis.curso não circular que produza "TEXTO", ou seja, que 
torne "pública" a producao, dentro de um "evento 
discursivo", onde serão saturados seus espaços cambiáveis. 
Quanto ao "TEXTO", entdo, esse é o efeito resultante da 
prática da TEXTUALIZAÇAO. O "TEXTO", portanto, não tem 
materialidade linguistica, pois é efeito. Ele é justamente o 
efeito-"fecho", o efeito de realidade de "um" enunciado, 
enquanto uno. 
O "TEXTO" é produzido a partir de uma posiça0 de 
sujeito do discurso (o discurso em questão), que produzirá, 
simultaneamente, o efeito AUTOR (efeito de realidade de um" 
sujeito responsável). 
lU7 
A produçao desses dois efeitos simultâneos se dá sempre 
dentro de um "evento discursivo". Tal "evento" é responsável 
pela histor.d_cizacao do "texto" ao produzi~lo como "TEXTO", e 
o sujeito como AUTOR. 
Finalmente, entao, na nossa diferenciação temos o 
"texto". Aqui não se trata do "TEXTO" efeito, mas do objeto 
empirico, fruto da TEXTUALIZAÇAQ. O "texto" circula com 
marcas de um "evento", que o tornam "texto" e não fragmento. 
Essas marcas materiais formais têm relação com o 
discurso onde ele se inscreve (por lsso conseguimos 
distinguir uma crônica de jornal de um capitulo de livro, 
por exemplo, mesmo antes de lê~los). Fica a observação que 
tais ''textos'' podem tornar~se "fragmentos" caso sejam 
mobilizados no discurso didático~pedagógico. 
Também cabe a observaçao de que tais "textos" poderão 
funcionar em outros discursos, o que produzirá um efeito 
novo (por exemplo, parte de uma autobiografia publicada em 
uma coluna de jornal). 
~·· .• , 
~-- ~' 
I Esse "texto" (que enquanto ''texto'' permanece idêntico) 
\está aí re-trabalhado numa nova prática de TEXTUALIZAÇAO e 
Ire-produzido enquanto "TEXTO", com um novo efeito "AUTOR". 
jTrata-se de um novo "TEXTO". 
Para mostrar a relação estreit.a entre escrita e 
TEXTUALIZAÇAO, salientamos primeiramente a separação que 
acreditamos haver entre esm•i ta P. grafismo. Assim, a escrita 
sendo ela ideográfica ou gráfica de toda maneira fixa, 
delimita, cunha significados. o grafismo por sua vez 
trabalha a matéria escrita, analisando-a e estruturando-a de 
determinada forma. 
A linguagem esc1•ita é, portanto, uma linguagem de 
significados residuais. (que se repetem) e que tendem para 
corporaçOes, onde se produzem, em primeira escala os 
idiomas, e de.maneira geral, arqujvos textuais. 
Esses arquivos estao regulados por determinações 
discursivas sendo o trabalho da A.D. justamente o de ler 
esses arquivos (1). 
( l) ')(.:>t·· s:c:•t!r··t-:-~ \:.~;2,:,;~;> iC:\!C",!C;unto o ie<l- ·t::i(_Jü clt::· i''l:i.c:h•::~l F·E:CI·-Ii::)..JX 
''L .l. I'"''" .\. . ,;u-,:: h .l V1'2 dU .. i Cll.!l~ci ' I'ILl.~ " i 11 p, 1•· c: h :L Vf?>'C:i (:',":' t: d CJ c um r;·>n-]: ~;; 
•1e L~ S~lciété d'hi0to1re pt d'épistémoloqiE des 
!,o.-:H·"I")c;·.o~'"' c!t.l l.i .. rro;:\r:p~· (~3<:'linl:. C.loud) ~ :::: .• . t.'?Er:,:~ p.::::;:'.:·-.,'1-~~., 
Entao, há como produto da organização da linguagem pela 
eacrlta, arquivos textuais. Esses textos ao serem lidos na 
perspectiva.da A.D., produzem novos fragmentos, pois nessa 
perspectiva nao existe leitura passiva: toda leitura é ao 
mesmo tempo a produção de novos fragmentos. Dentro de um 
evento discursivo, essa prát.ica (que é sempre uma leitura) é 
a pr6:tica de TEXTUALIZAÇ.AO que uma vez concluída pode 
produzir TEXTO (o efeito de "um" todo). 
A TEXTUALIZAÇAO, portanto, contém os significados e 
I 
lcunha novos sentidos 
textuais escritos. 
dentro do universo dos arquivos 
Ass.im, voltamos à afirmação que fazíamos antes, de que 
a vocação da escrita é o "fechamento". 
E aqui acrescentamos que esse ''fechamento'' é realizado 
inclusive pelo próprio ideograma que se inscreve em um 
discurso e ganha sentido dentro da formac~o discursiva que 
ele circunscreve, ligada à posição do sujeito em relação ao 
"sagrado". 
·- ~' 
O "fechamento" próprio à escrita., quando é realizado 
pela grafia, tendo sua matéria fragmentada exibe uma 
aparente diepersão, mas na verdadE;! a escrita gréifica não se 
produz jamais de forma incontrolável, mas sim dentro de 
"formaçC'Ses discursivas" específicas, produtoras de "fechos" 
por causa de suas det.erminações. 
Por exemplo, a grafia da língua fenícia está 
determinada por uma posição sujeito em relação a ''leis 
sociais" produzindo um discurso "jurídico", e ao mesmo tempo 
sendo produzido por esse discurso; ou, por exemplo, em 
relação à "contratos de compra e venda" produzindo (e sendo 
produzido por) um discurso "comercial", e assim por diante. 
Ent!lo, o g_ue__e_r_g,_~ __ da_.2LETR8. ·· pl:Qduz.ida no 
(e produzi.ndo o) discurso religioso. passa a ser funt:::!lo das 
~~~____dnn_in.:úrner.Qa_ dj scur_ao_li___{ e, M. 
ln.elllUO._.:tempo. produzin~js discursos). Esse é o resuJtado 
daevol~-~-
-·· .• , 
1 (:/.L 
~O:__:q;eu"e"-~~f,_,o"-=i~_,u,_,m,a"--"p"'r_,áccte_lo_' c=a~_,d"'a"-~"'.S:"1>"'1"7Rrucl..<To.U"'Rd"-"------ ( a e se r i ta 
ideográfica dentro de um discurso religioso) é agora uma 
práttca _d~a __ _AT&E~X~T~O~A~L~I~Z~AyÇA~-Q~ ___ (qualguer escrita 
fixaçã.o/fechamento- dentro de uma formação discursa). 
Se a escrita no nosso caso é gráfica. essa não é 
condição "sine gua non" da esc1:•i ta. Há mui tas fol•mas de 
realização da escrita (pictográfica, gestual, etc. ) além da 
forma gráfica. 
Na introdução do nosso trabalho mostramos ainda que 
também para as crianças afetadas pelo processo de 
alfabetização a tendência é a de primeiramente produzir algo 
semelhante aos pictogramas. Mas as crianças não ignoram 
nunca o discurso onde se inscrevem e podem "escrever" uma 
carta, por exemplo, muito antes de estarem alfabetizadas. 
A produção de formas mais ou menos livres, dentro de um 
determinado discurso, passa gradativamente à produção de 
fragmentos gráficos que, ainda como antes, ganham seu 
sentido no discurso onde se inscrevem. (2) 
(2) A cri0nça ''lar-á'' ''cois~3'' completamente diferentes 
das qraf~das, m~s sempre p~ssiveis de prodLtZirem um 
~fpito d~ sentido ''adec1uado'' ao discurso de inscriç~o. 
A cria~ç~ está joqando com as paréfras8s . 
•.. '•' 
Só muito mais tarde a criança trabalhará com a 
associaça0 da cadeia fonética à cadeia escrita. 
A cri.ança já assume uma posiçtio de sujeito de um 
discurso, desde sempre, muito antes de escrever 
silabicamente ou alfabeticamente. (4) 
Tivemos também a oportunidade, durante este trabalho, 
de revermos o conceito de sujeito do discurso. 
Como já foi mostrado, entao, essa é uma dimensão 
particular do sujeito da linguagem. Essa dimensão não é 
simplesmente enunciativa e também não é exclusivamente 
inconsciente, já gue por constituir-se em um discurso, 
assume (ao mesmo tempo que é assumido por) 
··- ~' 
todas as 
determinaçOes ideológicas e históricas que há ai. 
O sujeito do discurso nos interessa, pois como vimos, é 
através do trabalho sobre essa dimensão do sujeito que se 
pode chegar à transformação da prática pedagógica de ensino 
de lingua materna. 
(3) Ficou mais claro para mim a idéia de ''cadeias 
sonoras'' na r0laç~o com ''caduias significantes'' no 
pr·oeo:o_><o;~·,:;c:.• d1'0·.' d .I f,,, b,::_:_> t.i ;:,; aç;,~;o q L!i')nr::lo ,:.,~~,:.;:.s"c s t .i CC•!.'..' '-'>fc:•m:i n.C·I I'" .in 
apres0nt0rfo por SSnia B.MOTA (nov.93), de11tro da área 
do..-:• ,·;·c:u i"c;i. c;:;',;( o dd l inquau(·":·m" 
TEXTUALIZAR, enta0 , pode ainda ter a seguinte 
definição: estar em uma posição de sujeito de um discurso 
não circular e a partir dessa posição produzir "TEXTO" 
através dessa prática de "fechamento" que consiste em última 
instância em "conter", na medida do possivel, as 
ambigüidades provocadas pela dispersão constitutiva (sem 
nunca o conseguir totalmente), enquanto se produz, nessa 
prática, novos efeitos de sentido. 
A inscriçao do sujeito no discurso pedagógico, que é, 
neste caso, sempre menos determinante, pode ser, entilo, 
responsável pela sistematicidade dessa prática. 
Em resumo., TEXTUALIZACAO é a práti___c_a_de producão de 
.:.:.T.EXTD..'.:., TEXTO entendido aqui como efeito. 
Como prática, pode ser uma prática realizada na Escola, 
ou não. É o que diziamos sobre uma determinação sempre menos 
forte do discurso pedagógico: a inscrição em um discurso não 
ç~ular é impre~diyel. mas a inscricão no discurau 
Pedagógico não é fundamenta] para a realizacão da prátiQa 
de T'EX:TUALIZAQAO. O que pode haver no caso de uma,_ insercê.o 
d<L-_dio~UOSU __ -"iLdátJ~>-->~eg~ó~gLlw·cODo __ ~éc__JllliDmc_-"g~,r~a~uc_~mllia~i~o~rc_~d~ea 
sistematiz~.ic.a_._ 
1.':.'11.1. 
TEXTUALIZAÇAQ e Letramento se valem de um mesmo 
conhecimento: a escrita (e não o grafismo) enquanto lugar de 
AUTORIA (menos ou mais forte) ( 4). 
No entanto a TEXTUALIZAÇAQ, como prática, é uma noção 
que se pretende, antes de tudo, operatória, assim proposta 
jUstamente em função de uma a preocupação com do ensino da 
língua materna enquanto disciplina. A TEXTUALIZAÇAO inclui 
ainda um trabalho de contenção de significados e ao mesmo 
tempo de produção de sentidos determinados. 
Finalmente mostramos que a compreensão da dimensão 
discursiva do sujeito fica mais completa qÚando consideramos 
que esse sujeito é sustentado pelo processo (pré-consciente) 
de LEGITIMAÇAQ, além do processo inconsciente de 
AUTENTICAÇAO, sendo este último necessariamente interligado 
ao primeiro. Em razão de ser o processo de AUTENTICAÇAQ um 
processo inconsciente, ele explica o deslizar do sentido 
pelas paráfrases passiveis de reformulá-lo no nivel do 
significante. 
(4) A relaç~o ''letramento/autoria'' 8Stá d8senvolvida em 
''Asp~ctos históricos e a-~lstóricos do letramento'' de 
rr~·Dl.JNI~, L_, in Cac\E:)I'"no~::; elE:~ f.:~::;tuclo~:; li.nnlt·i_<.:;;t.ir:o'::;~, 1.17''/Ll~, 
rlD pr·c~l.o. 
Nao é qualquel' fol'mulaçâo que entra nessa cadeia, mas 
por outro lado não há fechamento nesse nível. Trata-se de um 
trabalho de possibilictádes, porém sempre sob as 
determinaQDes discursivas do processo de LEGITIMAÇAO. 
O processo de AUTENTICAÇAO explica o movimento (sempre 
limitado) do sujeito através de paráfrases SIGNIFICANTES. 
O lapso, o ato falho etc., sd.o marcas desse movimento 
que se produzem justamente quando um elemento da cadeia 
significante se infiltra em uma formulação, apesar das 
determinações 
LEGITit1AÇ1\0. 
discursivas mobilizadas no processo de 
Autenticar é re prod.uzj r o original. Esse processo tem 
a ver com o que Pêcheux classificou como "esquecimento n.l", 
que diz respeito à unicidade do sujeito: por que o sujeito 
"esquece" ( recalca) suas determinacOes (SIGNIFICANTES), 
acredita-se original. 
Quanto ao processo de LEGITIMAÇAO, este refere-se ao 
que Pêcheux classificou como "esquecimento n.Z". 
Esse esquecimento dá conta do fato de o sujeito 
acreditar na realidade do sentido que produz (eu sei o que 
estou dizendo): por que o sujeito "esquece." (ignora) o 
universo discursivo onde se inscreve, acredita que seu 
enunciado nao poderia ser outro. 
O processo de LEGIT.I.MAÇAO, então, é responsável pelo 
apagamento da formação (parafrástica) discursiva de onde o 
enunciado se desprega, o que produz como consequência "UM" 
sentido legitimado. 
A LEGITIMAÇAO constitui-se, portanto, em um processo de 
base para a prática de TEXTUALIZAÇAO, enquanto que o 
processo de AUTENTICAÇAO tende à dispersão, sempre contida 
nessa prática. 
Através do processo de AUTENTICAÇAO, joga-se com 
paráfrases (ou melhor, se é jogado), enquanto que através do 
processo de LEGITIMAÇAQ, fixa-se FORMAS e sentidos. 
J .. "f/ 
J. '/8 
Gostaríamos de comentar aqui que para o su~ 
~iLDt<SiiC'"rc.i.ktJLCO'-_jDCJcOu___l..Cd i SCU r SO pedagógico. a dif.k..l!.ldade está 
justamente no fato de que nesse discurso o processo de 
legitimacao é circular. ou seja. fixam se formas e sentidos 
já fh;:ados (extraídos dos "textos"). Daí decorre o 
=li<;r:iJ:lad~jj;_Q..._ 
A consequência prática desse fato é a de que as 
paráfrases que reformulam o sentido não se filiam ao mesmo 
discurso em que tais textos foram produzidos (enquanto 
TEXTOS), o que explica um frequente '"non-sens" nos 
fragmentos produzidos na Escola. 
Finalmente pudemos mostrar a importância fundamental 
que tem para nossos propósitos o f"ato de que o evento 
trabalha a estrutura e a estrutura trabalha o evento", 
mostrado por Pêcheux no seu último trabalho: "Le discours: 
structure ou événement?"/julho 83 (5) 
(j) Tr0balho jb citado anterio~mente (neta 4, cap. 8) 
Na verdade, o evento discursivo nos esclarece também 
sobre a funçao LEITOR. Isso porque, como dissemos 
anteriormente, a TEXTUALIZAÇJ\0 é um trabalho de 
"fechamento", nunca completamente acabado porque na 
estrutura, na malha do "textual", haverá sempre aquilo que é 
lacunar, aquilo que é da ordem da dispersão. 
Esses espaços, que nós chamamos "espaços cambiáveis", 
realizados por pronomes, referência de dia, hora, lugar 
etc., representam "buracos" que ser~o preenchidos~ 
discursivo pelo sujeito do discurso (na funç5.o) LEITOR. 
Esses espaços são pontos de contato com uma realidade 
desse sujeito. Realidade circunscrita e articulada no ~~ 
discursivo , e penetrada na~ da textualidade. 
origem, como pontos de referêncja da_um preenchimento dQs 
tais espaços cambiáveis" (hoje, amanha, daqui a um mês, 
aqui, você, etc) pelo sujeito Cna funoào) LEITOR (5). 
(6) Ao ler em um livro, por exemplo, o enunciado ''est~ 
i.C11"lCi -r'o.t pt!blic.:é\dd um-::~ novd colet:21nE·i:·~ de-.: p·:Je1T1a.cs'' va.rr.c".'~~­
alh0r ~ data de p~blicaçào (evento) do livro que 
f'-''o; l:.e·:\il'los .i. (ó·~ncln p,:\ 1·· "'' podE~1··mos pr·(·:!(ó~n che1·· Cl '' e·,-:;ç.\,·:.\i~;o 
c~n1bldr1te'' realizado r1a furma: ''este ano''. 
i'i'9 
O efeito "TEXTO" é o efeito de realidade e unidade do 
enunciado, enquanto o efeito AUTOR é o efeito de realidade 
de um sujei~o produtor do discurso. 
No discurso didático-pedagógico o sujeito (na funça0 ) 
LJll.'IOR não é mobilizado. O trabalho d~eitura". nesse 
discurso, se confunde corq o trabalho de decodificacEl._Q,_llil 
nivel da matéria gráfica e de "auto-avaliacã~não é para 
ler, é para corrigir) no nível da escrita~ 
Queremos expJjcitar ainda que_a Escola só "fjxa" o que 
já está fixado (os textos) . através de um proces.aQ.__d_a 
LEGITIMAÇAQ circular .. justmente porque ela não leva e.m 
c.onta o "evento discursjy_o": no discurso pedagógico o 
t~aQa~po do evento sobre a estrutura UE:!.o é levado em co~ 
CONCLUINDO 
Para finalizar comentaremos um pouco a análise que 
fizemos das produções escolares, produções abertas ao 
exterior da Escola onde existem posições constituintes do 
sujeito de um discurso não circular, neste caso o discurso 
radiofônico. 
Vimos, que num nível mais profundo de tratamento das 
questoes envolvidas no projeto de produção de emissões 
radiofônicas, pôde-se chegar à produção do efeito AUTOR. 
Entretanto há sempre a possibilidade de um trabalho 
mais superficial (não foi o caso analisado) que concebe a 
produção de alunos como ferramentas para avaliação, ou ainda 
trabalhos onde a produção se textualiza, mas essa 
TEXTUALIZAÇAO não se "fecha". 
Quanto às práticas onde a produção dos alunos é tomada 
como ferramenta de avaliação, nós já vimos que razões as 
explicam: não há "evento discursivo", portanto não há 
estabilização senão daquilo que já está estabilizado 
(os· -"textos"), e o discurso pedagógico ai tem seus 
deternünantes (auto-análise e auto-avaliaçllo 
circularidade) mais fortes do que as de qualquer outro 
discurso. 
Outra possibilidade de trabalho, então, é aquela onde o 
prática de TEXTUALIZAÇAO acontece, porém não há o "fecho" 
conclusivo dessa prática, pois a estrutura não é trabalhada 
pelo evento. 
A textualidade, aqui, nao mobiliza os tais espaços 
cambiantes" onde o sujeito (na função) LEITOR, poderia 
"" .,, 
inscrever-se, Por exemplo, as narrativas, ou os relatórios 
lidos e gravados na sala de aula, antes dos programas 
radiofônicos. SS.o produções "fechadas em si" que no momento 
da emiss5o no ar, são articuladas a "textos de encadeamento" 
e sim mobillzam esses espaços cambiantes" 
(ou cambiáveis), uma vez que passam a fazer parte do todo da 
emissão. 
A terceira ·forma de trabalho, então, são produções como 
aquelas da Radio Cartable, realizadas ao vivo ("são 
exatamente 9h30min") ou como se fosse ao vivo (Toko, hoje), 
em todo caso são produções em que o sujeito pode inscrever-
se enquanto LEITOR, uma vez que há no evento discursivo o 
ponto de referência (ponto zero) para a constituição do 
sujeito nessa função. 
O efeito "TEXTO" e o efeito AUTOR são coincidentes .c.nn 
a historici~~o da producão. 
Há ainda tantas outras possibilidades de TEXTUALIZAÇAo 
que não estão ligadas à Escola, e que não foram observadas 
aqui (já que isso nos distanciaria do objetivo deste 
trabalho), mas que poderão ser objeto de trabalhos 
complementares. 
I Finalmente gostaríamos de dizer que este trabalho \apóia-se na convicção que temos de que é através dessa 
lexperiéncia de autoria (que pode ser individual ou 
coletiva), que se pode estabelecer uma relacao consequente 
nova entre a capacidade linguistica do aluno e sua 
!capacidade de legitimar posiçôes. 
... ,,, 
BIBLIOGRAFIA 
ALLOUCH~J.; FONTAINE~A. et alii _ Littoral, nº9-juin 
(La discursivité), Paris, Edition Eres, 1983. 
ALTHUSSER, L. - ''Idéologie et appareils idéologiques d'Etat''• 
La pensée, nº151. Paris, 1970. 
ALTHUSSER, L. - Reponse à John Lewis. Paris,Maspero.1973 
AUROUX, S. - Histoire des idées linguistigues T.l (dir.) 1991. 
Philosophie et Langage. Paris. Pierre Margada Ed. 
AUTHIER, J. - "Hétérogénéité Montrée et Hétérogénéité 
Constitutive: éléments pour une approche de l'autre dans le 
Discours.'' DRLAV , n°26. Paris, Centre de recherche de 
l"Université de Paris, 1982. 
AUTHIER, J.- "Hétérogénéités Enonciatives", Lanqages, nº73. 
Par i·s, Larousse, 1984. 
·- '•' 
'?O$ 
AUTHIER, J. - "Table ·;;.·~nde: Sémantique et Pragmatique", LII'JX, 
n~19. Paris, 1988. 
BALIBAR, R. et LAPORTE, D. - Le français national. Paris 
Hachette, 1974. 
BARBOSA, J .J. 
- Alfabetizaç~o e Leitura. S~o Paulo, Cortez 
ed., 1990, cal. Magistério 2.gra~, Formaçao do protessor. 
BENVENISTE, E. - Problémes de Linquistique Générale. Paris, 
Gallimard, 1979-1980, coll. ''Tel'',t.l et 2. 
CHRISTIN,Anne-Marie (ORG.) _ ECRITURES Systeme Idéographigues 
et Pratiques Exoressives (Actes du Colloque International de 
l'Université Paris VII, avril 1980). Paris, Le sycomore, 1982. 
COLLINOT, A. et MAZIERE, F. - ''Les définitions finalisées dans 
le Dictionnaire Universel de Furetiére et dans le Dictionnaire de 
l'Académie ... " , in. La Définition (Actes du Colloque "La 
Définition" organisé par CELEX). Paris, Larousse, 1990. 
206 
DERRIDA, J. De la Grammatiloqie. Paris, Les éditions de 
minuit, 1967. 
DETIENNE, M. (dir.) Les savoirs de l'ecriture en Gréce 
ancienne . Lille, Villeneuve d'Ascq Presses Université de Lille, 
1988. 
DUCROT, O. - ''Presupposés et Sous-Entendus'', Lanque Française, 
nQ4, 1969. 
DUCRDT, O. - Dire et ne pas dire. Príncipes de Sémantique 
linquistique. Paris, Hermann, 1972. 
DUCROT, O. - ''Note sur la presupposition et le sens litéral'', 
posface à HENRY (1977), 
FERREIRO, E.; TEBEROSKY, A. - Psigogênese da Llngua Escrita 
1991. (4a. ed.) Ed. Artes Médicas, Porto Alegre. 
FEVRIER,James G. _ Histoire de L'écriture • Paris, Payot, 1959. 
FOUCAULT, M. "Qu'est-ce qu'un auteur?", Litoral, n"9(juin). 
Paris, Edition Erés, 1983. 
FOUCAULT, 11. - L'archeoloqie du savoir , Paris, Gallimard, 
1971. 
FOUCAULT, M. - L'ordre du Discours (Leçon inaugurale au Collége 
de France prononcée le 2 décembre 1970). Paris, Gallimard, 1971. 
FOUCAULT, M. - Les mots et les choses . Paris, Gallimard, 1966 . 
FREII\IET, . - L'~cole moderne française, Guide Pratique pour 
l'orq~nization n1atérlelle, techinique et pédagogique de l'école 





Le r?ve et son interorétation, 1901.(tr. fr. Héléne 
Gallimard. Paris. l 
FREUD, S. ~ Le mot d'esprit et ses raooorts avec 1' inconscient, 
1905. (tr. fr. Marie BONAPARTE et le Dr.M. NATHAN,1930 -
Gallimard. Paris.) 
GADET, F. et PECHEUX, M. -La lanque introuvable. Paris, 
Maspero, :t976. 
GADET, F. e HAK, T.- (ORG.) Por uma ANALISE Automática do 
Discurso. 1990. Ed. Unicamp (T1···acl. colct .. iv.:~) 
GALLO, S. - Discurso da Escrita e Ensino. Campinas, Unicamp, 
1992. 
GUIMARAES, E. (org.)- História e Sentido na 
Pontes, 1989. 
.ingua Campinas, 
HAROCHE, C 1. - tFca"'ilrce"-ldUiir"e'-'_'V~o~u!_llfDc1c. [C_!dUilrJe~. Paris, PUF, 1984. 
HAROCHE, CL.; HENRY, P. et PECHEUX, M. -"La sémantique et la 
Coupure Saussurienne: langue, langage, discours.", Langages, n°24. 
Paris, Oidier-Larousse, 1971. 
HAVELOCK~ Eric A. Aux origines de la civilisation écrite en 
Occident, Conferences à l'''Otario Institute for Studies in 
Education'' ,1974. (tr. fr. Escobar MOREN0,1981- Maspero. Paris.) 
HENRY, P. ''Constructions relatives et articulations 
discursives'', Lanqaqes, n°37. Paris, 1975. 
HENRY, P.- Le Mauvais Outil: lanque, sujet et discours. Paris, 
Klincksieck, 1977. 
HENRY, P. ''L'histoire n·existe pas?'', Studies in the history 
of psychology and the social sciences 1 n°3. Roma,1984. 
HENRY, P. - "On ne remplace pas le cerveau par une machine: un 
débat mal engagé.'' Intelliqence des mécanismes, mécanismes de 
l'intelliqence. Paris, Fondation Diderot Fayard, 1986. 
HERBERT, Th. ''Remarques pour une théorie générale des 
idéologies'' Cahiers pour l'analyse, n°2. Paris, 1968. 
INDURKY, F. - O Discurso dos presidentes militares 
quartéis. Tese de doutorado. Unica~:p, 1992. 
KATO, M. - No mundo da Escrita Uma perspectiva 
psicolinguistica. Série Fundamentos, 1986. Ed. ~tica . 
• 
LACAN, J. - Ecrits 1 Paris, Seuil, 1966. 
LACAN, J. (dir.) _ SCILICET ( 2/3 ). Paris, Editions du Seuil, 
1970. 
LECOMTE,A. - "La frontiére absente", em MATé:RIALITÊS 
DISCURSIVER, P.U.L. 19tH. 
LEMOS, C. ''A Sintaxe no Espelho'', Caderno n.10. IEL, 
Campinas, 1986. 
LEMDS,C. _ "La specularita come processo constitutivo nel 
dialogo e nella acquisizione del linguaggio'' in., Luigia 
,,. ~, 
Camaione, La Teoria de J. Piaget, Giranti Barbera, 
Flot"""ença 1 1982. 
~·· .• , 
LEMOS, M. T. "O Estádio do Espelho como formador da funç'ào do 
Eu tal coma nas é revelado na experiência analitica''. Texto 
apresentado no Tempo de escola: transmiss~o em psicanálise~ 
Campi.nas_. 1991. 
ano ?? editora?? 
MALDIDIER, O. et alii - ''Discaurs et Idéologie: quelques bases 
paur une recherche'' in. Langue Française Paris, no5, 1972. 
MALDIDIER, D. L'inguiétude du Discours (textes de MICHEL 
PECHEUX choisis et présentés par) . Paris, Editions des Cendres, 
1990. 
MANGUENEAU, D. - Novas tendências em Análise do Discurso 1989. 
(Trad. INDURSKY, F.) Ed. da Unicamp/ Pontes. 
MAZIERE, F. - ''Ecrit/Oral: Deux matérialités pour une même 
1 angue", J.n. Actes du Co I loque Unes co, 1990. Paris. 
MILNER, J.Cl. - L'amour de la Lanque Paris, Seuil, 1978. 
•·· .• , 
MILNER~ J.Cl. - Introduction à une science du lanqaqe, Pa~is, 
Seuil, 1989. 
MULLER,J.P. et RICHARDSON,W.J. Ouvrir les écrits de Jacgues 
Lacan (Littoral trad. I adaptation de Philippe Julien). Paris, 
Edition Erés, 1987. 
ORLANDI, E. -A linguagem e seu funcionamento. 1987. Pontes ed. 
(2a.ed.). Campinas. 
ORLANDI, E. Discurso e Leitura, Sao Paulo, Cortez, 1987. 
ORLANDI, E. - ''Silence, sens'', Colloque d'Urbino, H.Parret 
(org.) 1988. ''Hétérogénéité et silence'', in. Les sens et les 
Hétéro6énéités, CNRS, Paris, 1991. 
ORLANDI, E. Terra à Vista, Sa~ Paulo, Cortez ed., 1991. 
··~ 
ORLANDI, E. -As Formas do Sil?ncio, 1992, S~o Paulo, Unicamp 
ed .. 
ORLANDI, E. _''Autoria e Interpretaç~o'', 1993, S~o Paulo, 
Encontro Linguagem e Psicanálise, P.U.C.de S.P. 
PEcHEUX, M. 
.1.969. 
L'Analyse Automatique du Discours, Paris, Dunod, 
PECHEUX, M. - Les Vérités de la Palice, Paris, Maspero, 1975. 
PE:CHEUX, M. ; HAROCHE, C. ; HENRY, P. - "La séman tique et 1 a 
coupure saussurienne: langue, langage, discours", Langaqes Paris. 
1971.Ed. Didier-Larausse. 
RANCIERE, J. - Les mot-s··'de L'histoire 1992. Editions du Seuil. 
Paris. Trad. Bras. As palavras da História, Pontes, Educ. B.P., 
SAFOUAI\1, M. ''De la structure en psychanalyse, contribuition à 
une théorie du manque'', Pu'est-ce que le structuralisme?, Paris, 
Editions du Seuil, 1968. 
SAUSSURE, F .. - Cours de linguistíque générale (1915), Paris, 
Payot, 1962. 
SMOLKA, A.L. - A criança na fase inicial da Escrita - A 
alfabetizaçao como processo discursivo. Cortez ed./ed.Unicamp. 
1988. 
TASTAIRE, R. - ''Le Sujet et la Lettre'' ,in. Actes du Collogue 
Unesco, 1990. Paris. 
TFOUNI, L. ''A Escrita - Remédio ou Veneno?'' in. Pre-textos de 
Alfabetizaç~o. vol.II., no prelo. 
TFOUNI, L. ''Perspectivas históricas e a-históricas do 
letramento''. in Cadernos de Estudas Linquisticas. 1994, no prelo. 
TODOROV,T. _ ''Poétique'' 1 Qu"est-ce que le structuralisme? Paris, 
Editons du Seuil, 1968. 
--
